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O Relatório de Gestão 2021 do Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) é apresentado neste 
documento com a marca do trabalho coletivo e cidadão que marca esta 
instituição centenária. Nesta introdução, faço um resumo das principais 
ações necessárias e alcançadas nesse período a partir do planejamento e 
da realidade social do estado do Rio Grande do Norte e do país.

Por mais um ano, estudantes, gestoras, gestores, servidoras e ser-
vidores precisaram lidar com os desafios da pandemia de covid-19. Com a 
conquista da vacina, vislumbramos, planejamos e realizamos o processo 
de retorno gradual das atividades presenciais, iniciado em novembro de 
2021 e concretizado em sua integridade em março de 2022.

De janeiro a dezembro de 2021, com os esforços de toda a Insti-
tuição e o bom uso dos recursos públicos a ela destinados, foi possível 
propiciar as condições necessárias para que estudantes permanecessem 
em aula e com êxito, sem perder de vista o nosso horizonte guia: a união 
do Ensino, da Pesquisa e da Extensão para a transformação social do Rio 
Grande do Norte. 

Nesse período, houve um intenso trabalho de adequação dos nor-
mativos acadêmicos ao contexto pandêmico, destacando-se a elaboração 
das diretrizes pedagógicas para a volta gradual à presencialidade. Foram 
desenvolvidos ainda trabalhos para o acompanhamento das propostas 
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de novos cursos Stricto Sensu e as discussões necessárias ao processo de 
revisão das ofertas institucionais.

Paralelamente, gestoras e gestores de tecnologia da informação e de 
atividades estudantis uniram esforços a fim de propiciar as condições neces-
sárias para que estudantes em vulnerabilidade social continuassem acompa-
nhando as aulas, com editais para aquisição de equipamentos digitais, paco-
tes de acesso à internet e material didático. Com o Suap, sistema de gestão 
desenvolvido pelo IFRN, inovamos sendo a primeira instituição pública de 
ensino a emitir os diplomas de conclusão de cursos de forma 100% digital.

Também de forma articulada, as pessoas atuantes nas pró-reito-
rias, diretorias e campi realizaram ações importantes para a expansão da 
ciência e da tecnologia, como o fortalecimento dos Centros de Tecnologia, 
das incubadoras tecnológicas de empresas, dos empreendimentos solidá-
rios, da maturidade dos projetos de pesquisa e inovação e da necessária 
interlocução com a comunidade externa.

No âmbito do planejamento e da administração, foi implantado 
o Escritório de Projetos, que vai acompanhar as ações de elaboração e 
acompanhamento de rotinas e processos institucionais, como também 
criadas comissões para revisão de normativos, gestão de informações e 
início da revisão do Plano de Desenvolvimento Institucional, programado 
para ser realizado em 2022. 

Todas essas ações também foram subsidiadas por um forte traba-
lho na área de gestão de pessoas, com o objetivo de propiciar o ambiente e 
as condições necessárias para que os cerca de 3 mil servidores da Instituição 
continuassem integrados na oferta da educação pública, gratuita e de qua-
lidade, desenvolvendo ações de qualificação, capacitação e atenção à saúde 
do servidor, como o mapeamento de competências socioemocionais.

A leitura deste documento permitirá que sejam visualizados, de 
forma detalhada, os esforços e os resultados alcançados no ano. Dessa 
forma, na função de Presidente das instâncias de governança estratégica 
do IFRN, declaro o compromisso em assegurar a integridade do presente 
Relatório, tendo compreendido todos os níveis hierárquicos decisórios e 
suas equipes técnicas para a obtenção e consolidação das informações e 
aprovado o produto final ora apresentado. 

Considerando o formato de relato integrado para o Relatório 
Anual de Gestão, nos pautamos pelas melhores práticas adotadas pelas 
organizações, públicas e privadas, assim como seguir as recomendações 
e determinações emanadas pelo Tribunal de Contas da União. Nossa 
opinião é que, atendendo ao dever de prestar contas à sociedade, divul-
gamos de forma concisa, transparente e objetiva os resultados alcança-
dos em 2021 pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte.

Prover formação humana, científica e profissional aos discentes 
visando o desenvolvimento social do Rio Grande do Norte

NOSSA MISSÃO
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O IFRN EM NÚMEROS

 Mais de 34 mil alunos matriculados nas diferentes modalidades, com Permanência e Êxito escolar em 76%.  

 Missão institucional garantida pelo atendimento de saúde a mais de 25 mil estudantes em situação de vulnerabilidade, nas 
ações e programas de assistência estudantil.   

 Mais de 1 mil alunos introduzidos no mundo do trabalho.   

 Captação de recursos públicos externos na ordem de R$ 3 milhões para os projetos de Extensão e Empreendimentos 
Econômicos Solidários.  

 34 registros de propriedade intelectual depositados ou registrados, com 2 transferências de tecnologia.  

 40 obras lançadas em diversas áreas do conhecimento pela Editora do IFRN.  

 641 eventos científicos, culturais, artísticos e tecnológicos realizados de forma virtual e presencial.  

 Investimentos em Tecnologia da Informação na ordem de R$ 5 milhões para estrutura física e lógica aos estudantes 
e dependências administrativas.

 Geração própria de energia solar, com alcance de 82% da energia elétrica total consumida. 

 Reabertura do Centro de Referência em Tecnologia Mineral e implantação do Escritório de Projetos para captação de recursos 

externos em favor de 41 projetos institucionais.  

 Investimento superior a R$ 1,5 milhão na capacitação de aproximadamente 3 mil servidores.  
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1.1 IdentIfIcação do IfRn

Conhecendo nossa missão, é preciso estabelecer com clareza 
onde pretendemos chegar. A visão é a idealização de um futuro dese-
jado, e a concebemos como sendo:

“Prover formação huma-
na, científica e profissio-
nal aos discentes visando 
o desenvolvimento social 
do Rio Grande do Norte.”

“Consolidar-se como uma ins-
tituição de referência nacional 
e identificada por sua exce-
lência na formação humana e 
profissional, geradora de de-
senvolvimento científico e tec-
nológico, até 2026.” 

MISSÃO E VISÃO

 a missão de uma organização é a sua finalidade, sua razão de 
ser. o critério de sucesso definitivo para uma organização da área 
pública é o desempenho no cumprimento da missão. Uma organização 
do setor público cumpre a sua missão ao atender às necessidades de 
seu público-alvo ou partes interessadas. Baseado nessa definição, 
nossa missão é: 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte, institucionalidade dada pelos termos da lei 11.892/2008, faz 
parte da Rede Federal de Educação Profissional e tecnológica, vincula-se 
ao Ministério da Educação, possui natureza jurídica de autarquia e detém 
autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica 
e disciplinar. Trata-se de uma instituição de educação superior, básica e 
profissional, especializada na oferta de educação profissional e tecnológica 
nas diferentes modalidades de ensino, conjugando conhecimentos 
científicos, técnicos e tecnológicos a ideais pedagógicos de fundamentação 
histórico-crítica. Está presente em todo o estado do Rio Grande do Norte 
por meio de seus 22 campi, atendendo a 34.817 alunos.  

a função social do IFRN é “ofertar educação profissional e 
tecnológica – de qualidade referenciada socialmente e de arquitetura 
político-pedagógica capaz de articular ciência, cultura, trabalho e tecnologia 
– comprometida com a formação humana integral, com o exercício da 
cidadania e com a produção e a socialização do conhecimento, visando, 
sobretudo, a transformação da realidade na perspectiva da igualdade e 
da justiça sociais”.  

De organização pluricurricular e multicampi, o IFRN oferece um 
ensino público, laico, gratuito e de qualidade, com cursos em sintonia com a 
função social que desempenha, visando a consolidação e o fortalecimento 
dos arranjos produtivos, culturais e sociais do Rio Grande do Norte. 
Apresenta, para tanto, um currículo organizado a partir de quatro eixos – 
ciência, trabalho, cultura e tecnologia – que atuam, de modo entrelaçado 
e intercomplementar, como princípios norteadores da prática educativa. 
O IFRN desenvolve a pesquisa e a extensão, na perspectiva de produção, 
socialização e difusão de conhecimentos, estimulando a produção cultural 
e realizando processos pedagógicos que levem à geração de trabalho e 
renda. Em um contexto mais amplo, a Instituição visa contribuir para as 
transformações da sociedade, visto que esses processos educacionais são 
construídos nas relações sociais.
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1.2 PRIncIPaIs canaIs de comunIcação 
com a comunIdade InteRna e exteRna

Através de contato telefônico, servidores, alunos, terceirizados, fornecedores, prestadores 
de serviço, pais, responsáveis, egressos e membros da comunidade externa (desde agentes 
públicos até órgãos da imprensa) buscam informações complementares e direcionamento 
para suas dúvidas.

Uma das principais ferramentas de comunicação interna, é o caminho pelo qual servidores 
são informados sobre alterações no fazer institucional; o e-mail é, ainda, canal de suporte 
a dúvidas, envio de convites e comunicados, além de busca a informações de caráter 
público, tanto por parte do público interno quanto externo.

Principal meio de divulgação de conteúdo do Instituto, o Portal IFRN é o espaço em que são 
publicadas notícias e reportagens, que fomentam a sociedade com informações de interesse 
público, dando retorno das ações aqui desenvolvidas. é no Portal, ainda, que editais para 
processos de seleção de servidores, alunos e de projetos, entre outros, são divulgados.

As mídias de redes sociais (Facebook, Twitter e Instagram) são, por excelência, espaço 
de interação com o IFRN. Através desses canais, são divulgadas as oportunidades de 
acesso aos cursos e projetos desenvolvidos no IFRN, abrindo espaços para troca efetiva 
de informações com as pessoas que seguem as páginas institucionais. Através delas, são 
divulgadas também informações acerca do que está sendo realizado no âmbito do ensino, 
pesquisa, extensão e gestão, gerando transparência pública e fomento à construção 
colaborativa do conhecimento.

CANAL FORMA DE COMUNICAÇÃO/INTERAÇÃO

REDES SOCIAIS

@IFRNoficial

PORTAL INSTITUCIONAL

portal.ifrn.edu.br

para acesso às redes sistêmicas (cada 
campus possui a sua página), pesquise por 
IFRN + nome do campus:

Números para contato:
portal.ifrn.edu.br/relacao-dos-telefones-do-ifrn

TELEFONE INSTITUCIONAL

E-MAIL

comunicacao.reitoria@ifrn.edu.br
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1.3 estRutuRa oRganIzacIonal
Tendo uma estrutura multicampi e pluricurricular, a organização do IFRN se estrutura entre Reitoria, dividida em áreas ou subunidades estratégicas, e 22 

campi. Assim, institucionalmente, a Reitoria funciona como órgão gestor central da estrutura do IFRN, responsável por administrar, coordenar e a supervisionar 
todas as atividades das unidades (os campi, os campi avançados e a própria Reitoria). Nesse sentido, há um inter-relacionamento e interdependência entre as 
subunidades estratégicas na Reitoria e as respectivas vinculações funcionais nos campi e campi avançados.  

a figura 1 apresenta a Reitoria e subunidades estratégicas do IFRN.

Fonte: http://portal.ifrn.edu.br/conselhos/consup/resolucoes/2016/resolucao-no-31-2016/view e http://portal.ifrn.edu.br/conselhos/consup/resolucoes/2018. acesso em: 15 fev. 2022.

Figura 1 - Organograma de referência para a Reitoria

campus Natal-Central;  
campus mossoró;  

Campi oriundos da Expansão da Rede Federal de EPT:  
apodi,  
Caicó,  
Canguaretama,  
Ceará-mirim,  
Currais Novos,  
Ipanguaçu,  
joão Câmara,  
macau,  
Natal-Cidade alta,  
Natal-Zona Norte,  
Nova Cruz, 
Parnamirim,  
Pau dos Ferros,  
Santa Cruz,  
São gonçalo do amarante e  
São Paulo do Potengi;   

Campi avançados: 
Lajes, Parelhas, Jucurutu e Natal-Zona leste.  
 

OS Campi SÃO: 
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1.4 descRIção das estRutuRas de goveRnança 

Fonte: Adaptado de FERNANDES, Francisco C. M. Racionalidades e ambiguidades da Organização Instituto Federal: o caso do 
Rio Grande do Norte. braga: Universidade do Minho, 2015

A vocação regional do Instituto Federal viabiliza-se pela 
superintendência da Reitoria a um conjunto de campi interde-
pendentes, onde cada campus é constituído como uma organi-
zação escolar, com sua própria estrutura administrativa hierár-
quica e de colegiados, sendo o responsável pelo atendimento no 
respectivo território de localização, do cumprimento das múl-
tiplas atribuições, finalidades e objetivos legalmente previstos 
para o IFRN, de atuação educacional como centro de excelência 
nas áreas das tecnologias e das ciências, com abrangência que 
vai de cursos de formação inicial e continuada de trabalhado-
res, independentemente do nível de escolaridade, até cursos de 
pós-graduação stricto sensu, de desenvolvimento de pesquisa e 
inovação e de atividades de extensão, conduzindo à percepção 
social equivocada de que o Instituto Federal é uma organização 
universitária, funcionando como instituição pública de concep-
ção centralizada. A Figura 2 é uma representação da estrutura 
de governança do IFRN.

A alta administração, as direções-gerais das 
unidades do Instituto e os órgãos de governança 
têm, coletivamente, a responsabilidade e o dever de 
prestar contas sobre o estabelecimento dos objeti-
vos da organização, a definição de estratégias para 
alcançá-los e o estabelecimento de estruturas e aplicação dos 
procedimentos de controle para melhor gerenciar os riscos du-
rante a realização dos processos organizacionais. é, portanto, 
uma responsabilidade primária dessas instâncias assegurar a 
existência, o monitoramento e a avaliação de um efetivo sistema 
de controle interno, bem como utilizar as informações resultan-
tes desse sistema para garantir a integridade pública do IFRN e 
apoiar os processos decisórios, não sendo esses mecanismos 
elementos que obstam a autonomia administrativa e orçamen-
tária das unidades e nem do órgão como um todo, mas auxiliam 
no melhor direcionamento das decisões críticas de gestão exe-
cutiva e de soluções administrativas seguras e acertadas.

MODELO DE GOVERNANÇA 

Figura 2 - Estruturação macro organizacional de governança do IFRN.

Diretoria de Gestão de Atividades Estudantis | Diretoria de Gestão de Pessoas
Diretoria de Gestão de Tecnologia da Informação | Pró-Reitoria de Administração

Pró-Reitoria de Ensino | Pró-Reitoria de Extensão | Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação 
Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional

GOVERNO FEDERAL
Ministério da Educação

Controladoria

Geral da União

Colégio de Dirigentes
Conselho de Ensino,
Pesquisa e Extensão

REITORIA
Gabinete

Tribunal de

Contas da União

Conselho Superior
AUDITORIA INTERNA

22 CAMPI
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riodicidade das reuniões ordinárias é mensal para o Colégio de Dirigentes, 
a cada dois meses para o Conselho Superior, e trimestral para o Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão. As competências de cada instância dos 
órgãos colegiados encontram-se publicadas no Estatuto do IFRN, disponí-
vel no endereço http://portal.ifrn.edu.br/institucional/estatuto. 

Além das representações da sociedade civil nos conselhos supe-
riores (CONSUP e CONSEPEx), os campi contam com as seguintes estrutu-
ras de participação cidadã com potencial tomada de decisão:

Conselho Escolar, através do qual a sociedade civil, alunos e 
egressos, pais, técnicos administrativos, docentes e Diretor-Geral 
deliberam acerca de assuntos de caráter administrativo, de ensi-
no, de pesquisa e de extensão, bem como aprovar o calendário 
acadêmico do campus. 

Colegiado da Diretoria Acadêmica, órgão deliberativo e consul-
tivo acerca das demandas relacionadas ao ensino, representado 
pelos docentes do campus, técnicos administrativos vinculados a 
diretoria acadêmica e representante de alunos. 

Conselho de Classe, representado pelo Diretor Acadêmico, equi-
pe técnico pedagógica, professores, alunos e pais, o qual objetiva 
colaborar para a melhoria do processo ensino-aprendizagem. 

Os mecanismos de controle são realizados, antes da atuação de 
decisões críticas pelos órgãos colegiados, pelos órgãos de governança 
instituídos regimentalmente: a) Comissão de ética, também instituída no 
Regimento Geral do IFRN e a atuação é regulamentada no Regimento In-
terno da Comissão de ética do IFRN, através da Resolução 18/2019-CoN-
SuP/IFRN; b) ouvidoria, instituído no Regimento geral do IFRN no art. 65, 
como órgão de controle, cuja atuação é regulamentada pelo Regimento 
Interno da ouvidoria do IFRN, através da Resolução nº 81/2012-CoNSuP/
IFRN; e c) Auditoria interna, exercida pela Auditoria Geral do IFRN como 
órgão de controle, instituída e regulamentada no art. 65 do Regimento 
geral do IFRN. 

ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA

O Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), criado nos 
termos da lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, com natureza 
jurídica de autarquia, detentor de autonomia administrativa, patrimonial, 
financeira, didático-pedagógica e disciplinar, integra uma rede nacional de 
Institutos Federais de Educação Profissional, Científica e tecnológica. 

a lei nº 11.892/2008 estabeleceu para o Instituto Federal um 
sistema de governança ímpar entre as instituições governamentais do 
país, baseado em conceitos emergentes de organização composta de 
organizações, expresso por intermédio de uma estruturação multicampi, 
em que cada campus possui autonomia educacional, administrativa e 
financeira, numa concepção sistêmica de rede. 

A governança estratégica do IFRN é representada e exercida pelos 
seguintes órgãos colegiados:

Conselho Superior (CONSUP) – de caráter consultivo e deliberati-
vo, composto por representantes de docentes, de servidores téc-
nico-administrativos, dos estudantes, de egressos da instituição, 
da sociedade civil, do Ministério da Educação e do Colégio de Di-
rigentes; 

Colégio de Dirigentes (CODIR) – colegiado de caráter consultivo, 
composto pelos Pró-Reitores, Diretores das Diretorias de Gestão 
Sistêmicas da Reitoria e pelos Diretores de cada um dos campi que 
integram a Instituição; 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPEX) – de fun-
ções normativas, consultivas e deliberativas sobre matéria acadê-
mica, didático-pedagógica, científica, artístico-cultural e desporti-
va, constituído pelos Pró-Reitores de Ensino, Pesquisa e Inovação 
e de Extensão, por representantes de coordenadores de curso, da 
equipe técnico-pedagógica, de docentes, de servidores técnico-ad-
ministrativos, de discentes, e da sociedade civil, vinculados a insti-
tuições de fomento à pesquisa e/ou à extensão. 

Os 3 (três) órgãos colegiados referenciados são presididos pelo 
Reitor, realizando suas atividades por meio de reuniões periódicas. A pe-
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O Conselho Superior do IFRN analisa e aprova todos os planos e 
programas que visam a governança de todas as atividades concernentes 
às diversas áreas estratégicas, quais sejam: a) Instituição da Política de 
gestão de Riscos, através da Resolução Nº 30/2021-CoNSuP/IFRN, com de-
signação do Núcleo de gestão de Riscos (NgRIS) via Portaria nº 301/2021-
RE/IFRN, do Comitê gerencial (CgER) e do Comitê de gestão Estratégica 
(CgESt) através da emissão da Portaria nº 617/2021-RE/IFRN; b) Institui-
ção do Comitê de Governança Digital do IFRN e aprovação do Regimento, 
através da Resolução nº 5/2021-CoNSuP/IFRN; c) Instituição de Comitês 
de gerenciamento Estratégico através da Portaria nº 976/2019-RE/IFRN; d) 
Grupo de Trabalho de Orçamento, de natureza permanente, criado atra-
vés da Portaria nº 119/2021-RE/IFRN, com objetivo de assessoramento à 
Pró-reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional na função 
regimental de zelar pelo cumprimento, por todos os campi, das metas 
definidas nos planos do Instituto com relação aos limites orçamentários 
planejados; e) Constituição da Unidade de Gestão da Integridade através 
da Resolução nº 42/2020-CoNSuP/IFRN, para a implantação de Programa 
de Integridade, nos termos do decreto nº 8.420/2015; e f) Comitê de ética 
em Pesquisa com Seres Humanos (CEP), com Regimento aprovado pela 
Resolução nº 44/2020 e designado pela Portaria nº 241/2021-RE/IFRN. 

O modelo de governança pública do IFRN compreende tudo o que a 
instituição faz para assegurar que todas as suas ações estejam direcionadas 
para objetivos alinhados aos interesses da sociedade, e compreende um 
conjunto de mecanismos de liderança, estratégia e controle que permitem 
a avaliação, o direcionamento e a monitoração da gestão, em convergência 
aos preceitos do decreto nº 9.203, de 22 de novembro de 2017, que dispõe 
sobre a política de governança da administração pública federal direta, au-
tárquica e fundacional. dentre as ações de controle, estão: 

O Programa de Integridade, em observância à Portaria nº 
57/2019-Cgu, consistindo em um conjunto estruturado de medi-
das institucionais voltadas para a prevenção, detecção, punição e 
remediação de fraudes e atos de corrupção, por meio da Unida-
de de Gestão da Integridade do IFRN, constituída por através da 
Resolução nº 42/2020-CoNSuP/IFRN, a quem compete a coorde-
nação da estruturação, execução e monitoramento do Programa; 
orientação e treinamento dos servidores com relação aos temas 
atinentes; e a promoção de outras ações relacionadas à sua imple-
mentação. A estrutura de Integridade do IFRN compõe-se, ainda, 

da Comissão de ética, que tem por missão zelar pelo cumprimento 
do Código de Conduta da Alta Administração Federal e do Código 
de ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder Executivo 
Federal, orientar os servidores para que se conduzam de acordo 
com suas normas e inspirar o respeito no serviço público; da Ouvi-
doria, exercida por um ouvidor, definido pelo Conselho Superior e 
nomeado pelo Reitor, como um serviço disponibilizado pelo IFRN, 
com a finalidade de dar os devidos encaminhamentos, no âmbito 
institucional, a denúncias, reclamações, informações, solicitações 
e sugestões referentes aos serviços prestados pela Instituição; e 
da Auditoria Geral, que é o órgão de controle responsável por for-
talecer e assessorar a gestão, bem como racionalizar as ações e 
prestar apoio, dentro de suas especificidades no âmbito da Insti-
tuição, aos órgãos do Sistema de Controle Interno do Poder Exe-
cutivo Federal e ao Tribunal de Contas da União, respeitada a le-
gislação pertinente. 

A política de gestão de riscos, instituída pela Resolução nº 
30/2021 – CoNSuP/IFRN para atender integralmente aos ditames 
dispostos na Instrução Normativa Conjunta nº 1, de 10 de maio 
de 2016, prevê a arquitetura de princípios, objetivos, estrutura, 
competências e processos para gerenciar eficazmente os riscos 
identificados em relação a processos organizacionais das áreas de 
a) planejamento; b) ensino; c) pesquisa e inovação; d) extensão; e) 
gestão de pessoas; f) administração; g) assistência estudantil; h) 
tecnologia da informação; e i) comunicação social; tendo por obje-
tivos basilares: fomentar uma gestão proativa; facilitar a identifica-
ção de eventos de oportunidade de ameaças às metas institucio-
nais; prezar pelas conformidades legal e normativa dos processos 
organizacionais; melhorar o controle interno da gestão; melhorar 
a eficácia e a eficiência operacionais; aperfeiçoar a capacidade da 
instituição a se adaptar a mudanças; e melhorar a governança pú-
blica do IFRN.
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O Corpo Principal de Dirigentes, juntamente com os Diretores-Gerais dos 22 campi do IFRN, compõe o Colégio de Dirigentes, que é uma das 
estruturas de governança do IFRN descritas nesta seção 1.4. 

CORPO PRINCIPAL DE DIRIGENTES

Diretoria de Gestão 
de Tecnologia da 
Informação 
Nome: André Gustavo 
duarte de almeida  
Cargo: Professor 

Pró-Reitoria de 
Administração 
Nome: Juscelino 
Cardoso de medeiros  
Cargo: Contador  

Pró-Reitoria de 
Extensão 
Nome: Denise Cristina 
momo  
Cargo: Professora

Reitor 
Nome: José Arnóbio 
de Araújo Filho  
Cargo: Professor

Pró-Reitoria de 
Planejamento e 
Desenvolvimento 
Institucional 
Nome: Antônia 
Francimar da Silva  
Cargo: Professora

Pró-Reitoria de 
Ensino 
Nome: Dante 
Henrique Moura  
Cargo: Professor

Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Inovação 
Nome: Avelino Aldo de 
lima Neto  
Cargo: Professor 

Diretoria de Gestão de 
Pessoas 
Nome: Auridan Dantas de 
araújo  
Cargo: odontólogo 

Diretoria de Gestão de 
Atividades Estudantis 
Nome: valéria Regina 
Carvalho de oliveira  
Cargo: Assistente Social
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PRODUTO 1      FORMAÇÃO EM NÍVEL TÉCNICO E TECNOLÓGICO PRINCIPAIS IMPACTOS:

PRINCIPAIS IMPACTOS:

Principais atividades:   
 aulas teóricas 
 aulas práticas 
 aulas de campo e visitas técnicas 
 Práticas laboratoriais 
 Estágios curriculares 
 Projetos de ensino, pesquisa e extensão 
 olimpíadas do conhecimento 

Principais insumos:  
 Estrutura física: salas de aula, laboratórios para educação 
básica e profissional, biblioteca etc. 

 Corpo docente qualificado 
 Corpo técnico administrativo  qualificado
 Estrutura de processo seletivo 

Internos: 

 Cumprimento do percentual de ofertas pre-
visto na lei de criação dos Institutos Federais

Internos: 

 Melhoria na capacitação dos docentes atu-
antes nas licenciaturas 

 aumento na produção científica na parceria 
alunos e professores

 aumento do IgC (Índice geral de Cursos) 

Negativos:  

 Qualificação e formação de profissio-
nais para atuarem na sociedade não re-
presenta qualquer impacto negativo

Negativos:  

 Qualificação e formação de professo-
res para atuarem na rede de ensino não 
representa qualquer impacto negativo 

Externos: 

 oferta de profissionais qualificados 
para atuação no mercado de trabalho

Externos: 

 melhoria na qualificação dos professo-
res que atuam na rede pública e privada 
de ensino através de cursos específicos 
de aperfeiçoamento, especializações e 
formação continuada 

 Cursos de qualificação com ampla con-
corrência 

Positivos: 

 Formação de profissionais qualificados para 
atuarem no mundo do trabalho 

 Formação qualificada, permitindo diferentes 
itinerários de atuação profissional e a vertica-
lização para o ensino superior  

Positivos: 

 Formação de profissionais qualificados para 
atuarem nas escolas da educação básicas das 
redes públicas e privadas

 Contribuição na formação de professores li-
cenciados para atuarem em todo o estado

1.5 modelo de negócIos - PRINCIPAIS PRODUTOS

PRODUTO 2      FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Principais atividades:
 Aulas teóricas 
 Aulas práticas 
 Aulas de campo e visitas técnicas 
 Práticas laboratoriais
 Estágios curriculares 
 Projetos de pesquisa e extensão 
 PIbID e Residência Pedagógica

Principais insumos: 
 Estrutura física: salas de aula, Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs), laboratórios didáticos, laboratórios de 
informática, softwares de acessibilidade, biblioteca etc. 

 Corpo docente qualificado
 Corpo técnico administrativo qualificado 
 Estrutura de processo seletivo
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PRINCIPAIS IMPACTOS:

PRINCIPAIS IMPACTOS:

Principais atividades:   
  Aulas teóricas 
  Aulas práticas 
  Aulas de campo e visitas técnicas 
  Práticas laboratoriais 
  Projetos de pesquisa 
  Produção acadêmica

Principais insumos:  
 Estrutura física: salas de aula, Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs), laboratórios didáticos, laboratórios de 
informática, softwares de acessibilidade, biblioteca etc. 

 Corpo docente qualificado com pós-graduação stricto senso 
 Corpo técnico administrativo qualificado 
 Estrutura de processo seletivo adequada 

Internos: 

 Reserva de vagas para formação interna 
de servidores
 Produção acadêmico-científica, impactan-

do positivamente nos indicadores da ins-
tituição 

Internos: 

 Reserva de vagas para formação interna 
de servidores 
 alta rotatividade de estudantes 

Negativos:  

 Qualificação e formação de cidadãos em ní-
vel de pós-graduação não representam qual-
quer impacto negativo

Negativos:  

 Formação restrita a conhecimentos especí-
ficos

Externos: 

 Proporcionar profissionais qualificados para 
atuarem como especialistas em diversas áre-
as do conhecimento ao mundo do trabalho e 
à sociedade em geral 

 Qualificar profissionais em nível de mestrado e 
doutorado ao mundo do trabalho e à sociedade 
em geral, contribuindo para o desenvolvimento 
científico e tecnológico

Externos: 

 Profissionais formados em curto espaço de 
tempo para atuarem no mundo do trabalho

Positivos: 

Ampliação nas ofertas de vagas Lato 
e Stricto Sensu

Positivos: 

 Certificação célere de profissionais para 
atuarem no mundo do trabalho 
 Formação profissional e tecnológica de 

pessoas em situação de vulnerabilidade 
social através dos programas Mulheres Mil 
e ProEja FIC

PRODUTO 4            FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA 

Principais atividades:
 Aulas teóricas 
 Aulas práticas 
 Aulas de campo e visitas técnicas 
 Práticas laboratoriais 
 Projetos de ensino, pesquisa e extensão 

Principais insumos: 
 Estrutura física: salas de aula, laboratórios para educação 
básica e profissional, biblioteca etc. 

 Corpo docente qualificado 
 Corpo técnico administrativo qualificado 
 Estrutura de processo seletivo 

PRODUTO 3     FORMAÇÃO EM PÓS-GRADUAÇÃO LATO E STRICTO SENSU
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1.6 cadeIa de valoR
A cadeia de valor do IFRN possui um conjunto de processos vol-

tados para o atendimento de seus objetivos estratégicos. Os objetivos 
estratégicos, por sua vez, buscam atender as áreas finalísticas do IFRN, 
que são consideradas aquelas diretamente relacionadas com a criação 
de valor para a sociedade e estudantes. Como áreas finalísticas, tem-se 
ensino, pesquisa e extensão, que estão no topo e articulados de maneira 
indissociável. A gestão de apoio compreende todas as áreas que prestam 
suporte aos processos diretamente relacionados com a finalidade primá-
ria do IFRN, conforme Figura 3.

Esses processos relacionam-se entre si e com o planejamento estra-
tégico, garantindo que todas as decisões e ações sejam executadas dentro 
dos padrões de qualidade, eficiência, eficácia e efetividade do IFRN. Como 
mostrado na Figura 4, as atividades de apoio envolvem a gestão de pesso-
as, planejamento e obras, licitação e contratos, orçamento e finanças, tec-
nologia de informação e comunicação. Já a Gestão Estratégica congrega o 
planejamento, avaliação, acompanhamento e monitoramento, de forma a 
garantir a relevância da missão e da visão nas decisões institucionais. 

Figura 3: Cadeia de valores do IFRN
Fonte: Equipe elaboradora do RG

Figura 4: Principais área de gestão e finalísticas 
Fonte: Equipe elaboradora do RG
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MACAU
MOSSORÓ

IPANGUAÇU

PAU DOS 
FERROS

APODI

CAICÓ

JUCURUTU

CURRAIS
NOVOS

JOÃO
CÂMARA CEARÁ

MIRIM

NOVA
CRUZ

CANGUARETAMA

PARNAMIRIM

SÃO GONÇALO
DO AMARANTE

NATAL

SANTA
CRUZ

SÃO PAULO
DO POTENGI

CIDADE 
ALTA

ZONA
LESTE

ZONA
NORTE

CENTRAL

PARELHAS

LAJES

1.020
17

101
2.124

120
154

1.041
13

111

1.491
40

106

1.858
25

108

689
22
53

1.179
56

102
1.342

24
97

6.349
57

530
1.664

57
110

1.607
54

108

1.191
24
98

1.122
20

101

1.321
25

103

492
7

51

1.387
44

102

531
9
8

1.328
65

106

1.085
48

102

1.118
9

105

3.549
701*

61

1.329
57

119

1.7 amBIente de atuação
O IFRN atua no estado do Rio Grande do Norte, com 22 unidades de ensino implantadas em 17 municípios. Sua área de abrangência, no entanto, 

atinge os municípios do entorno das unidades, conforme pode ser visto no mapa a seguir.

*Municípios atendidos na 
modalidade Educação a 
distância 

N° Matrículas 
Total de Municípios Atendidos 

N° de Servidores 

LEGENDA:

Fonte: Municípios - Relatório de Gestão 2021 dos campi; matrículas - SuaP Edu, consulta em 11/03/2022; Servidores – dIgPE.
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Estas unidades se incluem nas 3.471 escolas em atividade no Esta-
do, segundo dados do Censo Escolar 2021 do INEP/mEC. 

O cenário de atuação do IFRN pode ser reconhecido pelos princi-
pais indicadores sociais e econômicos divulgados para o Estado. Quanto 
à caracterização do território de abrangência, o índice de Desenvolvimen-
to Humano encontra-se na faixa média (IDHM 0,731 em 2017), para uma 
população total de 3.168.027 habitantes, segundo o Censo 2010 do IbGE. 
a densidade demográfica é de 59,99 hab/km². o Idhm desdobra-se em 
dimensões específicas, de acordo com o gráfico 1, a seguir. 

A dimensão que mais contribui para o IDHM no Rio Grande do 
Norte é longevidade, com índice de 0,849, seguida de renda (0,680) e edu-
cação, com índice de 0,677. 

O componente Renda mensurado em 2017 é formado por diver-
sos indicadores, dentre eles a renda per capita (R$ 550) e o índice de Gini, 
medida de desigualdade de renda (0,53), que se encontra em queda des-

de 1991 (quando atingia 0,63). Quanto mais próximo de zero, menos desi-
gual é a renda da população. A renda per capita no RN é bastante inferior 
à referência nacional (R$ 834), apesar do índice de Gini apresentar desi-
gualdade inferior à nacional (0,55). 

Para os índices relativos ao tema Longevidade, o Estado apresen-
tava, em 2017, a esperança de vida ao nascer de 75,96 anos e a morta-
lidade infantil de 14,05 óbitos/mil nascidos vivos, ambos apresentando 
melhoria em relação ao Censo de 2010 (72,52 e 19,70, respectivamente). 
a mortalidade infantil do RN é superior à taxa nacional (12,81 óbitos/mil 
nascidos vivos). a taxa de envelhecimento é 9,9%, segundo a PNad/IBgE. 

Para o tema trabalho, permanecem valendo os índices do Censo 
2010, para os quais o RN encontrava uma taxa de atividade na faixa popu-
lacional de 18 anos ou mais no patamar de 60,20%, abaixo do índice na-
cional (66,54%). A taxa de desocupação para a mesma faixa populacional 
era de 9,69%, superior ao índice nacional (7,29%). 

Em relação ao contexto educacional, 18,75% da população de 6 
a 17 anos do Estado estava cursando o ensino básico regular com 2 ou 
mais anos de defasagem idade-série, percentual muito elevado em com-
paração à média nacional (12,73%). A taxa de frequência líquida ao ensino 
médio é de 51,47%, com média de anos de estudo de 7,24 anos no Rio 
grande do Norte. Para a categoria de estudantes da 8ª série/9º ano, o 
IdEB foi de 4,1 em 2019, superando o último índice de 2017 (3,8). apesar 
do progresso alcançado ao longo dos anos, o índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica, que busca qualificar a educação recebida, ainda se 
encontra abaixo das metas estabelecidas para o Estado. 

Conclui-se, portanto, que a área de atuação do IFRN, constituída 
no território do Estado do Rio Grande do Norte, é uma região que se en-
contra em processo de desenvolvimento, apresentando evolução em rela-
ção ao seu histórico para todos os temas. Quando comparada ao contexto 
nacional, entretanto, ocorre a necessidade de superação de desafios, uma 
vez que as condições de saúde básica, trabalho e educação ainda se en-
contram abaixo da média, resultando no IDHM em faixa média.

Fonte: atlas do desenvolvimento humano no Brasil. Pnud Brasil, Ipea e FjP, 2020. disponível em http://
www.atlasbrasil.org.br/consulta/planilha. Consulta em 22/02/2022.

Gráfico 1 – Índice de Desenvolvimento Humano Municipal para o Estado do 
RN, ano 2017 (PNAD/IBGE) 

Rio Grande
do Norte

0,68

IHDM Renda -2017 IHDM Educação -2017 IHDM Longevidade -2017 IHDM -2017

0,677
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IDENTIFICAÇÃO DE FORÇAS E FRAQUEZAS

FORÇAS
O

RI
G

EM
 IN

TE
RN

A
FRAQUEZAS

 Ações de assistência estudantil para permanência e êxito dis-
cente, através do programa de alimentação, pagamento de 
auxílios para compra de equipamentos e acesso à internet, 
dentre outras; 

 Atendimento a alunos com necessidade especiais, com apoio 
por meio dos NAPNEs (Núcleos de Atendimento às Pessoas 
com Necessidades Educacionais Específicas), inclusive com 
contratação de empresa para fornecimento de mão de obra 
de profissionais para tal demanda; 

 Boa infraestrutura física e de equipamentos; 

 Gestão participativa e democrática, decisões de gestão priori-
tariamente realizada por órgãos colegiados; 

 verticalização do ensino; 

 Formação profissional alinhada às necessidades de mercado 
das microrregiões de influência dos respectivos campi; 

 Corpo técnico docente e administrativo bem capacitado; 

 Promoção de projetos de Qualidade de vida no trabalho (Qvt) 
para os servidores; 

 Desenvolvimento de projetos de extensão, pesquisa e ino-
vação; 

 Educação à distância disponível em todas as regiões do estado 
do Rio grande do Norte. 

 Evasão discente em modalidades específicas, sobretudo os 
cursos técnicos subsequentes; 

 Redução no quantitativo de servidores em diversos campi, em 
virtude de afastamentos, solicitação por outros órgãos, dentre 
outros motivos; 

 Necessidade de mapeamento dos processos e definição de 
rotinas administrativas, inclusive manuais e modelos de do-
cumentos; 

 Necessidade de melhorias na comunicação interna e com a co-
munidade externa, por exemplo, por meio das redes sociais; 

 Necessidade contínua de melhoria na acessibilidade de alguns 
ambientes. 
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OPORTUNIDADES 
O

RI
G

EM
 E

XT
ER

N
A

AMEAÇAS 

 Evasão escolar, em virtude das dificuldades trazidas pela pan-
demia para os alunos (dificuldades financeiras, não adaptação 
ao ensino remoto, etc); 

 Impossibilidade de realização de atividades externas e práti-
cas, também em virtude da pandemia; 

 Problemas relativos ao transporte público, sobretudo nos 
campi do interior; 

 Reduções e contingenciamentos de recursos públicos, com 
comprometimento dos investimentos institucionais; 

 Problemas com algumas empresas prestadoras de serviços 
terceirizados; 

 Mudanças contínuas na legislação nas mais diversas áreas.

IDENTIFICAÇÃO DE OPORTUNIDADES E AMEAÇAS

 Parcerias com instituições públicas e privadas da região para 
realização de projetos, estágios e iniciação profissional dos 
discentes e egressos; 

 Captação de recursos com órgãos de fomento nas mais diver-
sas áreas. 

 Uso da diversidade da infraestrutura física (salas de aula, labora-
tórios, auditório, áreas esportivas, etc) para projetos de ensino, 
pesquisa e extensão junto à comunidade externa dos campi; 

 Retorno, ainda que tímido, de investimentos públicos (munici-
pais, estaduais e federais) e privados no estado; 

 Possibilidade de desenvolvimento de soluções tecnológicas 
para problemas da comunidade civil dos municípios do estado; 

 Ampliação das modalidades remotas de ensino, através de 
ferramentas e conteúdos digitais; 

 desenvolvimento regional; 

 Fomento do empreendedorismo, por exemplo, com o apoio 
das Incubadoras tecnológicas; 

 abertura de novos cursos e consolidação dos já ofertados; 

 Potencial de geração de receita própria em diversas localida-
des, especialmente com as unidades produtivas. 
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Os temas escolhidos para estarem presentes neste relatório in-
tegrado foram determinados a partir do alinhamento entre a orientação 
estratégica do IFRN, conceituada em sua missão de “prover formação hu-
mana, científica e profissional aos discentes visando o desenvolvimento 
social do Rio Grande do Norte”, a qual é desdobrada em 20 objetivos es-
tratégicos, e as indicações realizadas pelo Tribunal de Contas da União, 
por meio da decisão Normativa tCu 187/2020 e por meio do guia de Ela-
boração na forma de Relato Integrado. 

Dessa forma, apresenta-se a seguir a Figura 5, que visa represen-
tar o processo de determinação da materialidade dos temas e delimitação 
do escopo do Relatório. 

1.8 deteRmInação da mateRIalIdade das InfoRmações
CONSIDERAÇÕES SOBRE A MATERIALIDADE DOS TEMAS E LIMITES DO RELATO

As áreas sistêmicas da instituição, cujos gestores são responsá-
veis pela execução dos projetos estratégicos institucionais, são as ins-
tâncias de governança que delimitam o escopo dos conteúdos a serem 
apresentados no Relatório de Gestão. Tal delimitação se baseia: I) nos 
conteúdos estabelecidos pelos normativos nos órgãos de controle; II) 
nas atividades que requerem maior esforço institucional (seja por meio 
de investimento financeiro e/ou de pessoal) e; III) nos objetivos estraté-
gicos do Plano de Desenvolvimento Institucional e seu desdobramento 
anual, que prevê as atividades a serem desenvolvidas ao longo do ano e 
que serão objeto de análise sobre os resultados no Relatório.

Figura 5: Representação das etapas percorridas para a materialidade e 
delimitação dos temas do RG.

Fonte: Equipe elaboradora do RG.

Análise dos normativos e 
documentos referenciais 
disponibilizados pelo TCU

Estabelecimentos dos capí-
tulos a serem trabalhados 
no Relatório (RG)

Materialidade dos te-
mas a partir da análise 
da aderência e ajusta-
mentos dos capítulos 
do RG ao PDI do IFRN

Delimitação dos temas 
e desenvolvimento dos 
conteúdos para o RG

ETAPA 1 ETAPA 3

ETAPA 2 ETAPA 4



GOVERNANÇA, 
ESTRATÉGIA E 
DESEMPENHO

2
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O planejamento estratégico do IFRN tem como principal instrumen-
to norteador o Plano de desenvolvimento Institucional (2019-2026), previs-
to no artigo 20 do decreto no 9.235/2017. o PdI foi elaborado com a parti-
cipação de toda a comunidade acadêmica e da sociedade, para um período 
de oito anos com ajustes em datas previamente definidas, e sua construção 
foi baseada nos fundamentos do bSC (Balanced Scorecard), e referendada 
pelo CoNSuP em 26 de abril de 2019. 

O objetivo do PDI é indicar o caminho pelo qual a Instituição deve 
seguir no intuito de cumprir a sua missão e alcançar seus objetivos para o 
período mínimo de cinco anos. O PDI constitui-se não apenas de um ins-
trumento de gestão, norteador do caminho a ser seguido e da forma como 
cumprir sua missão e alcançar seus objetivos, mas também é um requisito 
legal para o recredenciamento de Instituições Públicas de Ensino Superior. 

Para o planejamento estratégico do IFRN, as perspectivas do bSC 
foram definidas tendo como base outros modelos de planejamento estra-
tégico desenvolvidos em outros Institutos da rede federal de ensino, com as 
devidas adaptações para a nossa realidade. As perspectivas utilizadas neste 
planejamento foram: 

Perspectiva de Estudantes e Sociedade: para alcançarmos a nossa 
visão, que resultados devemos gerar para os nossos estudantes e para 
a sociedade em geral?  

Perspectiva de Processos Acadêmicos: para satisfazermos nossos 
estudantes, que processos, no âmbito acadêmico, são considerados 
críticos, demandando melhorias?  

Perspectiva de Gestão e Infraestrutura: para melhorar nossos pro-
cessos acadêmicos, que aspectos da gestão e da infraestrutura do IFRN 
são considerados críticos e, portanto, deveremos aperfeiçoar?  

Perspectiva Orçamentária: para alcançar nossa visão e promover a 
melhoria das demais perspectivas, quais estruturas orçamentárias são 
consideradas críticas e deveremos seguir? 

2.1 ESTRATéGIA DE GESTÃO

 uma vez definidas as perspectivas, o segundo passo para a aplica-
ção do bSC foi dado com a construção do mapa estratégico. O mapa estra-
tégico se refere a uma representação visual das relações de causa e efeito 
dos componentes da estratégia (perspectivas), contemplando os objetivos 
(resultados) que devem ser alcançados por cada perspectiva. 

Dessa forma, foi construído o mapa estratégico (Figura 6), com as 
perspectivas e os objetivos estratégicos a serem alcançados. é importante 
considerar que, em algumas perspectivas, houve a necessidade de definir 
temas estratégicos, em virtude da complexidade e do conjunto de variá-
veis distintas a serem consideradas nessas perspectivas. Os temas estra-
tégicos possibilitam a criação de valor, neste caso, para os estudantes e 
sociedade em geral por meio de um fluxo de valor no mapa estratégico, 
ajudando o seu alinhamento, ou seja, os temas estratégicos são importan-
tes para promover a integração e o alinhamento entre as diferentes áreas. 
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Mapa Estratégico IFRN
(2019-2026)

Missão:

ES-1 Elevar a permanência 
e o êxito dos discentes dos 
cursos ofertados

OR-1 Ampliar a captação de
recursos extraorçamentá-
rios

do gasto público

Estudantes e
Sociedade (ES)

Orçamento 
(OR)

Processos 
Acadêmicos 
(PA)

Gestão e 
Infraestrutura
(GI)

ES-2 Fortalecer a 
Sustentabilidade

ES-3 Promover a apropriação da 
institucionalidade pela comuni-
dade interna e pela sociedade

ES-4 Fortalecer as 
políticas inclusivas 

ES-5 Desenvolver a 
internacionalização 
no IFRN

Visão: Valores: 
Comprometimento, Coo-
peração, Ética, Responsa-
bilidade Socioambiental, 
Equidade, Diversidade. 

GI-1 Implantar a Política de Ges-
tão de Riscos

GI-2 Implementar a Gestão de 
Processos

serviços prestados pelos servi-
dores

GI-4 Consolidar a gestão de TI

GI-5 Implantar a gestão de infraestrutura

PA-3 Fortalecer as ações de 
projetos e programas de ex- 
tensão nos territórios de a- 
brangência

PA-4 Desenvolver a articula-
ção com o mundo do traba- 
lho e os segmentos sociais

PA-5 Fortalecer o desenvol
vimento de projetos de pes- 
quisa e inovação voltados à 
transferência de tecnologias

PA-6  Ampliar a produção e
publicação científica, cultu-
ral, artística e tecnológica 

PA-7 Consolidar a 
oferta de pós-gra-
duação 

PA-8 Fortalecer as atividades de assistência estudantil

ENSINO

GESTÃO ADMINISTRATIVA 
E DE PESSOAL

INFRAESTRUTURA E TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO

EXTENSÃO PESQUISA E 
INOVAÇÃO

PÓS-GRADUAÇÃO

ATIVIDADES
ESTUDANTIS

INSTITUTO FEDERAL
Rio Grande do Norte

PA-1 Consolidar a o- 
ferta nos diversos ní- 
veis e modalidades de 
ensino

PA-2 Estabelecer a edu- 
cação a distância     

GI-3 Aprimorar a eficiência dos 

OR-2 Garantir a eficiência

Consolidar-se como instituição de referência na-
cional e identificada por sua excelência na forma-
ção humana e profissional, geradora de desenvol- 
vimento científico e tecnológico até 2026 

Prover formação humana, cien-
tífica e profissional aos discen-
tes visando ao desenvolvimento
social do Rio Grande do Norte

Fonte:.PdI IFRN 2019-2026

Figura 6: mapa estratégico do IFRN
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A estrutura de governança do IFRN compreen-
de um conjunto de instâncias, bases normativas, atri-
buições e a forma de atuação de cada instância. Este 
conjunto tem como objetivo regular a maneira como 
a instituição é dirigida, administrada e/ou controlada. 

Procurando se adequar aos paradigmas mo-
dernos da boa gestão, seja no que diz respeito à ob-
servância de normas legais, seja no que se refere à 
adoção de práticas organizacionais tidas como eficien-
tes e eficazes, o IFRN tem o compromisso de, progres-
sivamente, promover mecanismos de governança que 
assegurem o fiel cumprimento de sua missão institu-
cional. 

 o atual sistema de governança engloba: 

I) Operação de unidades diretamente relacio-
nadas ao propósito, como instâncias de assessora-
mento/deliberação coletivas (Colegiado de campus, 
Colégio de Dirigentes, Conselho Superior, Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão, entre outros) e instân-
cias de avaliação, controle, prevenção e tratamento de 
riscos (auditoria Interna, Comissão de ética, Comissão 
Permanente de Sindicâncias e Inquéritos Administrati-
vos, Procuradoria Jurídica, Núcleo de Gestão de Riscos 
e Unidade de Gestão da Integridade); 

II) Acesso e participação da sociedade na ges-
tão, com garantia de participação em órgãos consulti-
vos e/ou deliberativos e disponibilização de canais de 
interlocução, como o Serviço de Informação ao Cida-
dão e ouvidoria. 

2.2 aPoIo da goveRnança na geRação de valoR
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2.3 Resultados e desemPenho da gestão
Esta seção se destina a apresentar os resultados da gestão do 

IFRN conforme seu plano estratégico, expresso nas 4 perspectivas e nos 
20 objetivos estratégicos do PdI 2019-2026 e sintetizados no mapa estra-
tégico constante na Figura 6. 

Assim, os resultados estão divididos em 4 subseções (2.3.1 a 2.3.4), 
cada uma dedicada a apresentar os resultados de sua perspectiva. Nas 
subseções, são encontrados os correspondentes objetivos estratégicos e 
seu progresso rumo ao atingimento, identificado pelas cores da ferramen-
ta de monitoramento do PDI, o Farol de Desempenho: verde (alcançado), 
amarelo (parcialmente alcançado) e vermelho (não alcançado). As cores 
fazem alusão a um farol de trânsito, demonstrando os resultados obtidos 
no exercício em linguagem simples. 

Cada objetivo estratégico conta com um conjunto de indicadores 
de desempenho. Cada indicador, por sua vez, conta com uma meta anual 
e com um resultado (valor “Hoje”), e seu atingimento também é sinaliza-
do pelas cores do Farol de Desempenho. Assim, é possível compreender 
como o resultado dos indicadores exerce influência no progresso rumo ao 
atingimento de cada objetivo estratégico. O desempenho institucional é 
suportado pelo desenvolvimento de 41 projetos estratégicos, que concen-
tram todas as atividades institucionais e rotinas desenvolvidas nos campi 
e na reitoria, porém com gestão centralizada. Assim, também são apon-
tados, junto aos objetivos estratégicos, quais os projetos que contribuem 
para o seu resultado, expressos em siglas. A nomenclatura completa dos 
projetos pode ser consultada no Quadro 1, a seguir, que contribui para a 
compreensão dos investimentos realizados em cada projeto. 

Projetos / Etapas  Planejado (R$)  Empenhado (R$)  % 

AA diagnóstico de permanência e êxito dos alunos assistidos  5.555,50  66.304,03  1193,48 

AB otimização dos recursos dos programas de alimentação (PNaE e PNaES)  11.111,00  0,00  0,0 

AC Rotinas de atividades Estudantis  15.659.680,23  15.756.147,92  100,62 

CA Reestruturação da comunicação audiovisual  10.000,00  3.168,83  31,69 

CB Reforma do site institucional  0,00  0,00  0,0 

CC Rotinas da Comunicação Social  28.026,00  0,00  0,0 

DA metodologia de gestão de Riscos  5.015,00  0,00  0,0 

DB Reserva técnica e Emendas Parlamentares  9.638.280,95  2.809.278,51  29,15 

DC Rotinas do Planejamento e desenvolvimento Institucional  22.424,00  140.023,70  624,44 

EA Plano de Monitoramento de Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento de 
cursos e Recredenciamento  0,00   

0,00 
 

0.0 

EB Projeto Estratégico de acesso Permanência e êxito por tipo de oferta  0,00  0,00  0,0 

EC Rotinas do Ensino  2.081.449,40  1.145.754,29  55,05 

GA Planos diretores de Infraestrutura do IFRN - PdInfra  4.917.552,88  4.587.379,84  93,29 

GB Planos de inspeção e manutenção das unidades  626.807,44  1.162.431,80  185,45 
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Quadro 1 - Execução financeira dos projetos estratégicos/de rotina
Fonte: Elaboração PRODES, a partir dos dados do Tesouro Gerencial

GC Plano de economia, uso eficiente e reuso da água dos campi do IFRN  46.147,23  0,00  0,0 

GD Programa de economia e uso suficiente da energia elétrica  18.546,78  0,00  0,0 

IA IFRN Internacional  92.519,02  26.200,00  28,32 

IB Rotinas das Relações Internacionais  53.080,98  79.665,01  150,08 

MA ma - otimização dos gastos com contratos continuados  27.266.447,01  30.109.322,25  110,43 

MB mB - mapeamento de atividades com potencial de captação de receita própria  1.299.155,00  632.385,53  48,68 

MC Rotinas da administração  5.610.184,02  10.592.106,51  188,80 

PA Fortalecimento dos núcleos e centros de pesquisa e inovação  536.000,00  376.050,00  70,16 

PB Incentivo a projetos com potencial de ascendência na inovação tecnológica  42.250,00  35.184,84  83,28 

PC Elaboração e implementação do Plano de desenvolvimento Científico e 
tecnológico, de Inovação e de Em  281.384,84   

283.836,87 
 

100,87 

PD Reestruturação da Pós-graduação  197.500,00  151.475,00  76,70 

PE Rotinas de Pesquisa e Inovação  181.358,00  200.699,86  110,67 

SA Capacitação de servidores com foco em competências  1.950.080,00  1.365.140,48  70,00 

SB mapeamento das Competências técnicas e Comportamentais  0,00  324.950,80  0,0 

SC Programa de Qualidade de vida no trabalho  357.799,88  136.430,73  38,13 

SD Rotinas de gestão de Pessoas  590.248.848,41  588.610.661,42  99,72 

TA aplicação de tecnologias disruptivas para apoio e aprimoramento da gestão.  86.400,00   0,00  0,0 

TB Contratação de desktop virtual  0,00  0,00  0,0 

TC Suap Framework  0,00  0,00  0,0 

TD Execução do PdtI  851.798,00  1.836.825,15  215,64 

XA avaliação do Impacto social das iniciativas de extensão  76.558,00  1.870,00  2,44 

XB Capacitação da comunidade interna para desenvolvimento das ações de Extensão.  0,00  0,00  0,0 

XC Prospecção das demandas de extensão nos territórios de abrangência do IFRN.  0,00  0,00  0,0 

XD Rotinas da Extensão  833.900,00  809.576,69  97,08 

ZA Institucionalização Ead  0,00  0,00  0,0 

ZB Produção de material didático acessível  0,00  0,00  0,0 

ZC Reestruturação do PRoItEC  0,00  0,00  0,0 

Total Geral   663.035.859,57  661.242.870,06  99,73 
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2.3.1 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA PERSPECTIVA ESTUDANTES E SOCIEDADE 
para alcançarmos a nossa visão, que resultados devemos gerar para os nossos estudantes e para a sociedade em geral?

IN
D

IC
A

D
O

RE
S

objetivo estratégico: ES1 – Elevar a permanência e êxito dos discentes dos cursos ofertados 

EB EC MA PA PB PC PD TB XA XB XC XD ZB

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

IEAC (TCU) - Índice de Eficiência 
Acadêmica – Concluintes*

Meta 
anual:

Hoje:

64.5% 62.5%

Meta 
anual:

Hoje:

76.0% 76.0 %
SItuação:  
alCaNçado

Situação:  
alcançado

IPE - índice de Permanência e 
Êxito*

IEcI (MEC) - Índice de Eficácia da 
Instituição*

Meta 
anual:

Hoje:

25.4% 21,8%

Meta 
anual:

Hoje:

10.8% 11.8%

IRFE (TCU) - índice de Retenção 
do Fluxo Escolar**

IEfet - índice de Efetividade Acadê-
mica por Modalidade de Ensino*

Meta 
anual:

Hoje:

34.3% 22.8%

Meta 
anual:

Hoje:

35.4% 30.1%

RC/A(TCU) - Relação 
Concluintes/Aluno*

IEnI (MEC) - Índice de Eficiência 
da Instituição*

Meta 
anual:

Hoje:

71.8% 72.4%

Meta 
anual:

Hoje:

19.1% 10,0%

TC - Taxa de Conclusão (por 
modalidade de ensino)*

TE - Taxa de Evasão (por modalidade de 
ensino)**

Meta 
anual:

Hoje:

11.2% 8.5%

TMCRg - Taxa de Matrícula Ativa Regular (por 
modalidade de ensino)*

Meta 
anual:

Hoje:

57.0% 65.9%

TMCRt - Taxa de Matrícula Ativa Retida (por 
modalidade de ensino)**

Meta 
anual:

Hoje:

13.8% 15.5%

SItuação: 
alCaNçado

SItuação: 
PARCIALMENTE 
alCaNçado

SItuação: 
PARCIALMENTE 
alCaNçado

SItuação: 
PaRCIalmENtE alCaNçado

SItuação: 
Não alCaNçado

SItuação: 
Não alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  alCaNçado SItuação:  alCaNçado

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado
** Quanto MENOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado 

Progresso: 88,94%
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ANÁLISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - OBjETIVO ESTRATÉGICO ES1

Principais resultados alcançados: 
•	 Atendimento ao objetivo estratégico por meio das ações sistê-

micas para retorno das atividades acadêmicas, com o estabele-
cimento de diretrizes orientadoras para o desenvolvimento do 
ensino misto provisório e planejamento do retorno presencial; 
fortalecimento do apoio financeiro aos estudantes por meio da 
concessão de auxílio para a compra de equipamentos e con-
tratação de serviços de tecnologia de informação; e adoção de 
estratégias da equipe multidisciplinar para acompanhamento 
pedagógico e psicossocial dos estudantes. 

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 
•	 Indicadores com resultado distorcido devido à pandemia. O ano letivo 

2021 permanece em curso até março de 2022, ainda em razão da inter-
rupção do calendário acadêmico de março a outubro de 2020; 

•	 A permanência da pandemia contribuiu para que os indicadores IEcl, 
RC/a e tmCRt fossem parcialmente alcançados e os indicadores IEfet e 
TC não atingissem o valor planejado. Esses dois últimos indicadores fo-
ram prejudicados por conta da não coincidência do calendário civil com o 
acadêmico, uma vez que uma parcela considerável dos cursos, referente 
ao período 2021.2, só encerrará em março de 2022. 

Desafios futuros: 
•	 Retorno pleno ao ensino presencial planejado em conformidade com as condições de biossegurança; 

•	 alcançar as metas estabelecidas no PdI, visando alcançar o objetivo estratégico em situação de normalidade; 

•	 adequação do calendário acadêmico de modo que a conclusão de suas atividades ocorra dentro do calendário civil. 

Riscos identificados: 
•	 Elevação dos índices de trancamento de matrículas em decorrência de adequações familiares às circunstâncias da pandemia; 

•	 Não alcance de metas em razão da permanência do estado de pandemia, comprometendo o retorno total das atividades presenciais e a ade-
quação do calendário acadêmico ao calendário civil.
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objetivo estratégico: ES2 – Fortalecer a sustentabilidade

GA GC GD TB

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

PeuÁgua - Implantação do Plano de economia, uso eficiente e reuso 
da água dos Campi do IFRN (PeuÁgua)*

PeuEnergia - Implantação do Plano de economia e uso eficiente da 
energia elétrica dos Campi do IFRN (PeuEnergia)*

Meta anual: Hoje:

33.3% 8.3%

Meta anual: Hoje:

21.2% 10.9%

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

SItuação: Não alCaNçado SItuação:  Não alCaNçado

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

 ANÁLISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - OBjETIVO ESTRATÉGICO ES2

Progresso: 35,6%

Principais resultados alcançados:  
•	 metas ainda não alcançadas em função do atraso na elaboração dos Planos/Programas PeuÁgua 

e PeuEnergia;
•	 Ações desenvolvidas isoladamente pelos campi, garantindo a prática constante da sustentabilidade 

na instituição, mesmo fora do âmbito dos referidos Planos;
•	 Principais ações (energia elétrica): aquisição e utilização de lâmpadas de LED para ambientes 

internos e externos; produção de energia elétrica a partir de fonte renovável; melhor distribuição 
de cargas no campus CNAT, maior campus da instituição;

•	 Principais ações (água): captação e reuso de água de máquinas de ar-condicionado para limpeza 
de ambientes e para irrigação de jardins; reutilização de água desprezada pelos destiladores em 
laboratórios; implantação de um sistema digital de monitoramento remoto dos níveis de água dos 
reservatórios; campanhas educativas e palestras sobre consumo racional de água em alguns campi;

•	 Principais ações (resíduos sólidos) - contratação de empresas para destinação dos resíduos 
hospitalares gerados, na coleta de pilhas e baterias nas unidades, com destinação adequada 
desses materiais e coleta seletiva dos resíduos recicláveis.

 

Causas ou impedimentos para alcance 
das metas:  
•	 dificuldades de articular ações em função 

da pandemia;

•	 gestão sistêmica das ações voltadas à efi-
ciência no uso de energia e água centra-
da, com foco apenas nas ações pontuais, 
segundo suas necessidades;

•	 De maneira geral, houve redução no con-
sumo de água e energia elétrica em cada 
campus em virtude da permanência da 
Pandemia da covid-19.
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Continuação da análise conjunta do desempenho - objetivo estratégico ES2

Desafios futuros: 

•	 Conscientizar toda a comunidade acadêmica a respeito da urgência e relevância da elaboração e implementação, a partir da realidade e neces-
sidades de cada campus, dos Planos/Programas PeuÁgua e PeuEnergia;

•	 Estimular o engajamento dos servidores e alunos da instituição quanto ações relativas à sustentabilidade;

•	 Reestruturar o projeto Campus Verde e promover seu vínculo com o projeto estratégico ES2, contribuindo com a elaboração, execução e acompanha-
mento dos planos de economia de água e energia.

Riscos identificados: 

•	 Fragilidades na comunicação e articulação das ações tomadas pelas unidades em relação à comissão central designada pela Diretoria de Enge-
nharia e Infraestrutura; 

•	 Corpo técnico limitado para a condução dos trabalhos nas unidades;

•	 Falta de orçamento de investimento para execução de ações estruturantes de sustentabilidade de maior porte; 

•	 atraso significativo no atingimento das metas previstas no PdI em relação ao objetivo Estratégico ES2. 

Continuação da análise conjunta do desempenho - objetivo estratégico ES2
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objetivo estratégico: ES3 – Promover a apropriação da institucionalidade pela comunidade interna e pela sociedade 

CA CB CC GC XA XB XC XD

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

Apr_dis - Número de discentes encaminhados 
para Programa de Aprendizagem*

Percep - Percepção sobre a instituição 
(Portal-externa)* 

Meta 
anual:

Hoje:

674 331

Meta 
anual:

Hoje:

3.2 0.0

Estg_dis - Número de discentes encaminhados 
para Estágio*

PMEBas - Quantidade de escolas apoiadas em programas de melhoria 
da qualidade da educação básica (desdobramento por município)*

Meta 
anual:

Hoje:

908 773

Meta 
anual:

Hoje:

94 42

IS - índice de satisfação com a 
instituição*

RC/V(TCU) - Relação Candidato/
Vaga*

SItuação:  Não alCaNçado

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

Meta 
anual:

Hoje:

4.2 0.0

Meta 
anual:

Hoje:

5.3 5.2
SItuação: 
Não alCaNçado

SItuação: 
PaRCIalmENtE alCaNçado

SItuação: 
alCaNçado

SItuação: 
Não alCaNçado

SItuação: 
Não alCaNçado

Progresso: 41,95%

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

 
ANÁLISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - OBjETIVO ESTRATÉGICO ES3

Principais resultados alcançados: 

•	 o indicador apr_dis cresceu 13% em 2022 desde sua criação em 2019, enquanto o indicador 
Estg_dis alcançou cerca de 98% do resultado de 2019, depois de ter caído em números absolutos 
de 791 (2019) para 340 (2020). o crescimento e a recuperação dos respectivos indicadores ex-
pressam uma ampliação da integração do IFRN com o mundo do trabalho;

•	 a demanda global pelos cursos do IFRN (Relação Candidato/vaga) foi atendida plenamente, 
uma vez que a meta era de 5,3 e o resultado alcançado foi de 5,2; 

•	 manutenção do número de escolas apoiadas, considerando a quantidade de 2020;  

Causas ou impedimentos para alcance 
das metas: 

•	 O contexto pandêmico e econômico foi 
responsável pelo fechamento de empre-
sas e a subsequente redução na oferta 
de vagas de estágio, aprendizagem e 
emprego, o que dificultou a integração 
do IFRN com essas organizações e insti-
tuições.
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Principais resultados alcançados: 

•	 Ausência de registro da percepção do índice de satisfação da instituição perante a 
comunidade interna e externa; 

•	 No ano de 2021, a Assessoria de Comunicação Social e Eventos realizou uma rees-
truturação interna a fim de dar mais suporte as suas atividades e uma maior orien-
tação às coordenações de comunicação social e eventos dos campi;

•	 atendimento de 1443 chamados para divulgação, 907 para criação, 78 de produção 
audiovisual, 63 para realização de eventos, 57 para alimentação de conteúdo e 56 
comunicados; 

•	 Realização de 1195 eventos, com 83 transmissões ao vivo pelo canal no Youtube 
IFRN oficial, alcançando 33.300 horas de exibição. 

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 

•	 A quantidade de escolas apoiadas está relacionada 
com os programas de Residência Pedagógica e PI-
bID. A não oferta de novos editais pela Capes para 
adesão de outras escolas dificultou a ampliação 
desse número. 

•	 O ano de 2021 foi marcado pelo trabalho remoto 
emergencial em função da pandemia de covid-19 
e o início do retorno gradual à presencialidade em 
novembro, com foco na necessidade de informar a 
comunidade sobre as decisões e normativas quanto 
ao ensino e todas as áreas que o abrangem.

Desafios futuros:  

•	 Ampliar a integração entre o IFRN e o mundo do trabalho por meio da elevação do número oportunidades captadas de estágio e aprendizagem, 
especialmente para este primeiro. 

•	 ampliar o número de escolas atendidas frente a adesão a novos editais publicados pela Capes; 
•	 adequação do questionário de autoavaliação institucional a fim de contemplar os indicadores IS e Percep. 
•	 os principais desafios que se apresentam hoje para a área de Comunicação Social e Eventos no IFRN estão relacionados à integração e articula-

ção das equipes da Reitoria e dos campi, como também à impossibilidade de contratação de novos servidores para os cargos específicos, uma 
vez que foram extintos no âmbito do planejamento nacional. 

•	 Reestruturação da área de audiovisual no Instituto, considerando uma força ainda não utilizada na sua potencialidade, visto o histórico com a 
estruturação de estúdio produção no campus Natal-zona Leste, a criação de videoaulas para o ProITEC, o programa IFRN em Pauta e o curso 
de Multimídia no campus Natal-Cidade Alta.

Riscos identificados:  
•	 A integração com o mundo do trabalho e, portanto, a apropriação da institucionalidade do IFRN nesse setor da sociedade por meio das vagas 

de Estágio e aprendizagem, pode enfrentar entraves em razão dos desdobramentos das crises sanitária e econômica. 
•	 a não publicação pela Capes de novos editais referentes ao PIBId e Residência Pedagógica; 
•	 a continuidade da pandemia do covid-19 em 2022, que pode comprometer o alcance das metas previstas.
•	 os principais riscos identificados na área de Comunicação Social e Eventos dizem respeito à diversidade de estruturas e fontes informacionais 

e de divulgação institucional. campi, Reitoria, setores, projetos, servidores e estudante podem ser vetores de divulgação sobre a Instituição. 
Esse fator gera um potencial de ampliação das informações e dos conteúdos a serem trabalhados, mas também riscos no tocante às formas de 
tratamento das informações e à possibilidade de compartilhamento de dados equivocados ou situações que possam gerar crises institucionais. 
A criação de normativos pode ser uma saída, como também o trabalho de integração com as coordenações de comunicação social, gestores e 
toda a comunidade acadêmica.

Continuação da análise conjunta do desempenho - objetivo estratégico ES3
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objetivo estratégico: ES4 – Fortalecer as políticas inclusivas e afirmativas

EC GA PA PB ZB ZC

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

INANE - índice de cumprimento de ações do 
Napne e Neabi*

IPE-NEE - Desdobramentos dos índices de 
permanência e êxito para discentes com NEE*

Meta 
anual:

Hoje:

100% 91%

Meta 
anual:

Hoje:

70.7% 84.4 %

INEE - índice de atendimento de discentes 
com necessidades educacionais específicas 
(desdobramento por tipo de necessidade)*

Meta 
anual:

Hoje:

100% 83.4% SItuação:  alCaNçadoSItuação:  alCaNçado

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

SItuação: 
PaRCIalmENtE alCaNçado

Progresso: 89,90%

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO ES4

Principais resultados alcançados: 
•	  Efetividade das ações planejadas do Neabi e do Napne, concretizadas por meio de 

atividades realizadas virtualmente e presencialmente no âmbito dos campi, permitindo 
atingir a meta; 

•	 Atuação regular do Napne no acompanhamento dos estudantes com necessidades 
educacionais específicas, através dos profissionais especializados e das equipes multi-
disciplinares dos campi; 

•	 aprovação do regimento interno do Neabi. 

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 
•	  O alcance do indicador INEE (índice de atendi-

mento de discentes com Necessidades Educacio-
nais Específicas) foi comprometido, pois parte de 
suas ações exigiam a presencialidade, que foi par-
cial durante o período de pandemia. 

Desafios futuros: 
•	 dada a aprovação de resolução pelo Consup, implementar as comissões de heteroidentificação racial nos processos seletivos de discentes e de 

servidores.
Riscos identificados: 
•	 Prejuízos no atendimento de alunos com necessidades educacionais específicas caso permaneça o estado de pandemia; 

•	 dificuldade para formação das comissões de heteroidentificação em todos os campi. 
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objetivo estratégico: ES5 – Desenvolver a internacionalização no IFRN 

IA IB

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

IMI_dis - Índice de mobilidade internacional - 
discentes em intercâmbio*

IMI_serv - Índice de mobilidade internacional - 
servidores em intercâmbio*

Meta 
anual:

Hoje:

0.5% 0.7%

Meta 
anual:

Hoje:

3.1% 1.0%

IMI_rec - Índice de mobilidade internacional - 
pessoal recebido*

PCI - Número de projetos de cooperação internacional (com e sem 
financiamento externo)*

Meta 
anual:

Hoje:

50 77

Meta 
anual:

Hoje:

20 17

PEI - Participações em eventos internacionais dentre total em mobilidade*

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

Meta 
anual:

Hoje:

1.8% 4.9%

SItuação: 
alCaNçado

SItuação: 
alCaNçado

SItuação: 
alCaNçado

SItuação: 
PaRCIalmENtE alCaNçado

SItuação: 
alCaNçado

Progresso: 81,97%

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

 ANÁLISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - OBjETIVO ESTRATÉGICO ES5

Principais resultados alcançados: 
•	 Colaboração expressiva de pessoal estrangeiro no IFRN (instituições de Portugal, Cabo verde, angola, 

Moçambique, França, Itália, Argentina, Espanha, Uruguai, Colômbia e El Salvador), favorecida pela 
mobilidade internacional virtual, ultrapassando a meta prevista de 50 recebidos no ano com o recebi-
mento de 77 colaboradores; 

•	 Registro de projetos de pesquisa no âmbito de acordos internacionais, totalizando 17 projetos relacio-
nados à pesquisa, internacionalização e qualificação de servidores. 

•	 Recebimento de estudantes estrangeiros, favorecido pela mobilidade internacional virtual de estu-
dantes, ultrapassando o previsto de 129 estudantes; 

•	 Participação em eventos internacionais favorecida pela mobilidade internacional virtual de servidores. 

Causas ou impedimentos para al-
cance das metas: 

•	 Crise sanitária - pandemia de co-
vid-19;

•	 Falta de proficiência em línguas 
estrangeiras;

•	 Insuficiência de recursos destina-
dos a ações de internacionalização;

•	  Baixa priorização no cumprimento 
das metas de internacionalização. 
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Desafios futuros:  

•	 ampliar parcerias com a américa latina e com a África; 

•	 Iniciar o programa institucional de mobilidade internacional de estudantes do IFRN;

•	 Desenvolver um programa de mobilidade internacional de estudantes para o recebimento de estudantes estrangeiros;

•	 ampliar o orçamento e a captação externa para o fomento das atividades de internacionalização; 

•	 Expandir a oferta de cursos de línguas estrangeiras e o percentual de servidores e estudantes envolvidos nesses cursos; 

•	 Revisar as metas dos indicadores da internacionalização. 

Riscos identificados: 

•	 Desvalorização do Real e variação da cotação de moedas estrangeiras;

•	 Baixo valor para o financiamento das ações de internacionalização;

•	 Falta de proficiência em línguas estrangeiras; 

•	 Capacitação de servidores sobre a temática da internacionalização. 

Continuação da análise conjunta do desempenho - objetivo estratégico ES5
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2.3.2 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA PERSPECTIVA PROCESSOS ACADêMICOS

objetivo estratégico: PA1 –  Consolidar a oferta nos diversos níveis e modalidades de ensino

EA EC ZB

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

para satisfazermos nossos estudantes, que processos, no âmbito acadêmico, são considerados críticos, demandando melhorias?

ITCD (TCU) - índice de Titulação do Corpo 
Docente*

Meta 
anual:

Hoje:

4.2 4.3

Meta 
anual:

Hoje:

70.8% 74.5%
SItuação:  
alCaNçado

PVTec (MEC) - Percentual de vagas em 
cursos técnicos** 

PMEBas - Quantidade de escolas apoiadas em programas de melhoria da 
qualidade da educação básica (desdobramento por município)*

Meta 
anual:

Hoje:

94 42

PVEjA (MEC) - Percentual de vagas em 
cursos Proeja* 

Meta 
anual:

Hoje:

1.3% 1.3%

PVFor (MEC) - Percentual de vagas em cursos de formação de 
professores*

Meta 
anual:

Hoje:

9.6% 10.1%
SItuação: 
Não alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplicaProgresso: 94,21% 

Meta 
anual:

Hoje:

25.7 22.3

RA/DTI (TCU) - Relação de Alunos/Docente 
em Tempo Integral**

Meta 
anual:

Hoje:

5.3 5.2

RC/V(TCU) - Relação Candidato/Vaga*

Meta 
anual:

Hoje:

56.2% 48.8%

RI/A (TCU) - Relação Ingressos/Aluno*

SItuação: 
Não alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

SItuação: 
PARCIALMENTE alCaNçado

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado
** Quanto MENOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado 
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ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO PA1

Principais resultados alcançados: 
•	  Resultado satisfatório dos índices PvEja (mEC) e PvFor (mEC), associado aos acordos 

firmados entre os campi para o aumento gradativo de suas ofertas na vigência do PDI 
2019-2026; 

•	 Alcance da meta do indicador ITCD (TCU) em razão da permanência dos programas de 
pós-graduação e dos convênios estabelecidos pela instituição para a formação continu-
ada dos servidores; 

•	 a Ra/dtI encontra-se acima dos valores do acordo de metas para os Institutos Federais;
•	 houve crescimento do Pvtec em comparação à meta anual prevista no PdI. 

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 
•	   alcance das metas foi dificultado em razão da 

pandemia de covid-19 e, consequentemente, 
pela interrupção das atividades acadêmicas no 
formato presencial nas escolas da rede pública; 

•	  a quantidade de escolas apoiadas está relacio-
nada com os programas de Residência Pedagó-
gica e PIbID. A não oferta de novos editais pela 
Capes para adesão de outras escolas dificultou 
a ampliação desse número. 

Desafios futuros: 
•	 Cumprimento do acordo de metas estabelecido no PdI para a ampliação das ofertas dos cursos de Formação docente e Proeja. 
Riscos identificados: 
•	 Não alcance de metas em razão da permanência do estado de pandemia; 
•	 Questões orçamentárias.
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objetivo estratégico: PA2 – Estabelecer a Educação à Distância  

EC ZA

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

CEad (MEC) - Percentual de 
cursos de oferta ordinária na 
modalidade EaD*
Meta 
anual:

Hoje:

47.3% 81.8%

CPCHEAD - Percentual de cursos 
presenciais com carga horária a 
distância*
Meta 
anual:

Hoje:

5.1% 6.3%

FE_EAD - Percentual de matrículas 
EAD (fomento externo)**

Meta 
anual:

Hoje:

69.7% 64.0%

FP_EAD - Percentual de matrículas 
EAD (fomento próprio)*

Meta 
anual:

Hoje:

3.6% 4.1%
SItuação: 
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplicaProgresso: 100% 

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado
** Quanto MENOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado 

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO PA2

Principais resultados alcançados: 
•	 Efetivação de matrículas acima da meta nas mais diversas ofertas de educação a distân-

cia, com destaque para: Licenciaturas em Letras – Espanhol (38), Formação Pedagógica 
para graduados não licenciados (77), 9 cursos de Especialização (1618) e tecnologia em 
gestão ambiental (108). 

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 
•	 Dedicação da oferta da modalidade EaD do cam-

pus Avançado Natal-zona Leste que conta para 
além da oferta com recursos próprios, como a 
oferta fomentada pelo programa uaB.  

Desafios futuros: 
•	 Institucionalizar a regulamentação da EaD através de normativos internos do IFRN, para estabelecer parâmetros para oferta de cursos EaD nos 

demais campi, carga horária Ead em cursos presenciais e outras especificidades. 

Riscos identificados: 
•	 A redução da oferta com fomento pelo programa UAb chama atenção para a necessidade de regulamentar os normativos referentes à oferta de 

cursos Ead no IFRN, de formar a ampliar oferta de cursos com recursos próprios. 
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objetivo estratégico: PA3 – Fortalecer as ações de projetos e programas de extensão nos territórios de abrangência

XA XB XC XD

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplicaProgresso: 80,57%

GEE_dis - Grau de Envolvimento em Extensão (GEE) por categorias - discente 
técnico e superior* 

GEE_doc - Grau de Envolvimento em Extensão (GEE) por categorias 
- docente*

GEE_TAE - Grau de Envolvimento em Exten-
são (GEE) por categorias - TAE*

PAS_EX - Percentual de projetos de ação social* PEX - Número de projetos de extensão*

Meta 
anual:

Hoje:

23.0% 9.1%
SItuação: 
Não alCaNçado

Meta 
anual:

Hoje:

8.1% 4.9%

Meta 
anual:

Hoje:

320 310

Meta 
anual:

Hoje:

43.3% 34.6%

Meta 
anual:

Hoje:

65.0% 63.2%
SItuação:  
alCaNçado

SItuação: 
PARCIALMENTE alCaNçado

SItuação: 
Não alCaNçado

SItuação: 
alCaNçado

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado
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ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO PA3

Principais resultados alcançados: 

•	 Apesar do cenário pandêmico e suas limitações quanto à presencialidade, foram de-
senvolvidos 310 projetos, todos de maneira remota, com alcance próximo à meta. Em 
14 dos 22 campi, a realização de projetos de Extensão alcançou a meta local;

•	 63,2% dos projetos se enquadram na categoria de cunho social, representando 
alcance bem próximo à meta de 65%;

•	 Foram executados 15 projetos com fomento externo (representando aumento de 
500% em relação a 2019), número expressivo obtido por meio de ações específi-
cas voltadas a captação desses recursos, com destaque para a Chamada Pública 
Qualifica mais EnergIF, que contou com um aporte de R$ 2.000.000,00 do FNdE; 

•	 Foram ofertadas 06 turmas de capacitação para 46 servidores vinculados às coorde-
nações de extensão, monitores de projetos e servidores que desejam atuar em pro-
jetos de extensão, com o objetivo de disseminar a cultura extensionista e estimular o 
interesse no desenvolvimento de projetos. 

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 

•	  Redução da quantidade de projetos em função dos efei-
tos da pandemia (suspensão do funcionamento dos cam-
pi e afastamento de servidores); 

•	 Estagnação de orçamento para a Pró-Reitoria de Extensão;  

•	 Insuficiência de técnicos administrativos nos campi para 
atendimento das atividades básicas, bem como para as 
coordenações de extensão, desestimula a participação em 
projetos de extensão, sem incentivos específicos para tal;

•	 Rotatividade de servidores à frente das coordenações de 
extensão nos campi;

•	 Falta de um setor para prospecção de recursos externos 
e suporte no decorrer do processo.

Desafios futuros: 

•	 Estruturar organizacionalmente a ASPROC às coordenações de extensão dos campi; 

•	 Dar continuidade aos ciclos de capacitações já realizadas em 2021, com o objetivo de disseminar a cultura extensionista e estimular o interesse 
no desenvolvimento de projetos de extensão; 

•	 Implementar a integração curricular da extensão, que ampliará o envolvimento em ações de extensão; 

•	 ampliar a captação de recursos externos, em articulação com o Escritório de Projetos; 

•	 Estimular a discussão sobre a participação dos técnicos administrativos em atividades de extensão.

Riscos identificados: 

•	 Prejuízos no alcance das metas pela rotatividade dos gestores de extensão; 

•	 Constantes contingenciamentos de recursos podem inviabilizar a ampliação de ofertas de fomento para os campi;  

•	 dificuldade de interação sistemática com a comunidade externa e interna, com o Ensino e a Pesquisa nos campi;

•	 A falta de incentivo à participação dos técnicos administrativos em atividades de extensão impossibilita o atingimento à meta de envolvimento 
dessa categoria. 
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objetivo estratégico: PA4 - Desenvolver a articulação com o mundo do trabalho e os segmentos sociais 

XA XB XC XD

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

Apr_dis - Número de discentes 
encaminhados para Programa de 
Aprendizagem*
Meta 
anual:

Hoje:

674 331

EMPCESC - Ações relevantes de em-
preendedorismo, cooperativismo e 
economia solidária e criativa *
Meta 
anual:

Hoje:

35 92

Estg_dis - Número de discentes 
encaminhados para Estágio *

Meta 
anual:

Hoje:

908 773

VIS - Número de visitas a 
organizações (cadastradas no 
Suap).*
Meta 
anual:

Hoje:

552 317
SItuação:  
alCaNçado

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplicaProgresso: 73,11%

SItuação: 
Não alCaNçado

SItuação: 
Não alCaNçado

SItuação: 
Não alCaNçado

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO PA4

Principais resultados alcançados: 
•	 Prospecção de visitas e parcerias com envio de material a mais de 200 organizações e ins-

tituições públicas e privadas nacionais, com adoção de visitas técnicas e gerenciais remotas, 
permitindo o maior alcance do indicador vIS desde sua criação;

•	 O indicador EMPCESC - Ações relevantes de empreendedorismo, cooperativismo e economia 
solidária e criativa ultrapassou a meta em 55%;

•	 Oferta de 5 turmas de capacitação para os campi nas áreas de Aprendizagem e Mundo do 
Trabalho;

•	 Seleção de 17 projetos para fomento de iniciativas inéditas voltadas para o fortalecimento das 
relações com o mundo do trabalho;

•	 A Pesquisa de Acompanhamento de Egressos (PAE) alcançou o maior número de respondentes 
desde sua criação (5.423), por meio da ampliação da população, das estratégias de divulgação 
e da articulação com os campi;

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 
•	 O contexto pandêmico e as crises sanitária 

e econômica foram responsáveis pelo fecha-
mento de empresas e a subsequente redução 
na oferta de vagas de estágio, aprendizagem 
e emprego; 

•	 Insuficiência de servidores na gestão da área 
nos campi e na Reitoria constituiu entrave no 
alcance das metas; 

•	 A realização de poucas visitas técnicas e geren-
ciais pelos campi se deu sobretudo em razão 
da pandemia e da consequente suspensão de 
atividades presenciais, além da sobrecarga de 
trabalho; 
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Principais resultados alcançados:  
•	 Captação e divulgação de cerca de 100 oportunidades de emprego para concluintes e egres-

sos, com contratação específica de 30 egressos por um grande grupo comercial;
•	 Promoção do Start – Evento de Promoção do Estágio no IFRN;
•	 Campanha virtual de comunicação visual dos perfis profissionais dos cursos do IFRN; 
•	 Captação de R$1.000.000,00 para projeto da Incubadora Tecnológica para o Fortalecimen-

to dos Empreendimentos Econômicos Solidários (IFSOL) junto à Secretaria Nacional de 
Inclusão Social e Produtiva do ministério da Cidadania. 

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 
•	 O desconhecimento de boa parte das empresas 

sobre o Programa de Aprendizagem do IFRN 
ainda é um dificultador para prospecção de va-
gas; 

•	 A restrita participação de coordenadores de Ex-
tensão nas capacitações da aSREmt dificulta a 
apropriação dos conhecimentos e práticas da 
gestão das relações com o mundo do trabalho. 

Desafios futuros: 
•	 Estruturar organizacionalmente a área Relações com o mundo do trabalho na Reitoria e nos campi, em especial no Campus Natal-Zona leste; 
•	 Expandir as capacitações promovidas pela PRoEX-aSREmt, elevando a participação de professores orientadores de prática profissional e estu-

dantes e alcançando supervisores, monitores e gestores do mundo do trabalho; 
•	 Fortalecer os Núcleos de Extensão e Prática Profissional - NEPP e os núcleos da Incubadora tecnológica para o Fortalecimento dos Empreendi-

mentos Econômicos Solidários (IFSOL), garantindo sua regulamentação e a possibilidade de fomento do próprio campus e captação de recursos 
externos; 

•	 manter a realização sistêmica do Start - Evento de Promoção do Estágio no IFRN e ampliar a realização de edições locais em 100% dos campi; 
•	 Ampliar a participação dos campi na política de acompanhamento de egressos e no uso dos dados para retroalimentação curricular nas áreas do 

Ensino, da Pesquisa e da Extensão. 

Riscos identificados: 
•	 a continuidade da pandemia de covid-19 pode dificultar a realização de visitas presenciais, o estreitamento das relações com o mundo do traba-

lho e a prospecção de oportunidades; 
•	 A captação de vagas de Estágio, Aprendizagem e Emprego pode enfrentar entraves em razão das crises sanitária e econômica e do distanciamen-

to entre o IFRN e as organizações e instituições públicas e privadas do mundo do trabalho no contexto pandêmico; 
•	 A permanência de fragilidades no acompanhamento dos estagiários e dos jovens aprendizes, por parte dos gestores e dos professores orienta-

dores, pode desencadear irregularidades na implementação de estágios e aprendizagens; 
•	 A falta ou a rotatividade de servidores dedicados às relações com o mundo do trabalho, sobretudo para a parte administrativa e de orientação 

técnica, pode constituir risco à implementação desses programas; 
•	 Intercorrências na implementação de políticas e ações ligadas a área por necessidade de maior adesão de agentes de Extensão às capacitações 

promovidas pela aSREmt ou afins.

Continuação da análise conjunta do desempenho - objetivo estratégico PA4
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objetivo estratégico: PA5 - Fortalecer o desenvolvimento de projetos de pesquisa e inovação voltados à
   transferência de tecnologia social  

PA PB PC PE

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

NRPI - Quantidade de ativos de propriedade 
intelectual e parcerias realizadas como 
resultado de inovação tecnológica*

Meta 
anual:

Hoje:

24 34

Meta 
anual:

Hoje:

30 44
SItuação:  
alCaNçado

QPPE - Quantidade de projetos de pesquisa e inovação 
com parcerias com entidades externas*

PPI - Quantidade de projetos de 
pesquisa e inovação*

Meta 
anual:

Hoje:

600 602
SItuação:  
alCaNçado

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

SItuação: 
alCaNçado

Progresso: 100%

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO PA5

Principais resultados alcançados: 
•	 602 projetos executados com a participação de 1.144 discentes, 442 docentes e 10 técnicos administrativos; 
•	 34 depósitos e/ou registros de propriedade intelectual, sendo 5 patentes depositadas, 25 softwares registrados, 2 

transferências de tecnologia, 1 marca e 1 patente concedida. 
•	 65 servidores capacitados em conhecimentos básicos em propriedade intelectual e redação de patentes, ofereci-

do pelo Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT), com impacto no crescimento do indicador frente à meta. 
•	 44 projetos com captação externa realizados via 4 editais com fomento de bolsas do CNPQ e o Edital nº 21/2021 

- Seleção de Bolsistas para desenvolvimento tecnológico em Parceria com a SESaP-RN e Pm-RN. 

Causas ou impedimentos 
para alcance das metas: 
•	 O corte de recurso de 

2021 foi um dos fatores 
determinantes  para que 
os indicadores do projeto 
estratégico PA-5 não ob-
tivessem melhores resul-
tados; 

Desafios futuros: 
•	 Incorporar ao NIT um agente de prospecção de parcerias com o objetivo de captar recursos para pesquisa, desenvolvimento e inovação em par-

ceria com empresas dos setores produtivos. 

Riscos identificados: 
•	 os constantes contingenciamentos e cortes financeiros podem dificultar a execução de algumas atividades e impossibilitar o alcance de melho-

res resultados nos indicadores. 
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objetivo estratégico: PA6 - Ampliar a produção e a publicação científica, cultural, artística e tecnológica  

CC GC PA PB PB PE

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

ETC - Número de eventos científicos, culturais, 
artísticos e tecnológicos realizados*

Meta 
anual:

Hoje:

85 641

Meta 
anual:

Hoje:

280 22

PEI_AP - Participações em eventos interna-
cionais com apoio financeiro* 

IPTC - Indicador Acumulado de Publicações 
técnico-científicas*

Meta 
anual:

Hoje:

63.0% 47.1%
SItuação:  
alCaNçado

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

SITuação: 
PaRCIalmENtE alCaNçado

SItuação: 
Não alCaNçado

Progresso: 75,65% 

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO PA6

Principais resultados alcançados: 

•	 Publicação de 510 artigos e aceite de outros 41 produzidos por pesquisadores da Ins-
tituição; 

•	 Lançamento de 40 livros e fomento à publicação de 27 novas obras, com parcerias 
para coedições com outras instituições e editoras, nacionais e duas internacionais; 

•	 Consultoria em gestão estratégica e fomento de editoração para as 10 revistas científi-
cas do IFRN, com retorno de dois periódicos que estavam inativos; 

•	 divulgação das produções técnico-científicas do IFRN por meio de ações nas redes so-
ciais, capacitação de servidores e ações de extensão;

•	 Construção da Política Institucional da Memória e dos Equipamentos Artístico-Culturais, 
com realização do I Fórum de memória e Patrimônio Cultural. 

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 

•	 As condições da pandemia limitaram a participação 
presencial dos servidores em eventos científicos, o 
que impactou negativamente no indicador relacio-
nado à participação em eventos internacionais com 
apoio financeiro. Em contrapartida, houve um au-
mento significativo no número de eventos realiza-
dos, possivelmente, pela possibilidade da realização 
de eventos virtuais de diversas naturezas; 

•	 Os cortes orçamentários inviabilizaram a impressão 
dos livros publicados pela Editora por meio de edi-
tais; sendo possível apenas a disseminação no for-
mato de livro eletrônico no repositório institucional. 
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Desafios futuros: 
•	 Criação e implementação de uma Política Institucional de Comunicação e divulgação científica; 
•	 Reestruturação da Coordenação da Editora com implementação de três assessorias para divulgação Científica, Eventos técnico-científicos e Periódicos Cientí-

ficos e Bases de dados;
•	 ampliação dos canais e produtos para divulgar ações técnico-científicas desenvolvidas no IFRN, na comunicação interna e externa, em parceria com a asce; 
•	 acompanhamento da qualidade e da periodicidade das publicações dos periódicos do IFRN, com a finalidade de aumentar o percentual de áreas 

temáticas com Qualis superior ou igual a B2 em periódicos institucionais. 

Riscos identificados: 
•	 a execução das ações relacionadas à produção e a publicação científica, cultural, artística e tecnológica pode ser prejudicada pelos contingenciamen-

tos financeiros e pela limitação de recursos humanos. atualmente, a Coordenação da Editora (Coedi), responsável por essa dimensão dentro da Propi, 
dispõe apenas de um revisor, um diagramador e dois estagiários.

Continuação da análise conjunta do desempenho - objetivo estratégico PA6
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objetivo estratégico: PA7 - Consolidar a oferta de pós-graduação  

PA PB PD PE

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

Meta 
anual:

Hoje:

1 0

Meta 
anual:

Hoje:

11.5 4.8

IPTCs - Indicador Acumulado de Publicações 
técnico-científicas - PPG stricto*

DTs - Número de dissertações 
e teses - PPG stricto*

Meta 
anual:

Hoje:

65 61
SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
Não alCaNçado

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

Meta 
anual:

Hoje:

4.3 4.4

ITCDl - índice de Titulação do Corpo Docente 
- PPG lato* 

Meta 
anual:

Hoje:

3.0 4.7

ITCDs - índice de Titulação do Corpo Docente 
- PPG stricto* 

Meta 
anual:

Hoje:

481 555

TCCl - Número de TCCs - PPG lato*

SItuação: 
Não alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

APIs - Quantidade de ativos de propriedade intelectual e parcerias 
realizadas como resultado de inovação tecnológica - PPG stricto*

Progresso: 65,69%

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO PA7

Principais resultados alcançados: 
•	 Superação da meta do indicador de Trabalhos de 

Conclusão de Curso da pós-graduação Lato Sensu;
•	 Os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu alcan-

çaram um total de 61 dissertações, o que representa 
uma leve redução em relação à meta. 

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 
•	 Elevada carga-horária de regência de aula nas demais modalidades de ensino;
•	 Cenário pandêmico, que impediu a defesa das dissertações e teses no tempo previs-

to regimentalmente, ampliando para um semestre pelo normativo da CAPES;
•	 Falta de orientação sobre produtos técnicos e/ou tecnológicos e sobre propriedade 

intelectual nos cursos de pós- graduação Stricto Sensu; 

Desafios futuros: 
•	 Regulamentação interna para fortalecimento da pós-graduação stricto sensu face às exigências das agências de fomento nacionais e internacionais; 
•	 Melhor atendimento das demandas de pesquisa e inovação oriundas das pós-graduações lato sensu;
Riscos identificados: 
•	 Ausência de setor sistêmico dedicado exclusivamente às demandas da pós-graduação Lato Sensu;
•	 Ausência de normativos internos que permitam condições de trabalho mais adequadas aos docentes credenciados a programas de pós-gradu-

ação Stricto Sensu. 
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objetivo estratégico: PA8 - Fortalecer as atividades de assistência estudantil 

Não alcançado Parcialmente alcançado

Alcançado Não informado/Não se aplica

Meta 
anual:

Hoje:

- -

RFP - Alunos Matriculados por 
Renda per Capita Familiar

SItuação:  
INDICADOR DE 
ACOMPANHAMENTO

Carac_dis - Percentual de alunos com 
caracterização atualizada*

Meta 
anual:

Hoje:

89.4% 88.2%
SItuação: 
alCaNçado

AA AB AC

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme 
Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

Faixa (salários mínimos) Percentual

Até 0.5 (exclusivo) 61.83 %

Entre 0.5 e 1 (exclusivo) 22.39 %

Entre 1 e 1.5 (exclusivo) 7.54 %

Entre 1.5 e 2 (exclusivo) 2.68 %

Entre 2 e 2.5 (exclusivo) 1.69 %

Entre 2.5 e 3 (exclusivo) 0.72 %

Maior ou igual que 3 3.15 %

Meta 
anual:

Hoje:

25% 39%
SItuação:  
alCaNçado

Vul_q_dis - Percentual de alunos com perfil de vulnerabi-
lidade socioeconomica atendidos nos programas - alunos 
afrodescendentes, indígenas e quilombolas + NEE e trans-
tornos funcionais específicos*

Progresso:  99,86%

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO PA8

Principais resultados alcançados: 
•	 Foram atendidos 25.185 estudantes em 2021, superando a meta de 24.093 estudantes atendidos nas ações 

e programas de assistência estudantil, em concomitância com à superação da meta do indicador “vul_q_dis - 
“Percentual de alunos com perfil de vulnerabilidade socioeconômica atendidos nos programas (alunos afro-
descendentes, indígenas e quilombolas + NEE e transtornos funcionais específicos)” em 14 pontos percentuais; 

•	 Entrega de kits de alimentação (cestas básicas) aos estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconô-
mica, conforme previsão em legislação correspondente a esse programa específico, com 11.189 estudantes 
contemplados;

•	 Oferta dos auxílios digitais emergenciais: Auxílio para aquisição de equipamento eletrônico; Auxílio para con-
tratação de serviço de internet e Auxílio para aquisição de material didático, contemplando 4.747 estudantes. 

•	 Demais programas da assistência estudantil: PAFE (Apoio à Formação Estudantil) com 865 estudantes atendi-
dos; Alimentação Estudantil (2815 estudantes atendidos); Auxílio Moradia (52 estudantes atendidos); e ações 
em Saúde (2960 estudantes atendidos).

Causas ou impedimentos para 
alcance das metas: 
•	 Apesar de a meta ter sido 

alcançada, a disponibilida-
de orçamentária existente 
não permitiu que estu-
dantes que se encontram 
em “demanda reprimida” 
fossem atendidos nos pro-
gramas de Auxílio Digitais 
Emergenciais para acom-
panhamento do Ensino Re-
moto. 
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Desafios futuros: 
•	 A continuidade de programas de apoio aos estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica para acompanhamento do ensino remo-

to em decorrência do cenário pandêmico de covid-19; 

Riscos identificados: 
•	 Crescimento nos índices de evasão escolar e retenção, comprometendo o objetivo primordial da política de assistência estudantil defendido 

pelo PNaES, decreto 7.234/2010.

Continuação da análise conjunta do desempenho - objetivo estratégico PA8
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objetivo estratégico: GI1 - Implantar a Política de Gestão de Riscos 

DA SB

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

CRP - Percentual de classificação de risco de processos internos 
mapeados*

Meta 
anual:

Hoje:

30% 6%

Meta 
anual:

Hoje:

40% 100%
SItuação:  
alCaNçado

PRRM - Percentual de processos prioritários com riscos reduzidos ou 
mitigados*

Progresso: 68,62%

SItuação: 
Não alCaNçado

2.3.3 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA PERSPECTIVA GESTÃO E INFRAESTRUTURA 
para melhorar nossos processos acadêmicos, que aspectos da gestão e da infraestrutura do IFRN são considerados críticos, e deveremos aperfeiçoar?

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO GI1

Principais resultados alcançados: 
•	 Indicação de áreas estratégicas com maiores riscos identificados 

como fator otimizador dos resultados esperados da implementa-
ção do processo de gestão de riscos; 

•	 Identificação preliminar de 78 riscos de eventos danosos em proces-
sos organizacionais das áreas estratégicas gestão de pessoas, planeja-
mento, tecnologia da informação, administração e pesquisa e inovação.   

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 
•	 Períodos de descontinuidade da rotina de reuniões e processos de trabalho 

de elaboração de propostas de normativos e de desenvolvimento de solução 
computacional para a gestão de riscos devido às necessidades de afastamen-
to social decorrentes das restrições impostas pela pandemia da covid-19, cau-
sando atrasos no processo criativo inerente às atividades de retaguarda pró-
prias das fases iniciais de implantação de novas políticas institucionais

Desafios futuros: 
•	 Implementar, em consonância com a Política de Gestão de Riscos, a Gestão de Processos, racionalizando e facilitando o mapeamento dos riscos, 

alinhando a estratégia com a missão; 
•	 Operacionalizar o processo de gestão de riscos em ferramenta computacional, proporcionando a integração de diversos agentes “proprietários” de 

riscos transversais a todas as unidades do IFRN, proporcionando eficiência na etapa de monitoramento integrado e consolidação dos resultados; 
•	 Fortalecer o Programa de Integridade Pública coordenado pela unidade de gestão de Integridade do IFRN (ugI) com a identificação, avaliação e 

tratamento de riscos de quebra de integridade por ilícitos éticos e criminais nos mesmos processos organizacionais monitorados pelo NgRIS. 
Riscos identificados: 
•	 Inexistência de segurança razoável ao atingimento dos objetivos organizacionais sem a efetividade do processo de gerenciamento de riscos, possi-

bilitando desalinhamento entre a estratégia e a missão institucional. 
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ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO GI2

Principais resultados alcançados: 
•	 Análise interna para atingir metas da Gestão de Processos
•	 definição de comitê para implementar a gestão de processos 
•	 Reestruturação de equipe do comitê de Gestão de Processos
•	 Amadurecimento da metodologia de trabalho institucional para 

gestão de processos .

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 
•	 definir comissão Central
•	 definir metodologia para a gestão de Processos.
•	 definir normatização de trabalho
•	 Infraestrutura
•	 Equipe necessária (funções) 

Desafios futuros: 
•	 Desenvolver o plano institucional para o gerenciamento de processos;
•	 Desenvolver normatização para o COGIP;
•	 Planejar ações institucionais para o mapeamento; monitoramento e aprimora-

mento dos processos sistêmicos;
•	 Oferecer treinamento, acompanhamento e apoio as comissões nos campis.
•	 Estabelecer relação com o NuClEo dE gEStão dE RISCoS – NgRIS.

IN
D

IC
A
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O
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S

objetivo estratégico: GI2 - Implementar a Gestão de Processos  

DA SB SD TA

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

PGPr - Percentual de criação e implantação da Política de Gestão de Processos*

Meta 
anual:

Hoje:

30.0% 0.0%

Progresso: 0.0% 

SItuação: 
Não alCaNçado

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

Riscos identificados: 
•	 Metodologia alinhada aos modelos institucionais

•	 Pessoal qualificado para execução

•	 Infraestruturas de apoio

•	 Formação continuada para aprimoramento dos processos

•	 Institucionalização do setor para esse fim
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objetivo estratégico: GI3 - Aprimorar a eficiência dos serviços prestados pelos servidores  

DA DC SA SB SC SD TA XB XD

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

ADP - Percentual de servidores ativos afastados 
por acidentes ou doenças profissionais**

Meta 
anual:

Hoje:

2% 0%

Meta 
anual:

Hoje:

50% 123%
SItuação:  
alCaNçado

ICCEM - índice de Capacitação em competências 
estratégicas mapeadas*

COMP - Percentual de servidores com 
competências mapeadas*

Meta 
anual:

Hoje:

15% 37%
SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

Meta 
anual:

Hoje:

4.2 4.3

ITCD (TCU) - índice de Titulação do Corpo 
Docente*

Meta 
anual:

Hoje:

14% 6%

TS_15mais - Percentual de servidores ativos afas-
tados para tratamento de saúde - acima 15 dias**

Meta 
anual:

Hoje:

28% 11%

TS_ate15 - Percentual de servidores ativos afas-
tados para tratamento de saúde - até 15 dias**

SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

Progresso: 100% 

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado
** Quanto MENOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado 

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO GI3

Principais resultados alcançados: 
•	 Participação de 3.079 servidores em ações de desenvolvimento previstas no Plano de Desenvolvimento de Pes-

soas do IFRN; 
•	 Edital de movimentação para composição da força de trabalho com preenchimento de 06 vagas; 
•	 Convênio com a UFERSA para oferta de vagas para Mestrado em Administração; 
•	 Convênio com a UNIMAR/ CESAA para oferta de vagas para Doutorado em Direito; 
•	 Editais para oferta de vagas em pós-doutorados internacionais em parceria com PROPI/ASERI; 

Causas ou impedimentos para 
alcance das metas: 
•	 Contratação de empresa para 

executar o serviço de digitali-
zação do legado de pastas fun-
cionais físicas do IFRN.
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Principais resultados alcançados: 
•	 Redução expressiva no número de afastamento para tratamento de saúde de servidores, refletindo, portanto, no 

alcance da meta estabelecida, garantindo em uma eficiência dos serviços prestados por parte dos servidores.;
•	 Orientação aos Diretores Gerais, Pró-reitores e Diretores sistêmicos pela CODEPE para planejamento e execu-

ção das ações de desenvolvimento; 
•	 Divulgação de edital de movimentação para composição da força de trabalho;
•	 Diálogo constante com a PROPI para prospecção de novas parcerias para ofertar cursos de pós-graduação aos 

servidores do IFRN. 

Causas ou impedimentos para 
alcance das metas: 
•	 Falta de adesão por parte dos 

servidores nas ações de Qvt e 
suas comissões, ou mesmo uma 
destinação de uma força de tra-
balho inferior a necessária para 
execução ações; 

Desafios futuros: 
•	 Realizar estudo sobre a dimensionamento da força de trabalho da Reitoria; 
•	 atualizar normativos vigentes e disponibilizar em base de consulta para as unidades de gestão de pessoas; 
•	 Executar as etapas necessárias à centralização das aposentadorias, pensões civis por morte, auxílio-funeral e demandas judiciais para o INSS; 
•	 digitalizar todo o legado de pastas funcionais físicas do IFRN para inclusão no SIgEPE/aFd; 
•	 ampliar ofertas de ações de Qvt em todos os campi do IFRN 

Riscos identificados: 
•	 Execução inapropriada do recurso de capacitação pelos campi, destinando-o a outras finalidades; 
•	 Falhas na interpretação da legislação na análise de processos pela falta de orientações normativas atualizadas; 
•	 Perda de prazo nos processos de progressão funcional em virtude da falta de sistema de controle de interstícios. 
•	 Não conclusão da inclusão do Assentamento Funcional Digital, bem como das pendências de atualização de fundamento legal de concessão de 

aposentadoria registrados no SIAPE, para atender o processo de centralização das demandas no prazo estabelecido pelo INSS;
•	 Não execução dos recursos descentralizados aos campi no exercício vigente. 

Continuação da análise conjunta do desempenho - objetivo estratégico GI3
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objetivo estratégico: GI4 - Consolidar a gestão de TI  

TA TB TC TD

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

IDCI - Índice de disponibilidade de conexão com a Internet do IFRN*

Meta 
anual:

Hoje:

99.3% 99.9%

Meta 
anual:

Hoje:

99.5% 99.7%
SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

IDS - Índice de disponibilidade dos sistemas de informação do IFRN*

Progresso: 100% 

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO GI4

Principais resultados alcançados: 
•	 Implantação da arquitetura de armazenamento de dados e histórico com suporte a análise a grandes 

volumes de informação e entrega de resultados, através do projeto Aplicação de Tecnologias Disrup-
tivas, iniciado em 2021 e em andamento; 

•	 Concluído o módulo de integração no projeto de Contratação do Desktop Virtual, ainda em desenvolvimento; 
•	 No projeto de Execução do PDTI, destaca-se a implantação do Comitê de Governança Digital e a 

aprovação do Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação, assim como o Plano de 
Transformação Digital do IFRN. 

Causas ou impedimentos para alcance 
das metas: 
•	 Necessidade de reordenamento das prio-

ridades institucionais, assim como necessi-
dade de revisão de metas e propostas asso-
ciadas aos Projetos Estratégicos; 

•	 Indisponibilidade orçamentária, em espe-
cial de recursos de capital, para atuar na re-
novação do parque de ativos do IFRN. 

Desafios futuros: 
•	 Garantir o funcionamento da área de Segurança da Informação; 
•	 Cumprir as metas propostas no Plano Diretor de Tecnologia da Informação; 
•	 Estruturar os NOCs dos campi do IFRN integrantes da InfoviaPotiguar; 
•	 Garantir o funcionamento dos Editais de Projetos de TI; 
•	 Realizar levantamento e automação de rotinas operacionais de TI. 

Riscos identificados: 
•	 Limitações na construção de normativos na área de governança;
•	 Descontinuidade do processo de gestão; 
•	 Incerteza orçamentária; 
•	 Flutuação de normativos legais; 
•	 Eventual evasão da força de trabalho. 
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objetivo estratégico: GI5 - Implantar a gestão de infraestrutura  

GA GB GC MA

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

I&M - Implantação dos Planos de inspeção e manutenção 
preventiva das edificações (I&M)*

Meta 
anual:

Hoje:

26% 9%

Meta 
anual:

Hoje:

22% 9%

PDInfra - Implantação dos Planos Diretores de Infraestrutura (PDInfra)*

Progresso: 35,88%

SItuação: 
Não alCaNçado

SItuação: 
Não alCaNçado

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO GI5

Principais resultados alcançados: 
•	 Formação da Comissão Central responsável pela 

implantação da Gestão de Infraestrutura, para 
desenvolvimento de estratégias e diretrizes ge-
rais para auxiliar cada campus a desenvolver seus 
próprios Planos de Inspeção e Manutenção e Pla-
no Diretor de Infraestrutura.

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 
•	 Grande volume de demandas no qual os servidores da DIENG estão submetidos interfere 

no desenvolvimento das atividades relacionadas a elaboração e implementação dos planos.
•	 Poucas visitas in loco nas unidades, pelas comissões, para os levantamentos iniciais ne-

cessários à elaboração dos planos diretores de infraestrutura e também para e laudos de 
inspeção que são a base dos planos de manutenção. 

Desafios futuros: 
•	 Garantir o envolvimento dos campi nos trabalhos de elaboração dos planos, com alinhamento de expectativas junto à gestão sistêmica; 
•	 Priorizar as atividades da comissão para elaboração dos planos.
Riscos identificados: 
•	 Cumprimento do objetivo comprometido, pela ausência de priorização das atividades ligadas à elaboração, execução e acompanhamento dos 

planos diretores e de manutenção. 
•	 As reduções orçamentárias que vêm ocorrendo ano após ano possivelmente comprometerão os gastos necessários para a elaboração de um 

Plano Diretor completo por campus, com levantamento topográfico, estudos da vegetação, as built, dentre outras necessidades. 
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objetivo estratégico: OR1 - Ampliar a captação de recursos extraorçamentários

DB GC MB

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

RCIP - Percentual de recursos captados na iniciativa privada (receita própria)*

Meta 
anual:

Hoje:

8% 11%

Meta 
anual:

Hoje:

3% 1%
SItuação:  
Não alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

RCSP - Percentual de recursos captados no setor público*

Progresso: 83.61% 

2.3.4 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA PERSPECTIVA ORÇAMENTO 
para alcançar nossa visão e promover a melhoria das demais perspectivas, que estruturas orçamentárias são consideradas críticas e deveremos seguir?

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado

ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO OR1

Principais resultados alcançados: 
•	 Execução de projeto para o monitoramento de ações de supervisão ocupacional e perfil 

socioeconômico do INCRa no Estado; 

•	 Execução do projeto PRATU - Central de Capacitação e Comercialização de Produtos Pro-
venientes de assentamentos para o desenvolvimento Econômico do Estado; 

•	 Investimento de R$ 1,4 milhões para obras do Campus Jucurutu e de R$ 400 mil para 
obras no anfiteatro e rampa de acesso do campus Natal Cidade alta. 

Causas ou impedimentos para alcance das metas: 

•	 A arrecadação com receitas provenientes de alu-
guel de espaço físico concedido e com locação de 
salas para processos seletivos foi impactada pela 
pandemia devido à suspensão das atividades aca-
dêmicas e administrativas presenciais. 
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Desafios futuros: 
•	 ampliar a captação de recursos em parceria com instituições privadas e pertencentes a outros entes federativos através do recolhimento via gRu; 

•	 Celebrar termos de Execução descentralizada para captação de recursos orçamentários de outras instituições da administração pública federal; 

•	 Realizar convênios com órgãos e instituições vinculados a outros entes federativos, além de parcerias com a iniciativa privada para execução de 
projetos de extensão e pesquisa, bem como para aumento da arrecadação própria na instituição via institucionalização do Escritório de Projetos. 

Riscos identificados: 
•	 Estrutura administrativa inadequada para a correta gestão deste objetivo estratégico, devido à falta de estrutura na Pró-reitoria de Administração 

e política de gestão que fomente o desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão e a captação de recursos; 

•	 Elevada influência dos empenhos inscritos em restos a pagar para o indicador RCSP devido à morosidade na movimentação de crédito e exe-
cução orçamentária e financeira. 

Continuação da análise conjunta do desempenho - objetivo estratégico OR1
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ANÁlISE CONjUNTA DO DESEMPENHO - ObjETIVO ESTRATéGICO OR2

Principais resultados alcançados: 
•	 Percentual de gastos com investimentos próximo ao planejado; 

•	 Gastos com despesa de pessoal superaram o esperado e percentual de gastos com custeio 
abaixo do previsto; 

•	 gastos correntes por aluno foram inferiores ao previsto; 

•	 aumento significativo na participação da geração de energia elétrica a partir das usinas fotovol-
taicas em relação ao consumo de energia elétrica nas unidades da instituição. 

Causas ou impedimentos para alcance das 
metas: 

•	 Crescimento vegetativo da folha de pagamen-
to e orçamento com tendência de queda para 
despesas discricionárias contribuem para um 
percentual alto nos gastos com pessoal e bai-
xo em custeio e investimentos, o que impacta 
de forma distinta os indicadores. 

IN
D

IC
A

D
O

RE
S

objetivo estratégico: OR2 - Garantir a eficiência do gasto público  

DC GA GC MA MC SA SB SD

Projetos estratégicos que contribuem para o resultado do Objetivo Estratégico (conforme Quadro 1 nas páginas 30 e 31):

GCA - Gastos Correntes por Aluno*

Meta anual: Hoje:

20034.4 18008.5

Meta 
anual:

Hoje:

17.2% 8.9%
SItuação:  
alCaNçado

GOC (TCU) - Percentual de Gastos com 
outros Custeios**

GI (TCU) - Percentual de Gastos com 
Investimentos*

Meta 
anual:

Hoje:

3.2% 2.9%
SItuação:  
alCaNçado

Não alcançado Parcialmente alcançado Alcançado Não informado/Não se aplica

Meta 
anual:

Hoje:

71.0% 88.4%

GP (TCU) - Percentual de Gastos com Pessoal**

Meta 
anual:

Hoje:

67% 49%

IGCC - índice de Gastos com Contratos 
Continuados** 

Meta 
anual:

Hoje:

27.8% 81.8%

IGER - índice de geração de energia a 
partir de fontes renováveis*

SItuação:  
alCaNçado

SItuação:  
alCaNçado

Progresso: 96,54%

SItuação: 
PARCIALMENTE
alCaNçado

SItuação: 
PARCIALMENTE
alCaNçado

* Quanto MAIOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado
** Quanto MENOR o valor do indicador, melhor para o seu resultado 
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Desafios futuros: 
•	 Estruturação adequada para fomentar a celebração de parcerias com outras instituições visando a captação de recursos; 

•	 Otimização dos gastos em infraestrutura e mão de obra especializada, contemplando a expectativa de queda no orçamento para despesas dis-
cricionárias previstas na loa; 

Riscos identificados: 
•	 Ausência de cenários alternativos, a priori, no planejamento institucional para lidar com eventuais contingenciamentos orçamentários; 

•	 tendência de redução no orçamento para o funcionamento e investimentos na loa do IFRN. 

Continuação da análise conjunta do desempenho - objetivo estratégico OR2
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2.4. ÁReas esPecIaIs de gestão

PERFIL DO GASTO DO IFRN

O orçamento empenhado na instituição em 2021 foi inferior em 
aproximadamente 1% em comparação ao ano anterior, consequência da 
redução no volume gasto em custeio e investimentos. O orçamento des-
tinado para despesas discricionárias sofreu variação negativa de aproxi-
madamente 24% (R$ 32 milhões), enquanto o crescimento vegetativo da 
folha de pagamentos dos servidores ativos, inativos e profissionais tem-
porários foi cerca de 4% (R$ 24 milhões) em relação a 2020. 

Já o montante de recursos de outras instituições da administração 
pública federal executados pelo IFRN aumentou aproximadamente 86% 
em relação ao exercício anterior, tratando-se de projetos realizados em 
parcerias. A gerência sobre esse tipo de recurso possui incerteza, pois de-
pende da existência de parceiros interessados em desenvolverem proje-
tos em conjunto com a Instituição. Nos últimos 3 anos, a execução desses 

recursos apresentou oscilação em seu volume disponibilizado, saltando 
de R$ 12 milhões em 2019 para R$ 9 milhões em 2020 e depois para R$ 18 
milhões em 2021. 

Em relação à gerência na inscrição de empenhos em restos a pagar 
em 2021, o saldo inscrito em restos a pagar não processados (diferença 
entre o empenhado e o liquidado) reduziu em aproximadamente R$ 12 mi-
lhões em relação a 2020, somando um montante de R$ 61 milhões. Em 
2020, o montante foi de R$ 73 milhões e, em 2019, de R$ 61 milhões. a 
execução orçamentária e financeira foi impactada principalmente pela pan-
demia, que provocou a suspensão das atividades acadêmicas e administra-
tivas presenciais, bem como de alguns serviços contratados, e pela revisão 
no planejamento institucional, com a demora na implementação da regio-
nalização das contratações a partir de núcleos de compras e contratações.

R$ 700 milhões

R$ 600 milhões

R$ 500 milhões

R$ 400 milhões

R$ 300 milhões

R$ 200 milhões

R$ 100 milhões

0

dESPESaS PoR uNIdadE oRçamENtÁRIa (loa) - Em R$ dESPESaS PoR uNIdadE oRçamENtÁRIa (EXtRaoRçamENtÁRIo) - Em R$

Empenhado     Liquidado      Pago Empenhado     Liquidado      Pago

ANÁlISE CRÍTICA DO PERFIl DO GASTO:  

R$ 30 milhões

R$ 25 milhões

R$ 20 milhões

R$ 15 milhões

R$ 10 milhões

R$ 5 milhões

0

2.4.1 GESTÃO ORÇAMENTáRIA E FINANCEIRA
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DESPESA POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA (LOA) - EM R$

1 - PESSOAl E ENCARGOS SOCIAIS

3 - OUTRAS DESPESAS CORRENTES

4 - INVESTIMENTOS

2019

VENCIMENTOS E VANTAGENS
FIXAS - PESSOAL CIVIL  

OBRIGAÇÕES PATRONAIS 

APOSENTADORIA RPPS  

OUTROS

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

513.662.728,15 513.662.728,15 470.302.015,17

OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PJ 

LOCAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA 

AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO 

OUTROS

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

121.120.791,44 79.368.344,84 75.391.407,62

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 

OBRAS E INSTALAÇÕES 

SERVIÇOS DE TI E 
COMUNICAÇÃO - PJ 
E OUTROS

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

7.611.005,80 416.062,69 402.142,69

6%
11%

13%

70%

24%

12%

40%

24%

87%

9%
4%

20202021

OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PJ 

LOCAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA 

AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO 

OUTROS

OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PJ 

LOCAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA 

AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO 

OUTROS

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 

OBRAS E INSTALAÇÕES 

SERVIÇOS DE TI E 
COMUNICAÇÃO - PJ
E OUTROS 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 

OBRAS E INSTALAÇÕES 

SERVIÇOS DE TI E 
COMUNICAÇÃO - PJ
E OUTROS 

VENCIMENTOS E VANTAGENS
FIXAS - PESSOAL CIVIL  

OBRIGAÇÕES PATRONAIS 

APOSENTADORIA RPPS  

OUTROS

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

536.226.921,44 536.226.921,44 493.820.643,58

VENCIMENTOS E VANTAGENS
FIXAS - PESSOAL CIVIL  

OBRIGAÇÕES PATRONAIS 

APOSENTADORIA RPPS  

OUTROS

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

560.768.771,20 560.768.771,20 510.056.405,67

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

108.797.314,53 64.342.356,69 59.511.453,40
Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

90.859.717,60 52.190.188,73 47.586.029,78

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

23.748.908,92 1.551.930,74 1.510.078,72
Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

9.614.381,36 1.252.471,03 1.222.895,13

4%5%
11%11%

15%15%

70%69%

20%
13%

39%
28%

50%

3%

47%

32%

16%

38%

14%

64%

1%

35%

DESPESA POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA (LOA) - EM R$
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DESPESA POR GRUPO E ElEMENTO DE DESPESA (EXTRAORÇAMENTÁRIO) - EM R$

2020

OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PJ 

MATERIAL, BEM OU SERVIÇO 

OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PF 

OUTROS

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

9.365.656,84 2.473.201,57 2.173.920,88

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

585.684,47 158.121,62 158.121,62

100%

2019

OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PJ 

MATERIAL, BEM OU SERVIÇO 

OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PF 

OUTROS

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

5.135.961,76 753.141,90 702.254,70

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 

OBRAS E INSTALAÇÕES 

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

7.378.798,53 110.954,76 110.954,76

69%

21%

3% 7%

56%
44%

68%
12%

9%

11%

2021

OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PJ 

MATERIAL, BEM OU SERVIÇO 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 

OBRAS E INSTALAÇÕES

OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

16.349.205,31 2.671.321.32 1.308.661,00

Empenhado               Liquidado                      Pago

EMPENHADO

2.174.621,33 971.642,57 966.586,91

3 - OUTRAS DESPESAS CORRENTES

4 - INVESTIMENTOS

64%

27%

9%

92%

8%
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DESPESA POR PROGRAMA E AÇãO ORÇAMENTÁRIA (lOA) - EM R$ 

2021 2020  2019 
EMPENHADO LIQUIDADO PAGO EMPENHADO LIQUIDADO PAGO EMPENHADO LIQUIDADO PAGO

20TP 407.276.616,56 407.276.616,56 357.946.165,73 387.826.860,61 387.826.860,61 346.144.895,62 381.855.309,68 381.855.309,68 339.190.319,79

09Hb 78.886.773,86 78.886.773,86 78.886.773,86 76.967.784,00 76.967.784,00 76.967.784,00 64.803.323,80 64.803.323,80 64.803.323,80

0181 74.605.380,78 74.605.380,78 73.223.466,08 71.432.276,83 71.432.276,83 70.707.963,96 67.004.094,67 67.004.094,67 66.308.371,58

20RL 52.570.739,89 17.131.797,08 16.328.242,52 68.242.454,49 20.938.158,83 19.871.985,15 71.192.119,62 35.097.033,19 34.668.076,68

212B 18.727.840,38 18.727.840,38 16.971.470,60 19.336.703,56 19.336.703,56 17.887.281,36 24.153.575,64 24.153.575,64 22.148.401,05

2994 18.369.847,51 9.494.493,39 8.055.651,42 20.279.300,66 16.753.823,68 15.045.476,87 20.494.970,96 12.592.620,80 11.667.363,94

2004 7.302.482,90 7.302.482,90 6.679.763,76 7.674.015,79 7.229.324,79 6.624.246,90 7.144.187,22 7.144.187,22 6.546.416,97

20RG 1.734.186,00 342.756,10 342.756,10 14.209.093,63 1.326.373,08 1.284.521,06 2.898.951,62 38.278,11 24.358,11

4572 1.690.091,28 364.378,91 352.129,51 2.737.681,32 265.279,49 263.396,78 2.769.672,18 680.392,57 660.613,56

00PW 78.911,00 78.911,00 78.911,00 54.823,00 32.473,00 32.473,00 56.720,00 56.720,00 56.720,00

216H 0,00 0,00 0,00 12.151,00 12.151,00 12.151,00 21.600,00 21.600,00 21.600,00
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2021 2020 2019

EMPENHADO LIQUIDADO PAGO EMPENHADO LIQUIDADO PAGO EMPENHADO LIQUIDADO PAGO

211A 7.723.259,20 0,00 0,00 3.218.173,70 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
15R4 1.817.630,00 971.642,57 966.586,91 287.929,51 0,00 0,00 5.880.494,53 110.954,76 110.954,76
219U 1.584.078,11 229.742,50 229.742,50 132.833,34 0,00 0,00 1.498.304,00 0,00 0,00
00PI 1.240.315,32 302.652,18 302.652,18 1.146.177,11 374.311,75 374.311,75 1.065.548,57 6.915,30 6.915,30
8873 1.000.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
21b4  800.000,00 800.000,00 0,00 1.543.165,20 1.475.021,20 1.175.740,51 0,00 0,00 0,00
215F  701.020,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
8708  650.203,91 540.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
21AR  599.958,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
15OP  499.255,32 0,00 0,00 499.800,00 0,00 0,00 417.265,80 0,00 0,00
20RK  354.800,00 241.866,66 241.866,66 1.813,58 391,90 391,90 26.673,17 26.673,17 0,00

20Rj  302.778,00 298.076,25 298.076,25 292.583,00 272.501,58 272.501,58 313.219,97 184.828,60 184.828,60

210U  270.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
20Rl  259.543,69 1.580,81 1.580,81 0,00 0,00 0,00 5.748,13 5.748,13 0,00
210T  223.390,32 16.800,00 16.800,00 93.352,86 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
20Vb  203.158,60 203.158,60 203.158,60 0,00 0,00 0,00 527.591,94 0,00 0,00
218A  156.991,65 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
20jO  100.000,00 0,00 0,00 107.631,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
0487  25.950,00 25.950,00 6.910,00 0,00 0,00 0,00 17.375,27 13.434,37 12.837,87
4572  8.944,32 8.944,32 5.324,00 10.222,08 0,00 0,00 787,76 787,76 212,96
20U9  2.550,00 2.550,00 2.550,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
2000  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 508.012,08 0,00 0,00
20RH  0,00 0,00 0,00 662.936,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
20RW 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 363.405,75 173.421,25 156.126,65
20V8 0,00 0,00 0,00 115.863,33 115.863,33 115.863,33 341.333,32 341.333,32 341.333,32
214V 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.549.000,00 0,00 0,00
21C0 0,00 0,00 0,00 538.859,23 393.233,43 393.233,43 0,00 0,00 0,00
8636 0,00 0,00 0,00 1.300.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESA POR PROGRAMA E AÇÃO ORÇAMENTÁRIA (EXTRAORÇAMENTÁRIO) - EM R$
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O orçamento do IFRN aprovado na LOA dividido por grupo de des-
pesa segue comportamento distinto. O total executado no grupo de despe-
sa “gastos de pessoal” segue uma tendência de crescimento, passando de 
R$ 513 milhões em 2019 para R$ 536 milhões em 2020 e depois para R$ 560 
milhões em 2021, fruto do crescimento vegetativo com a folha de servidores 
ativos e do aumento no número de aposentadorias que eleva a quantidade 
de inativos. Essa tendência impacta no total empenhado de recurso orça-
mentário aprovados na LOA e vinculados à unidade orçamentária do IFRN 
(26435), porém não foi suficiente para seguir com a tendência de crescimen-
to do orçamento total, passando de R$ 642 milhões em 2019 para R$ 668 
milhões em 2020 e reduziu para R$ 661 milhões em 2021. 

Os demais grupos de despesa apresentaram comportamento de re-
dução no total empenhado. Para o grupo de despesa “outras despesas cor-

rentes”, houve uma redução no montante empenhado de aproximadamente 
R$ 17 milhões em 2021 em relação ao exercício de 2020 e de R$ 30 milhões 
em relação a 2019. Essa diminuição foi mais impactada pela redução no total 
destinado ao funcionamento e manutenção da instituição (Ação 20RL), devido 
a valor aprovado na LOA 2021 ser inferior em relação aos exercícios anteriores, 
e na ação voltada para pagamento de benefícios aos servidores (212b), tendo 
em vista a suspensão das atividades presenciais por causa da pandemia. 

Para o grupo de despesa “investimentos”, o total empenhado em 
2021 representa uma redução de R$ 14 milhões em relação a 2020 e aumen-
to de R$ 2 milhões em relação a 2019. Essa variação está relacionada com a 
liberação de emendas parlamentares individuais e de bancada previstas na 
LOA para a unidade orçamentária do IFRN, e é sensível ao cenário político 
de cada ano.

AÇÕES FUTURAS

•	Regionalizar as contratações, a partir de núcleos, conforme Plano de 
Centralização de Contrações Públicas aprovado; 

•	 Institucionalizar o teletrabalho parcial para os servidores lotados em 
setores vinculados à Proad e às diads; 

•	Socializar dados sobre o orçamento e contratações para que a comu-
nidade discente também participe do acompanhamento da execução 
orçamentária e financeira dos campi junto às diads. 

DESAFIOS E AÇÕES FUTURAS:

DESAFIOS

•	Ajustar o planejamento institucional a uma realidade de orçamento 
mais restrito para o funcionamento e manutenção das unidades (gas-
tos com custeio); 

•	Ajustar o planejamento institucional às incertezas relativas ao orça-
mento aprovado e disponibilizado (necessidade de aprovação do le-
gislativo para utilização de parte do orçamento); 

•	Melhorar o planejamento de contratações, gestão de contratos e ges-
tão de materiais; 

•	Otimizar a força de trabalho disponível, considerando servidores, 
profissionais temporários e terceirizados. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE OS RESULTADOS - DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO
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CONFORMIDADE LEGAL:  A Gestão de Pessoas do IFRN é órgão seccional, 
subordinada ao órgão setorial na área de pessoal no MEC, que é a Coorde-
nação-geral de gestão de Pessoas - CggP/mEC, a qual é subordinada ao 
órgão central do SIPEC, a Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão 
e Governo Digital. A legislação que trata do regime jurídico único dos ser-
vidores é a lei n° 8.112/90 e todas as demais legislações expostas na área 
do CONLEGIS, que é de competência do órgão central do SIPEC. No que se 
refere às formas de atendimento aos requisitos legais da Instituição, em 
matéria de gestão de pessoas, são utilizadas as Resoluções do CONSUP, 

orientações do CodIR e a regulamentação interna específica segue as No-
tas Técnicas, Notas Informativas e Orientações Normativas, as quais estão 
disponíveis no site institucional. No âmbito do IFRN, a Diretoria de Gestão 
de Pessoas (DIGPE) conta com o apoio da Assessoria de Gestão e Geren-
ciamento de Riscos (ASGRIS), Assessoria de Legislação (ASSEL), Assessoria 
de Publicação e Registro (ASSPUb), assim como da Coordenação de Desen-
volvimento de Pessoal (CODEPE), Coordenação de Geral de Cadastro e Pa-
gamento (COGCAP), Coordenação de Assistência de Atenção à Saúde do 
Servidor (CoaSS) e Coordenação de administração de Pessoal (CoadPE). 

2.4.2 GESTÃO DE PESSOAS

FORÇA DE TRABALHO

Figura 7 - Servidores por sexo
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Fonte: Suap gestão de Pessoas.

Fonte: Suap gestão de Pessoas.

Requisitados
Exercício Provisório

Exercício Descentralizado de Carreira
Contrato Professor visitante

Contrato Professor Substituto
Colaboração Técnica
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1
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10000 2000 3000
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Figura 8 - Servidores por situação funcional

SITUAÇÃO FUNCIONAL

Nº DE SERVIDORES
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Fonte: Suap gestão de Pessoas.

O recrutamento e a alocação de pessoas no IFRN são realizados 
através de concurso público, redistribuição, remoção interna e de proces-
sos seletivos simplificados. o concurso público é regido pela legislação 
federal pertinente à área, em especial o decreto nº 6.944/2009 e a Portaria 
nº 450/2002-mPog. já o provimento por redistribuição é instituto previsto 
nos art. 18 e art. 37 da lei nº 8.112/90. o processo de remoção interna 
ou remanejamento, por sua vez, é normatizado internamente pela Reso-
lução nº 07/2014-CoNSuP/IFRN e suas posteriores alterações. os proces-
sos seletivos para contratação de professores substitutos e visitantes são 
normatizados pela lei nº 8.745/1993 e por notas técnicas elaboradas e 
emitidas pela DIGPE. No ano de 2021, não foi realizado nenhum concurso 
público. O preenchimento de eventuais vagas se deu por meio de pro-
cessos de redistribuição por reciprocidade, além do aproveitamento de 
candidatos aprovados em concursos públicos realizados por outras insti-
tuições da Rede Federal. Para suprir a ausência de professores afastados 
para capacitação/qualificação ou para tratamento de saúde, foram reali-
zados, pelos campi, processos seletivos para contratação de professores 
substitutos, além dos processos seletivos para contratação de professor 
visitante, regidos pela mesma legislação. 

ESTRATÉGIA DE RECRUTAMENTO E ALOCAÇÃO DE PESSOAS 

Despesa com
pessoal  2021  2020  2019 

Ativo  R$ 407.276.616,56 R$ 387.826.860,61 R$ 381.855.309,68

Inativo  R$ 63.203.981,59 R$ 60.836.597,72 R$ 56.859.107,40

Pensionista  R$ 481.881.997,34 R$ 459.259.137,44 R$ 448.859.404,35

DETALHAMENTO DA DESPESA DE PESSOAL 

Figura 9 - Servidores por unidade
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JUSTIFICATIVA PARA O AUMENTO DA DESPESA DE PESSOAL 

o aumento da despesa de pessoal ativo pode se justificar pelas 
progressões, promoções e acelerações previstas nas carreiras de técnico 
administrativo e docente, bem como pelos provimentos que aumentam o 
quantitativo de servidores, ainda que a distribuição de códigos de vagas 
pelo Ministério da Educação para o Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte tenha diminuído nos últimos anos. 

Em relação ao aumento de despesas de pessoal relativo a inativos, 
este decorreu do acréscimo de 17 novas aposentadorias no ano de 2021. 
Já o aumento de despesas de pessoal referente a pensionistas foi decor-
rente da instituição de 12 (doze) novas pensões civis por morte. 

SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO PARA FINS DE 
PROGRESSÃO FUNCIONAL 

A avaliação de desempenho dos servidores técnico-administrati-
vos é regida por: a) lei nº 11.091/2005, que trata do Plano de Carreira dos 
Servidores Técnico-Administrativos em Educação, regulamentada pelo 
decreto nº 5.825/2006, com nova redação dada pela lei nº 11.784/2008; 
e b) Resolução nº 15/2007-Cd/CEFEt-RN, de 27 de junho de 2007, que re-
gulamenta a Avaliação de Desempenho. Essa avaliação é realizada por 
meio do Suap, que envia mensagem de notificação aos servidores sobre a 
necessidade de resposta aos formulários de autoavaliação, bem como de 
avaliação de membro da equipe e dos pares, quando for o caso. No que 
concerne aos servidores docentes, regidos pela lei nº 12.772/2013, a ava-
liação de desempenho é regulamentada pela Resolução nº 06/2014-Con-
sup. é premente a necessidade de revisão dos normativos que tratam da 
avaliação de desempenho para fins de progressão funcional, especial-
mente a avaliação docente, no âmbito do IFRN, entretanto, em virtude da 
pandemia e do déficit de pessoal na equipe da Coordenação de desenvol-
vimento de Pessoal (CODEPE), esta demanda será considerada como um 
desafio futuro para implementação das ações de melhoria. 

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO EM NÚMEROS

PRINCIPAIS PROGRAMAS

Avaliação de estágio 
probatório

Avaliação de 
desempenho 

de técnico-
administrativos em 

Educação

Avaliação de 
desempenho de 

Docentes

Quantidade de servidores avaliados em 2021

Quantidade de aprovados em 2021

Quantidade de servidores que concluíram o estágio probatório

1.260 

129

175

REMUNERAÇÃO

Conforme estruturação do Plano de Carreiras e Cargos de Ma-
gistério Federal e Carreira do Magistério Superior, de que trata a Lei nº 
7.596/1987; contratação de professores substitutos, visitantes e estran-
geiros, de que trata a lei nº 8.745/1993; e lei nº 12.772/2012, que altera a 
remuneração do Plano de Cargos Técnico-Administrativos em Educação, a 
remuneração inicial das categorias ocorre como descrita a seguir:   

Carreira do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico:   

• Dedicação Exclusiva: R$ 4.472,64

• 40 horas: R$ 3.130,85 

• 20 horas: R$ 2.236,32 

Quantidade de reprovados em 2021 1
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Carreira dos Técnico-Administrativos em Educação:  

• Nível a: R$ 1.326,72    

• Nível B: R$ 1.606,41    

• Nível C: R$ 1.945,07    

• Nível d: R$ 2.446,96    

• Nível E: R$ 2.744,57

OPORTUNIDADES DE DESENVOLVIMENTO

As constantes atualizações relativas aos normativos e às legisla-
ções que regem o serviço público, assim como a rotatividade de servido-
res entre os campi, afetam e justificam a necessidade de formação contí-
nua desses profissionais em seu fazer diário, sejam estes ocupantes ou 
não de cargo de gestão. 

No que diz respeito à igualdade de oportunidades para o desen-
volvimento do servidor, a Política de Desenvolvimento de Pessoas do IFRN, 
aprovada pela Resolução nº 34/2019-CoNSuP/IFRN, homologada pela Re-
solução nº 39/2019-CoNSuP/IFRN e posteriormente atualizada pela Reso-
lução nº 18/2021-CoNSuP/IFRN prevê que as oportunidades sejam con-
cedidas de maneira equânime e, para isso, as estratégias adotadas para 
promover o desenvolvimento dos servidores são variadas, a depender do 
objetivo ao qual se destinem (aperfeiçoamento ou qualificação). 

a fim de garantir a utilização adequada do recurso de capacita-
ção e, consequentemente, a participação do maior número de servidores 
nas ações de desenvolvimento, a política favorece a realização de even-
tos locais que possam oportunizar o aperfeiçoamento do servidor sem 
que este tenha que se deslocar do seu ambiente de trabalho. No ano de 
2021, a equipe da Coordenação de Desenvolvimento de Pessoal condu-
ziu reuniões de orientação para realização de ações de desenvolvimento 
pelos campi e pelas unidades sistêmicas da Reitoria com a participação 

de representantes das Coordenações de Gestão de Pessoas e da Direção 
Geral, no âmbito dos campi, das Pró-reitorias e Diretorias sistêmicas, na 
Reitoria. Essa iniciativa garantiu a execução de 100% do recurso destinado 
ao desenvolvimento de servidores pelo IFRN. 

Além disso, o advento do trabalho remoto em virtude da pande-
mia de covid-19 trouxe a oportunidade de desenvolvimento de ações de 
capacitação remotas síncronas e assíncronas realizadas em parceria com 
a Escola Nacional de Administração Pública (Enap) em Rede, assim como 
o desenvolvimento de ações à distância relativas ao Projeto de Mapea-
mento de Competências Socioemocionais no âmbito do IFRN e do e do 
Projeto de Desenvolvimento de Pessoal do IFRN (Prodesp), o que oportu-
nizou a participação de 3.079 servidores do IFRN em 212 ações de desen-
volvimento executadas, totalizando uma carga horária de 19.014 horas de 
capacitação ofertadas. 

Dito isso, espera-se que o IFRN garanta, para o ano de 2022, a 
disponibilidade orçamentária para viabilizar a oferta dos eventos locais, 
sejam presenciais ou à distância, que possam oportunizar a participação 
de um maior número de servidores, inclusive com a parceria da Enap, 
além de proporcionar a participação de servidores em eventos externos, 
quando for necessário. Esta garantia de recurso permite que o IFRN se 
consolide como instituição reconhecida na Rede Federal pelos seus inves-
timentos na área de desenvolvimento de pessoal. 

No que tange às oportunidades de ocupar cargos de gestão, 100% 
dos cargos gerenciais do IFRN são tradicionalmente ocupados por servidores 
efetivos da própria Instituição, sendo dada prioridade a estes para a ocupa-
ção dos cargos, considerando-se a vivência e a experiência em educação pro-
fissional. a rotatividade de servidores entre os campi também afeta a mobili-
dade dos ocupantes dos cargos de gestão, havendo sempre a necessidade de 
substituições e consequente formação de novos gestores. No ano de 2021, 
foram ofertadas turmas presenciais e remotas do Workshop de Desenvolvi-
mento Pessoal com foco nos gestores dos campi e da Reitoria, a fim de pro-
mover o autoconhecimento e a correlação dos seus perfis comportamentais 
individuais com os perfis esperados para o exercício de cada cargo/função. 
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PROJETOS E AÇÕES dO PROgRAmA dE quAlidAdE dE vidA nO TRAbAlhO - qvT
Atividades (físicas, palestras, campanhas de saúde, etc.) realizadas em benefício da saúde dos servidores, estagiários e terceirizados no âmbito do IFRN

AÇÕES EMPREENDIDAS Nº DE PARTICIPANTES
Eixo Estilo de Vida 885
•	Confraternização de final do ano 

•	Café da tarde com música 

•	meditação 

•	Roda de conversa Empoderamento e liderança: vamos conversar sobre o protagonismo feminino? 

•	Campanha dia do amigo 

•	aniversariantes do mês 

•	Encontro virtual para culinária , e Culinária FIt 

•	Ciclo de Palestras sobre gestão Financeira e minicurso sobre Educação e aplicações financeiras 

•	doação mensal de alimentos, produtos e/ou financeira a grupos em situação de vulnerabilidade social, inclusive aos terceirizados que 
trabalham no campus 

Eixo Saúde Integral 1.464
•	Boletins interativos 

•	Folhetim nutricional 

•	ginástica laboral 

•	oficina de saúde vocal 

•	Curso de redução de estresse com base em atenção plena 

•	Instituição do programa da ginástica laboral em casa, orientando sobre o tema e sobre ergonomia. 

•	Corrida quatro estações 

•	Palestra saúde mental 

•	Campanhas informativas de conscientização sobre processo de saúde/doença 

•	orientação sobre programas personalizados de exercício físico 

•	Criação de grupo para a vivência de corrida de rua 

•	Alimentação saudável (importância do consumo equilibrado de nutrientes)
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AÇÕES EMPREENDIDAS Nº DE PARTICIPANTES
Eixo Política Organizacional 1.752
•	oficina - gestão de tempo, Produtividade & Bem-Estar 

•	jornal da Qvt (divulgações e dicas sobre todos os eixos, conforme demandas levantadas no diagnóstico) 

•	Ergonomia 

•	Pesquisa-ação junto aos setores com utilização da ferramenta IaQvt 

•	Palestra – Trabalho remoto e autocuidado 

•	Desenvolvimento de uma plataforma virtual para publicação de conteúdos nas temáticas de saúde integral, estilo de vida e política 
organizacional 

•	aquisição de kits ergonômicos 

•	Elaboração de normativa de retorno gradual dos espaços esportivos para os servidores 

•	acolhimento de servidores novatos aos Campus 

•	jornal do servidor – Criação de Newsletter para divulgação de ações do projeto e dicas de saúde 

•	Avaliação dos espaços de trabalho e reestruturação

mesmo diante do cenário pandêmico, as ações Qvt em seus eixos 
foram bem satisfatórias. No entanto, alguns campi registraram a neces-
sidade de uma adaptação para uma formatação remota, ou até mesmo 
híbrida, de acordo com as fases de retorno presencial em que cada um 
se encontrava. O ideal seria o retorno 100% presencial, como em anos 
anteriores ao cenário atual. Foram apontados, em alguns campi, a preo-
cupação com a saúde mental dos servidores e os impactos do trabalho 
remoto no fazer institucional. 

os desafios foram muitos, neste cenário vivenciado, a desmobilização de 
alguns grupos de Qvt atuantes, ou mesmo as dificuldades na formação 
de grupos de Qvt e a diminuta força de trabalho que os campi possuem. 
Mesmo assim, percebendo a relevância desta área, muitos campi regis-
tram a importância no melhoramento nas ofertas de ações na área de 
Qvt, bem como buscam ampliar as ofertas em outros eixos que não fo-
ram possíveis ofertar, visto que se possui uma boa perspectiva de melho-
ra do quadro pandêmico no estado do Rio grande do Norte. 
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ESTRATÉGIAS DE CAPACITAÇÃO

As ações de capacitação adotadas pelo IFRN estão norteadas pela 
Política de Desenvolvimento de Pessoas do IFRN, aprovada pela Resolução 
nº 34/2019-Consup/IFRN e homologada pela Resolução nº 39/2019-Con-
sup/ IFRN, posteriormente atualizada pela Resolução nº 18/2021-CoNSuP/
IFRN, que tem como alguns de seus objetivos: promover o desenvolvimen-
to dos servidores públicos nas competências necessárias à consecução 
da excelência na atuação do IFRN; estabelecer objetivos e metas institu-
cionais, tendo como referência o PDI, para o planejamento das ações de 
desenvolvimento; nortear o planejamento das ações de desenvolvimento 
de acordo com os princípios da economicidade e da eficiência; preparar 
os servidores para as mudanças de cenários internos e externos ao IFRN; 
e ofertar ações de desenvolvimento de maneira equânime aos servidores. 

Essa Política de Desenvolvimento de Pessoas do IFRN tem como 
norte a Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoas (PNDP) da ad-
ministração pública federal, direta, autárquica e fundacional, regulamen-
tada através do decreto nº 9.991/2019, posteriormente alterado pelo 
decreto nº 10.506/2020, assim como a Instrução Normativa SgP-ENaP/
SEdgg/mE Nº 21/2021, que estabelece orientações aos órgãos do Siste-
ma de Pessoal Civil da Administração Pública Federal - SIPEC, quanto aos 
prazos, condições, critérios e procedimentos para a implementação da 

Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoas - PNDP de que trata o 
decreto nº 9.991/2019. 

A DIGPE, por meio da Coordenação de Desenvolvimento de Pessoal 
(Codepe), é responsável pela coordenação, planejamento, controle e avalia-
ção de todas as ações de desenvolvimento de pessoal. Em conjunto com os 
setores de gestão de pessoas dos campi, operacionaliza as ações com a exe-
cução de eventos locais e externos, sejam de capacitação ou acadêmicos. 

No ano de 2021, a equipe da Coordenação de Desenvolvimento de 
Pessoal conduziu reuniões de orientação para realização de ações de de-
senvolvimento pelos campi e pelas unidades sistêmicas da Reitoria com a 
participação de representantes das Coordenações de Gestão de Pessoas 
e da Direção Geral, no âmbito dos campi, e das Pró-reitorias e Diretorias 
sistêmicas, na Reitoria. Essa iniciativa garantiu a execução de 100% do re-
curso destinado ao desenvolvimento de servidores pelo IFRN. 

Dentre as ações de capacitação, destaca-se o xII Encontro de Ges-
tão de Pessoas do IFRN na modalidade remota, no período de 17 a 25 
de novembro de 2021, viabilizando a participação de 115 servidores que 
atuam na área de Gestão de Pessoas na Reitoria e nos 22 campi do IFRN. 
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CAPACITAÇÃO EM NÚMEROS

PRINCIPAIS PROGRAMAS

NúMERO DE SERVIDORES CAPACITADOS

TOTAL DE hORAS DE CAPACITAÇÃO

CUSTOS DE CAPACITAÇÃO R$ 1.457.770,69 (ações de desenvolvimento) + R$ 498.720,59 (diárias e passagens)

Convênio com UFRN: 
•	 Programa de Mestrado Profissional em Engenharia de Software 
•	 Convênio no Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática
•	 Programa Pós-Graduação em Gestão Pública

Convênio com a UERN
•	 Programa de Pós-graduação em Ciência da Computação - PPgCC (mestrado) 
•	 Programa de Pós-graduação em Ciências da linguagem – PPCl (mestrado) 
•	 Programa de Pós-graduação em Serviço Social e direitos Sociais – PPgSSdS 
•	 Programa de Pós-graduação em Educação - PoSEduC (mestrado) 
•	 Programa de Pós-graduação em Física – PPgF (doutorado) 
•	 Programa de Pós-graduação em Saúde e Sociedade – PPgSS (mestrado) 
•	 Programa de Pós-graduação em Ciências Sociais e humanas – mestrado – PPgCISh 
•	 Programa de Pós-graduação em letras – PPgl (doutorado) 
•	 Programa de Pós-graduação em Planejamento e dinâmicas territoriais no Semiárido - PlaNdItES 
•	 Programa de Pós-graduação em Ensino –PPgE (mestrado) 

Convênio com a Universidade do Minho: 
•	 doutorado (Escolas de Educação, Ciências Sociais, Engenharias e Ciências) 
•	 Mestrado (Ciências da Educação)

Convênio com a UFERSA 
•	 Programa de Pós-graduação em administração (mestrado em administração) 

Convênio com a UNIMAR/ CESAA 
•	 Programa de Pós-graduação em direito (doutorado em direito) 

3.079

19.014
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PRINCIPAIS DESAFIOS E AÇÕES FUTURAS DA ÁREA DE GESTÃO DE PESSOAS

Principais desafios
•	atualização de normativos e ferramentas/sistemas vinculados a 

área de Desenvolvimento de Pessoas, acompanhamento de novos 
normativos vigentes e recentes políticas de gestão do IFRN; 

•	Oferta de ações de desenvolvimento de pessoas que oportunizem 
a capacitação de servidores de todos os campi e Reitoria; 

•	Realização de ações em parceria com o projeto de mapeamento de 
competências socioemocionais; 

•	Formalização de novos convênios, a fim de oportunizar a elevação 
da qualificação dos servidores do IFRN através da participação em 
programas de pós-graduação; 

•	Alinhamento das ações de desenvolvimento com as competências 
mapeadas.

Ações futuras
•	Oferta de novos editais de movimentação para compor força de 

trabalho; 

•	Realização de editais de remanejamento interno para técnicos-ad-
ministrativos; 

•	Realização de estudo e dimensionamento da força de trabalho na 
Reitoria; 

•	Fortalecimento da cultura de planejamento das ações de desenvol-
vimento nos campi e na Reitoria.
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PERFIL DOS GASTOS COM LICITAÇÕES E CONTRATOS

2.4.3 GESTÃO DE LICITAÇÃO E CONTRATOS

CONFORMIDADE LEGAL 

O IFRN atende aos requisitos legais para execução de suas licita-
ções e contratos, sendo os principais normativos os que seguem: Leis nºs. 
8.666/93, 10.520/2002 e 12.462/2011; lei Complementar nº 123/2006; de-
creto nº. 7.892/2013; diversas Instruções Normativas editadas pela Slti, a 

exemplo da mais recente, que trata das contratações de serviços continu-
ados, a IN º 05/2017. Quanto aos órgãos de controle, são editados norma-
tivos, a exemplo de Acordãos do TCU e Portarias da AGU, com o objetivo 
de esclarecer dúvidas a respeito das interpretações legais.  

Outros serviços de terceiros (Pj) (em R$ milhões)

SERvIçoS dE aPoIo ao ENSINo

SERvIçoS dE SElEção E 
TREINAMENTO

SERvIçoS téCNICoS PRoFISSIoNaIS

SERvIçoS dE ENERgIa ElétRICa

OUTROS

         

          

2,82

       5,24

                 9,66

                    11,15

                                                   23,82

                                                         25,87

Principais gastos por tipos de despesas

0 5 10 15 20 25(R$ milhões) 30 35

matERIal, BEm ou SERvIço P/ dIStRIBução gRatuIta

MATERIAL DE CONSUMO

oBRaS E INStalçõES

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

outRoS SERvIçoS dE tERCEIRoS - PESSoa juRÍdICa

loCação dE mão dE oBRa

locação de mão de obra (em R$ milhões)

aPoIo admINIStRatIvo, téCNICo E 
OPERACIONAL

lImPEZa E CoNSERvação

vIgIlÂNCIa oStENSIva

maNutENção E CoNSERvação dE 
BENS ImÓvEIS

SERvIçoS dE CoPa E CoZINha

6,56

3,22

2,96
2,69

8,39
9,90

7,61

4,08

3,69

0,59
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FINALIDADE DO 
CONTRATO TIPO(S) DE SERVIÇO CONTRATADO OBjETIVO(S) ESTRATÉGICO(S) ASSOCIADO(S) VALOR GASTO EM 2021 (R$)

Funcionamento/
unidade 
administrativa

apoio administrativo, técnico e operacional  

ES1 - Elevar a permanência e o êxito dos discentes dos 
cursos ofertados

GI5 - Implantar a gestão de infraestrutura 

oR2 - garantir a eficiência do gasto público

9.128.470,16

manutenção e conservação de bens imóveis   3.460.797,48

limpeza e conservação   7.486.926,44

aquisição de material de consumo   5.150.567,46

vigilância ostensiva   4.077.428,36

Passagens aéreas   156.571,69

manutenção e conservação de veículos   482.938,51

locação de máquinas e equipamentos   73.322,36

Serviços gráficos e editoriais    112.863,05

Serviços de copa e cozinha   593.241,83

Serviços técnicos profissionais   361.068,95

Manutenção e conservação de máquinas e 
equipamentos   662.553,56

Serviços de telecomunicações   82.526,97

Seguros em geral    163.762,90

Comunicação de dados e redes em geral   33.774,02

Assistência ao 
estudante Fornecimento de alimentação PA8 - Fortalecer as atividades de assistência estudantil 65.098,40 

Capacitação de 
servidores Passagens aéreas

gI3 - aprimorar a eficiência dos serviços prestados pelos 
servidores

oR2 - garantir a eficiência do gasto público
156.571,69 

Tecnologia da 
Informação

Comunicação de dados e redes em geral
GI4 - Consolidar a gestão de TI

33.774,02 

Serviços de tecnologia da informação e 
comunicação - PJ 2.666.419,70

PRINCIPAIS CONTRATOS DE FUNCIONAMENTO
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FINALIDADE DO 
CONTRATO TIPO(S) DE SERVIÇO CONTRATADO OBjETIVO(S) ESTRATÉGICO(S) ASSOCIADO(S) VALOR GASTO EM 2021 (R$)

Funcionamento/
unidade 
administrativa

apoio administrativo, técnico e operacional  

ES1 - Elevar a permanência e o êxito dos discentes dos 
cursos ofertados

GI5 - Implantar a gestão de infraestrutura 

oR2 - garantir a eficiência do gasto público

9.128.470,16

manutenção e conservação de bens imóveis   3.460.797,48

limpeza e conservação   7.486.926,44

aquisição de material de consumo   5.150.567,46

vigilância ostensiva   4.077.428,36

Passagens aéreas   156.571,69

manutenção e conservação de veículos   482.938,51

locação de máquinas e equipamentos   73.322,36

Serviços gráficos e editoriais    112.863,05

Serviços de copa e cozinha   593.241,83

Serviços técnicos profissionais   361.068,95

Manutenção e conservação de máquinas e 
equipamentos   662.553,56

Serviços de telecomunicações   82.526,97

Seguros em geral    163.762,90

Comunicação de dados e redes em geral   33.774,02

Assistência ao 
estudante Fornecimento de alimentação PA8 - Fortalecer as atividades de assistência estudantil 65.098,40 

Capacitação de 
servidores Passagens aéreas

gI3 - aprimorar a eficiência dos serviços prestados pelos 
servidores

oR2 - garantir a eficiência do gasto público
156.571,69 

Tecnologia da 
Informação

Comunicação de dados e redes em geral
GI4 - Consolidar a gestão de TI

33.774,02 

Serviços de tecnologia da informação e 
comunicação - PJ 2.666.419,70

FINALIDADE DO CONTRATO TIPO(S) DE SERVIÇO CONTRATADO OBjETIVO(S) ESTRATÉGICO(S) ASSOCIADO(S) VALOR GASTO EM 2021 (R$)  

Funcionamento/unidade 
administrativa

Serviços técnicos profissionais

ES1 - Elevar a permanência e o êxito dos 
discentes dos cursos ofertados

GI5 - Implantar a gestão de infraestrutura

oR2 - garantir a eficiência do gasto público

823.428,71

Manutenção e conservação de bens imóveis 231.910,65

Limpeza e conservação 121.196,59

Apoio administrativo, técnico e operacional 1.768.977,67

Serviço de energia elétrica 2.686.882,73

Serviço de seleção e treinamento 362.875,30

Serviço de água e esgoto 638.190,92

Manutenção e conservação de máquinas e 
equipamentos 188.657,67

Assinatura de periódicos e anuidades 162.894,15

Assistência ao estudante Mercadoria para doação PA8 - Fortalecer as atividades de assistência 
estudantil 738.621,88

Capacitação de servidores Serviços de apoio ao ensino gI3 - aprimorar a eficiência dos serviços 
prestados pelos servidores 6.553.411,80

Tecnologia da Informação Serviços técnicos profissionais GI4 - Consolidar a gestão de TI 2.029.870,45

CONTRATAÇÕES DIRETAS 
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PRINCIPAIS DESAFIOS  AÇÕES FUTURAS 

LICITAÇÕES 

•	 Capacitação dos servidores considerando a aprovação e implementa-
ção da nova Lei de licitações, inclusive no quesito prático devido à atu-
alização dos módulos do sistema Comprasnet; 

•	 Necessidade de atualização constante devido à mudança periódica da 
legislação; 

•	 acompanhamento/levantamento das contratações diretas, a fim de 
evitar o fracionamento e facilitar auditoria, considerando que cada 
campus realiza suas próprias contratações; 

•	 Padronização dos processos de compras e contratações; 
•	 Institucionalizar o plano de centralização das compras e coordenar as 

ações de contratações junto aos Polos;
•	 Celeridade nos pregões de terceirização devido às impugnações e recursos. 
•	 Adequar o calendário de compras e contratações a regionalização nas 

contratações a partir dos núcleos;
•	 Acompanhar as Atas de Registro de Preços vigentes.

•	 Consolidação da implantação das coordenações de compras e lici-
tações; 

•	 Monitoramento do desempenho dos processos de compras e lici-
tações; 

•	 Catalogação e divulgação de processos de referência para servi-
rem de exemplo; 

•	 Padronização dos pregões SRP com cota reservada mE/EPP; 
•	 Categorização das compras e contratações para facilidade de con-

trole e auditoria; 
•	 Criação de fluxograma para padronização das atividades, docu-

mentos e rotinas realizadas no setor; 
•	 Implantação de controles automatizados para acompanhamento no 

Comprasnet, controle de contratações no Suap, controle das atas 
vigentes e padronização dos itens de materiais licitados pelo IFRN;

•	 Criação de rotinas para o almoxarifado virtual.

CONTRATOS

•	 Padronizar rotinas e procedimentos, fornecendo subsídios para ava-
liação do acompanhamento dos contratos, possibilitando a adoção de 
estratégias para a obtenção de melhores resultados; 

•	 Orientar e supervisionar a execução contratual junto às unidades ad-
ministrativas, identificando eventuais falhas cuja culpa decorram, a 
princípio, da contratada; 

•	 Promover a assinatura dos contratos e seus aditamentos de forma 
eletrônica pelas partes; 

•	 Proceder atualizações no modulo Suap visando a melhoria do sistema 
no acompanhamento dos contratos; 

•	 Controlar em tempo real os saldos dos Empenhos emitidos para fins 
de abarcar as despesas decorrentes da execução contratual.

•	 Elaborar manuais, notas técnicas e fluxogramas relativos à contra-
tação; 

•	 Promover o cadastramento de Empresas no Suap, para assinatura 
eletrônicas e movimentação processual; 

•	 Identificar as potenciais melhorias e requerer via chamando para a 
área técnica;

•	 Criar setor específicos para acompanhar e fiscalizar a execução 
dos contratos;

•	 utilizar os meios de controle unificados como o Comprasnet 4.0, 
além de criar rotinas intersetores. 

PRINCIPAIS DESAFIOS E AÇÕES FUTURAS
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2.4.4 GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA

CONFORMIDADE LEGAL

Com relação à gestão do patrimônio institucional, o IFRN cumpre 
toda a legislação vigente quanto a aquisição via certames licitatórios, em 
cumprimento à lei nº 8.666/76 e demais normativos. Para efetivar o con-
trole patrimonial, a instituição dispõe de módulo no Suap que acolhe o re-
gistro de todos os itens com os respectivos tombamentos, depreciações, 
transferências e baixas. A conciliação desses registros é realizada mensal-
mente, com os saldos registrados no SIaFI. 

Em relação à gestão de infraestrutura, o IFRN, ao desenvolver seus 
projetos arquitetônicos, adota critérios de sustentabilidade, baseando-
se na lei nº 12.349/2010, que tem a finalidade protecionista e de 
desenvolvimento nacional, incluindo o desenvolvimento sustentável como 
diretriz governamental. A instituição segue priorizando as contratações 
públicas sustentáveis, conforme Instrução Normativa nº 01/2010-SltI/
MPOG, que dispõe sobre os critérios de sustentabilidade ambiental na 
aquisição de bens, contratação de serviços ou obras pela Administração 
Pública Federal. Fundamenta-se ainda nas diretrizes do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (CONAMA) e demais normas vigentes. Com relação 
aos orçamentos dos projetos, estes são preparados de acordo com o 

disposto no decreto nº 7.983/2013, que estabelece regras e critérios para 
elaboração do orçamento de referência de obras e serviços de engenharia, 
contratados e executados com recursos dos orçamentos da União. No 
tocante à gestão da infraestrutura, o IFRN visa garantir o cumprimento 
das normas relativas à acessibilidade, em especial a lei nº 10.098/2000, 
que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 
acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 
reduzida, normatizada pelo decreto 5.296/2004. além disso, todos 
os projetos devem estar de acordo com as normas técnicas da AbNT 
aplicáveis, reunidas na NBR 5090, que tem como foco a acessibilidade em 
um projeto, construção, instalação e adaptação de edificações.

No que diz respeito à gestão patrimonial dos imóveis da instituição, 
a criação de uma comissão central com foco na avaliação, regularização, 
atualização cadastral e inventário dos imóveis do IFRN está em atividade 
no intuito de diagnosticar e buscar adequação às normatizações da gestão 
do patrimônio imobiliário, em especial no que diz respeito adequação 
e aprimoramento do dos Laudos de Avaliação de Imóveis, necessidade 
imposta pela Instrução Normativa nº 5, de 28 de novembro de 2018.
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Tipo de investimento: ObRA - Valor investido em 2021: R$ 4.711.845,59

DESCRIÇÃO BENEFíCIO ESPERADO

•	 Construção de sala de aula e laboratório – campus Parnamirim, campus João Câmara;
•	 Construção de garagem coberta para veículos oficiais e coberta para arquibancada da 

piscina – campus Canguaretama;
•	 Construção do campus Jucurutu; 
•	 Ampliação e reforma do refeitório – campus Currais Novos; 
•	 Obras de acessibilidade - campus Natal-Central;
•	 Reforma do auditório, sala de danças e acessibilidade entre os blocos – campus zona Norte;
•	 Construção dos banheiros e acesso de pedestres a quadra coberta - campus Avançado Lajes
•	 Construção de laboratório para o Centro de Mineralogia;
•	 Construção do anfiteatro e rampa de acesso - campus Cidade Alta (Unidade Rocas);
•	 Construção de curral de manejo rotativo para bovinos de leite e de corte – campus Ipanguaçu.

•	 Conclusão da Construção do campus 
Avançado Jucurutu; 

•	 Melhora na acessibilidade dos campi Natal 
Central e Cidade Alta; 

•	 Consolidação do Centro de Mineralogia do 
campus Currais Novos; 

•	 Ampliação da disponibilidade de 
laboratórios para aulas e pesquisas 
científicas; 

•	 Adequação da quantidade de salas de aula à 
ampliação da oferta de vagas.  

PRINCIPAIS INVESTIMENTOS DE CAPITAL

Tipo de investimento: EQUIPAMENTOS - Valor investido em 2021: R$ 6.746.918,42

DESCRIÇÃO BENEFíCIO ESPERADO

•	 Atualização do parque computacional dos campi; 
•	 Equipamentos para laboratórios e outros ambientes nos campi; 
•	 Aparelhos de refrigeração para as salas acadêmicas e administrativas e eletrodomésticos 

para diversos ambientes nos campi; 
•	 Mobiliário geral para os campi; 
•	 Equipamentos médicos e odontológicos nos campi; 
•	 Equipamentos para áudio, vídeo e foto. 

•	 Melhoria da infraestrutura de TI da instituição 
ofertando um melhor as atividades acadêmicas 
e administrativas; 

•	 Melhora do ambiente com a renovação de mo-
biliário para as diversas atividades laborais; 

•	 Consultórios médico-odontológicos com equi-
pamentos necessários para seu efetivo funcio-
namento. 

Tipo de investimento: VEíCULOS - Valor investido em 2021: R$ 0,00

•	 Não houve investimento
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AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DOS INVESTIMENTOS DE CAPITAL

OBjETIVO ESTRATÉGICO PROjETO ESTRATÉGICO/DE 
ROTINA

IMPACTOS DOS INVESTIMENTOS REALIZA-
DOS

AVALIAÇÃO DO CUSTO-BENEFíCIO DOS 
INVESTIMENTOS REALIZADOS

ES1 – Elevar a permanência e o êxito 
dos discentes dos cursos ofertados
ES4 – Fortalecer as políticas inclusivas 
e afirmativas
PA1 – Consolidar a oferta nos diver-
sos níveis e modalidades de ensino
PA2 – Estabelecer a Educação à Dis-
tância
PA8 – Fortalecer as atividades de as-
sistência estudantil

AC – Rotinas de Atividades Estu-
dantis (aC.2994.171169.4) 
EC – Rotinas do Ensino 
(EC.20Rl.171168.4)  

•	Garantia da permanência e êxito dos estu-
dantes nos diversos níveis e modalidades de 
ensino nos campi do IFRN.

•	Necessidade de atender a “demanda 
reprimida”, exigindo um aumento neste 
investimento para que assim seja possí-
vel ter uma maior proporcionalidade no 
número de estudantes beneficiados; 

•	Cumprimento da Função social do IFRN. 

OR1 – Ampliar a capacitação de recur-
sos extraorçamentários
ES2 – Fortalecer a sustentabilidade
ES4 – Fortalecer as políticas inclusivas 
e afirmativas
GI5 – Implantar a gestão de infraes-
trutura
oR2 – garantir a eficiência do gasto 
público

Db - Reserva Técnica e Emen-
das Parlamentares
(Db.20RL.171168.4, 
Db.20RG.171167.4) 
GA - Planos Diretores de 
Infraestrutura do IFRN – 
PDInfra (GA.20RG.171167.4)

•	viabilização do funcionamento de laborató-
rios do Centro de Referência em Tecnologia 
Mineral; 

•	Melhoria na acessibilidade, - campus Natal-
Central;

•	Melhoria do refeitório do campus Currais No-
vos; 

•	Construção de anfiteatro e rampa de acesso 
no campus Natal Cidade alta; 

•	Melhoria no ambiente de prática esportiva 
•	Melhoria da infraestrutura de tecnologia de 

informação;
•	Conclusão de diversos Contratos de Obras de 

Construção, Ampliação e Obras de Acessibili-
dade.

•	Aquisição de equipamentos possibilita-
rá a realização de diversas atividades de 
pesquisa acadêmica; 

•	Garantia de acessibilidade das pessoas 
portadoras de deficiência ou com a mo-
bilidade reduzida;

•	Adequação para recepção dos alunos de 
forma satisfatória durante as refeições; 

•	Melhoria na infraestrutura para realiza-
ção de eventos culturais, esportivos e de 
aulas práticas; 

•	Foco no atendimento a missão e visão 
do IFRN, beneficiando alunos e amplian-
do a disponibilidade de ambientes aca-
dêmicos de qualidade.

OR1 - Ampliar a captação de recursos 
extraorçamentários

Mb - Mapeamento de ativida-
des com potencial de captação 
de receita própria 
(mB.20Rl.171168.4) 

•	aquisição de material permanente; 
•	Melhoria nas condições de uso de salas de 

aula, setores médicos, laboratórios e salas 
administrativas. 

•	Garantia do atendimento aos normati-
vos legais aplicáveis ao IFRN;

•	Cumprimento da missão, visão e função 
social da Instituição, gerando valor à 
sociedade através das suas ofertas edu-
cacionais, com infraestrutura adequada 
para maximizar o êxito do processo en-
sino-aprendizagem.
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MUDANÇAS E DESMOBILIZAÇÕES RELEVANTES E DESFAZIMENTO DE ATIVOS 

Não houve desmobilização ou desfazimento de ativos em 2021.

DESAFIOS  AÇÕES FUTURAS 

 PATRIMÔNIO 

•	Acompanhar a movimentação de patrimônio, através das requisições 
de transferências;  

•	Manter atualizados os termos de responsabilidade dos servidores res-
ponsáveis por carga patrimonial, bem como a localização atual dos 
bens inventariados; 

•	Sensibilizar a comunidade interna para colaborar com os trabalhos da 
comissão inventariante a fim de que possam executar os desígnios de 
portaria a contento da administração; 

•	Registrar os itens pela numeração do tombo atribuída no momento de 
entrada do material e distribuir para os setores solicitantes conforme 
plano de aquisições; 

•	Otimizar as aquisições de materiais a partir da regionalização por nú-
cleos nas aquisições; 

•	Executar o calendário de compras para materiais permanentes, confor-
me cronograma estabelecido; 

•	organizar fluxo interno e procedimentos para integrar Suap e Siads.

•	Construir junto ao sistema informacional do órgão um mecanismo de 
controle mais eficaz quanto à responsabilidade atribuída aos servido-
res que detêm carga patrimonial; 

•	Adaptar a logística de materiais para a regionalização das contratações, 
contemplando desde o planejamento da contratação até o recebimento 
de materiais, tombamento e distribuição para os locais de uso;  

•	Elaborar uma sistemática, por meio de cronograma, para que sejam 
loteados os itens ociosos enquanto aguardam a baixa num período tri-
mestral, ou de acordo com o tipo de material, ou de acordo com o valor 
do bem; 

•	Atender as demandas de incorporação de materiais doados por outros 
CNPJs de acordo com a legalidade, objetivando o bom funcionamento 
das instalações da rede de ensino do IFRN, de acordo com os projetos 
a que se destinam; 

•	Consolidar a gestão de suprimentos ao Plano de Centralização de Con-
tratações Públicas (PCCP). 

PRINCIPAIS DESAFIOS E AÇÕES FUTURAS

O IFRN não dispõe de locações de imóveis. Os imóveis utilizados 
foram doados ou estão cedidos pelos entes federativos ou adquiridos 
através de escritura pública de compra e venda. Em relação a equipamentos 

LOCAÇÕES DE IMÓVEIS E EQUIPAMENTOS 

locados, a instituição dispõe apenas de ilhas de impressão, com a 
locação de impressoras, objetivando reduzir gastos com manutenção de 
impressora e toner.



RELATÓRIO DE GESTÃO 2021    INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

G
O

VE
RN

AN
ÇA

, E
ST

RA
TÉ

G
IA

 E
 D

ES
EM

PE
N

H
O

2

88

INFRAESTRUTURA 

•	 Intensificar os trabalhos da Comissão Central responsável pela implan-
tação da Gestão de Infraestrutura; 

•	Elaborar modelos do Plano Diretor de Infraestrutura e do Plano de Ins-
peção e Manutenção para servirem de referência para as demais uni-
dades do IFRN na elaboração e implantação de seus próprios planos; 

•	Dar continuidade aos trabalhos da Comissão de Gestão do Patrimônio 
Imobiliário do IFRN; e

•	 Intensificar o diálogo entre Reitoria-campus com vistas ao engajamento 
de ambas as partes para o cumprimento dos objetivos estratégicos sob 
responsabilidade da DIENG.

•	harmonizar de maneira mais eficiente o cumprimento das atividades 
obrigatórias mais urgentes rotineiramente desenvolvidas com o desen-
volvimento das ações necessárias ao alcance dos objetivos estratégicos 
que estão sob responsabilidade da DIENG; 

•	Desenvolver a cultura de procedimentos técnicos mais uniformes com 
vista a eficiência no que diz respeito às soluções de engenharia e arqui-
tetura implantadas (soluções técnicas semelhantes para problemas de 
mesma natureza); 

•	Estimular a reestruturação do Projeto campus verde, de maneira que 
seus membros possam atuar efetivamente junto aos projetos estraté-
gicos, contribuindo com a condução da elaboração dos planos de eco-
nomia de água e energia, bem como com a execução das ações previa-
mente planejadas.

DESAFIOS  AÇÕES FUTURAS 
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A gestão de tecnologia da informação, enquanto dimensão es-
tratégica, atua no planejamento, coordenação, execução e avaliação dos 
projetos e atividades relacionados a investimento, desenvolvimento, ma-
nutenção e segurança em tecnologia da informação. 

A sua estrutura conta com a Diretoria de Gestão de Tecnologia da 
Informação (DIGTI), com a Coordenação de Infraestrutura e Redes (COIN-
RE), com a Coordenação de Sistemas de Informação (COSINF), com a Co-
ordenação de Sistemas de Apoio à Administração e com Coordenação de 
Sistemas de Apoio ao Ensino, além da Assessoria de Governança (ASGTIC) 
e da Assessoria de Projetos de Tecnologia da Informação e Comunicação 
(aSPtEC). 

Sob a direção da DIGTI, a gestão da Tecnologia da Informação e 
Comunicação do IFRN desenvolve sua atuação no planejamento estratégi-
co e operacional do Instituto, propõe políticas e diretrizes na área de tec-
nologia da informação e comunicação, supervisiona a implementação das 
políticas na área de tecnologia da informação e comunicação, coordena o 
desenvolvimento e a implantação dos sistemas de informação institucio-
nais e a manutenção desses sistemas, gerencia os recursos de tecnologia 
da informação e comunicação no âmbito da Reitoria, representa o IFRN 
nos foros específicos da área, responsabiliza-se pela gestão e manuten-
ção da política de segurança da informação, zela pela garantia da manu-
tenção dos equipamentos e sistemas de informática do IFRN e executa 
outras ações de tIC em apoio às demais dimensões e áreas do IFRN. 

MODELO DE GOVERNANÇA DE TIC

A governança de Tecnologia da Informação nos órgãos e entidades 
pertencentes ao Sistema de Administração dos recursos de Tecnologia da 
Informação do Poder Executivo Federal – SISP trata dos mecanismos sob os 
quais são dirigidos e controlados a área de TIC, entendida como “ativo es-
tratégico que suporta processos e negócios institucionais, mediante a con-
jugação de recursos, processos e técnicas utilizados para obter, processar, 
armazenar e fazer uso de informações”, buscando atingir as necessidades 
prioritárias e estratégicas da Instituição, mediante a elaboração de planos 
que incluem a estratégia e as políticas de uso de TIC no âmbito institucio-
nal, como o Plano Diretor de Gestão de Tecnologia da Informação (PDTIC), 
o Plano de transformação digital (Ptd) e o Plano de dados abertos (Pda). 

Nesse contexto, o modelo de governança do IFRN é constituído 
por seu PDTIC, seu PTD, seu PDA e pelas resoluções e políticas estabe-
lecidas pelo Conselho Superior (CONSUP) e pelo Comitê de Governança 
Digital do IFRN (CGD), sendo esses constituídos em conformidade com a 
legislação, normativos de órgãos superiores e normativos internos e con-
sonância com as Estratégias de Governo Digital e com o Plano de Desen-
volvimento Institucional do IFRN. 

PDTIC/IFRN 

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação é 
um instrumento de diagnóstico, planejamento e gestão dos recursos e 
processos de Tecnologia da Informação e Comunicação, que visa atender 
às necessidades tecnológicas e de informação de um órgão ou entidade 
para um determinado período. Deve contemplar as necessidades de in-
formação e serviços de TIC da organização, as metas a serem alcançadas, 
as ações a serem desenvolvidas e os prazos de implementação. 

A elaboração e atualização regular do PDTIC pelos órgãos federais 
é uma previsão estabelecida no âmbito do Sistema de Administração dos 
Recursos de Tecnologia da Informação (SISP). O SISP agrega as atividades 
de planejamento, coordenação, organização, operação, controle e super-
visão dos recursos de TIC dos órgãos e entidades da Administração Públi-
ca Federal. 

A imprescindibilidade da existência do Plano pode ser observa-
da na Instrução Normativa 01, de 04 de abril de 2019, que dispõe sobre 
o processo de contratação de soluções de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) pelos órgãos e entidades integrantes do Sistema de 
Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação (SISP) do Poder 
Executivo Federal, instituída pelo Ministério da Economia, por intermédio 
da Secretaria de Governo Digital, subordinada à Secretaria de Especial de 
desburocratização, gestão e governo digital. 

O PDTIC do IFRN foi constituído a partir do guia de PDTIC do SISP 
versão 2.0, de 01 de setembro de 2016; da Estratégia Geral de Tecnologia 
da Informação 2016-2019; da Estratégia de governo digital 2020-2022; do 
Plano de desenvolvimento Institucional do IFRN, 2019-2026; e do proces-
so de construção coletiva realizado pela Diretoria de Gestão e Tecnologia 

2.4.5 GESTãO  DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
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da Informação, equipe de servidores de TIC da Reitoria e coordenadores e 
demais servidores de TIC dos campi do IFRN. 

Algumas ações do PDTIC foram iniciadas em 2021, resultando no 
atingimento parcial das metas abaixo elencadas: 

•	 M10- Manter os serviços de videoconferência e Web conferência; 
•	 M16- Garantir a manutenção e aquisição de softwares necessários 

para as atividades administrativas e fins do IFRN; 
•	 M18- Manter atualizados os equipamentos de computação necessá-

rios aos ambientes administrativos e acadêmicos; 
•	 m19- manter atualizados os equipamentos de datacenter; 
•	 m20- Estruturar solução de desktops virtuais; 
•	 m22- definir e formalizar o Plano de Capacitações do Pessoal de tIC; 
•	 m24- desenvolvimento de novas funcionalidades nos sistemas; 
•	 m27- Prover de outsourcing de impressão; 
•	 m29- Prover a infraestrutura das redes sem fio; 
•	 m30- Prover o serviço de links de conectividade e internet institucionais; 
•	 M31- Desenvolver projeto de padronização da infraestrutura de Data-

center dos campi; 
•	 M32- Implantar modelo de gestão de projetos para o desenvolvimen-

to dos projetos no âmbito da dIgtI; 
•	 M33- Normatizar o processo de gerenciamento de serviços de tIC. 

CONFORMIDADE LEGAL (DIGTI) 

Acerca dos aspectos relacionados à conformidade legal, a gestão 
de tecnologia da informação e comunicação (TIC) possui diversos mecanis-
mos de conformidade legal, especialmente no que diz respeito às áreas de 
contratações de TIC e de segurança da informação. São leis, decretos, ins-
truções normativas, orientações e guias da Secretaria de Governo Digital 
e resoluções internas que, de forma direta ou indireta, estão relacionados 
à gestão da tecnologia da informação. São requisitos de governança que 
existem para subsidiar as ações de gestão para o desenvolvimento das so-
luções de tIC para o suporte aos processos meio e fim da Instituição.  

Destaques em 2021:  

•	 A nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos, Lei nº 14.133, de 
1º de abril de 2021, que traz mudanças substanciais para a gestão de 
TIC, especialmente no que concerne à operação continuada de sis-
temas estruturantes de tecnologia da informação, na qual a vigência 
dos contratos poderá ser de até 15 anos. Outro ponto concernente a 
essa lei é o suporte que a área de TIC deverá prover para a gestão de 
riscos e o controle preventivo no âmbito das licitações e contratações 
públicas. Essas mudanças passarão a vigorar após 2 anos da publica-
ção da referida lei, no entanto, tais mudanças já passaram a impactar 
o planejamento das ações de tIC; 

•	 Instituição da lei do governo digital (lei nº 14.129 de 29 de março de 
2021), que aborda, entre seus princípios e diretrizes, a desburocrati-
zação, a modernização, o fortalecimento e a simplificação da relação 
do poder público com a sociedade, mediante serviços digitais; a dis-
ponibilização em plataforma única do acesso às informações e aos 
serviços públicos; a interoperabilidade de sistemas e a promoção de 
dados abertos; o incentivo à participação social no controle da admi-
nistração; a eliminação de exigências e formalidades; o apoio técnico 
aos entes federados para implantação e adoção de estratégias que 
visem à transformação digital da administração pública; e define di-
reitos dos usuários da prestação digital de serviços públicos e cita os 
instrumentos necessários para as plataformas de governo digital de 
uso de cada ente federativo; 

•	 alterações substanciais na Instrução Normativa nº 01/2019, através 
da Instrução Normativa nº 31/2021, no que tange à necessidade de 
observar o regulamento que trata dos requisitos e procedimentos 
para aprovação de contratações de serviços e aquisições de TIC e para 
formação de atas de registro de preços para contratações de serviços 
de TIC; há necessidade de alinhamento das contratações de TIC às 
estratégias de governo digital (Decreto nº 10.332, de 28 de abril de 
2020); requisitos para a contratação de serviços de desenvolvimento, 
sustentação e manutenção de portais na Internet; requisitos e obriga-
ções quanto à segurança da informação e privacidade; e vários outros 
aspectos relacionados às fases de planejamento, seleção do fornece-
dor e fiscalização e gestão contratual; 

•	 Guia de Requisitos e de Obrigações quanto à Segurança da Informação 
e Privacidade, de março de 2021, para cumprimento da Lei Geral de 
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Proteção de dados Pessoais (lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018). 
Esse guia trata dos requisitos gerais de estruturação de segurança e 
privacidade, dos requisitos de segurança da informação e privacidade 
em essência, das ações de responsabilidade de empresas contratadas 
e dos aspectos relacionados à gestão contratual. 

Nesse sentido, cabe destacar algumas ações no exercício de 
2021 para fins de estabelecer a conformidade legal para com os docu-
mentos acima listados, assim como com outros documentos que com-
põe os mecanismos de governança digital no âmbito do Poder Execu-
tivo Federal:

lei do Governo Digital (lei 14.129 de 29 de março de 2021);
Estratégias de Governo Digital;

Instrução Normativa nº 01/2019; guia de requisitos e de obrigações 
quanto à segurança da informação e privacidade

•	 Implementação dos certificados digitais no IFRN; 

•	 Sistema para gestão de eventos institucionais; 

•	 Retomada da assessoria de governança; 

•	 Criação do comitê de governança digital; 

•	 Aprovação do Plano Diretor de Tecnologia da Informação e 
Comunicação; 

•	 aprovação do plano de transformação digital; 

•	 Implantação da gestão baseada em projetos; 

•	 4.472 atendimentos prestados através da central de serviço; 

•	 Computador virtual e acesso remoto; 

•	 Capacitação para os campi: 40 servidores participaram de cursos à 
distância na Escola Superior de Redes. 

•	 Retomada da assessoria de governança; 

•	 Condução de licitações sistêmicas (Outsourcing, Microsoft, Link de 
dados e de Internet). 

Decreto nº 8.777, de 11 de maio de 2016 (política de dados abertos 
do Poder Executivo Federal)

•	 Plano de dados abertos em fase de análise a aprovação.

PTD/IFRN 

o Plano de transformação digital do IFRN busca otimizar e simplificar 
a relação entre IFRN e o cidadão atendido, com o objetivo de digitalizar com-
pletamente os serviços oferecidos à comunidade atendida pelo IFRN. apre-
senta também quais os canais digitais que serão unificados e a interoperabili-
dade dos sistemas do IFRN com o cadastro base do cidadão (CBC). 

PRINCIPAIS DESAFIOS PARA A ÁREA DE GOVERNANÇA EM TIC 2022 

O ano de 2021 foi marcado pela reestruturação da área de gover-
nança de TIC, sendo estabelecidos os planos que integram a sua estrutura. 
No entanto, a execução desses planos e os aspectos culturais envolvidos, 
em especial quanto a instituição de um modelo de gestão por projetos, 
torna-se um desafio para o ano de 2022. 

o PdtIC do IFRN apresenta metas desafiadoras, como a elabo-
ração de vários normativos e políticas que serão necessárias à completa 
reestruturação do sistema de governança de TIC do IFRN, entre essas, 
a necessidade da atualização da política de segurança da informação; a 
instituição de uma política de backup estruturada e uma política de uso 
do e-mail institucional, entre outras que são muito importantes para o 
desenvolvimento da área de tIC e da instituição como um todo. 

Somando-se a esses aspectos, torna-se necessária uma atenção 
especial aos novos modelos de documentos de planejamento nas áreas 
de compras e contratações, a fim de que as metas estabelecidas no Pd-
tIC que dependem dessas contratações sejam alcançadas. um aspecto 
igualmente importante a destacar é o da execução do plano de gestão de 
pessoas de tIC constante do PdtIC, assim como o seu acompanhamento. 
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Grupo de Despesa  Despesas 
empenhadas (R$) 

Despesas pagas 
(R$) 

Valor pago de RP 
em 2021 (R$)

Investimento  999.671,00  0,00  441.711,44 

Custeio 837.154,15 0,00 2.609.007,74

Total  1.836.825,15 0,00 3.050.719,18

MONTANTE DE RECURSOS APLICADOS EM TI - 2021

Fonte: Tesouro Gerencial

CONTRATAÇÕES MAIS RELEVANTES DE RECURSOS DE TI

Por fim, apresentamos um último destaque, que se trata do moni-
toramento dos planos de governança de TIC, assim como o alinhamento 
do cronograma de acompanhamento para fins de promover o alinhamen-
to com o cronograma do relatório de gestão, para que esses sejam anexa-
dos ao mesmo ao final de cada exercício. 

assim, os principais desafios são: 

•	 Instituição do modelo de gestão por projetos; 

•	 Elaboração de normas e políticas internas de tIC; 

•	 melhoria do processo de planejamento de compras e contratações; 

•	 Formação de equipes e capacitação; 

•	 monitoramento dos planos estratégicos de tIC; 

•	 Alinhamento dos cronogramas dos planos de TIC com o planejamento 
anual da instituição. 

Objetivo  estratégicos 
atendidos

Projeto estratégico/
de rotina

Valor 
empenhado (R$)

GI3 - Aprimorar a eficiência 
dos serviços prestados pelos 
servidores
GI4 - Consolidar a gestão de TI
GI2 - Implementar a Gestão 
de Processos

TA - Aplicação 
de tecnologias 
disruptivas para apoio 
e aprimoramento da 
gestão

R$ 0,00

ES1 - Elevar a permanência 
e o êxito dos discentes dos 
cursos ofertados
ES2 - Fortalecer a 
sustentabilidade
GI4 - Consolidar a gestão de TI

Tb - Contratação de 
desktop virtual

R$ 0,00

GI4 - Consolidar a gestão de TI
TC - Suap Framework R$ 0,00

TD - Execução do PDTI R$ 1.836.825,15

Nº Contrato Objeto do contrato  Valores pagos 
em 2021 (R$) 

158/2017

Contratação da SCHNEIDER ELECTRIC IT 
bRASIL para a prestação de serviços de 
manutenção dos datacenters da Institui-
ção, com fornecimento de peças e servi-
ços.

R$ 179.948,90

089/2020
Contratação de serviço contínuo de subs-
crição de licenças educacionais do pacote 
Microsoft 365 Education A3.

R$ 591.608,16

111/2015 Serviço ampliação e manutenção de rede 
de cabeamento R$ 748.012,77

022/2021

Aquisição de material permanente (Palo 
Alto), com fornecimento de solução de 
proteção de rede de dados com caracterís-
ticas de firewall de próxima geração (next 
generation firewall - ngfw), com suporte 
de 60 meses, solução de gerenciamento 
centralizado, serviços de instalação, confi-
guração e treinamento de pessoal.

R$ 744.000,00

GASTOS DE TI POR OBJETIVO ESTRATÉGICO
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Objetivo Estratégico Principais iniciativas (sistemas e projetos) Principais resultados (benefícios e impactos)

gI3 - aprimorar a eficiência 
dos serviços prestados pelos 
servidores 
GI4 - Consolidar a gestão de TI 
GI2 - Implementar a Gestão 
de Processos 

TA - Aplicação de tecnologias disruptivas 
para apoio e aprimoramento da gestão 

•	Construção da arquitetura de armazenamento de 
dados históricos e com suporte a análise em grandes 
volumes de dados.

ES1 - Elevar a permanência e 
o êxito dos discentes dos cur-
sos ofertados 
ES2 - Fortalecer a sustentabi-
lidade 
GI4 - Consolidar a gestão de TI 

tB - Contratação de desktop virtual 

•	Desenvolvimento do módulo de agendamentos e sin-
cronização de laboratórios virtuais; 
•	Possibilidade de uso do acesso remoto a computado-
res físicos. 

GI4 - Consolidar a gestão de TI 

TC - Suap Framework 
•	Elaboração de prova de conceito para implantação do 
Suap em nuvem pública; 
•	automatização do Farol de desempenho. 

td - Execução do PdtI 

•	Implementação dos certificados digitais para os cur-
sos técnicos, FIC e de pós-graduação; 
•	Melhorias no módulo de Gestão de Eventos e no Pro-
cesso Eletrônico; 
•	Realização de licitações sistêmicas (Outsourcing, Mi-
crosoft, link de dados e Internet); 
•	Criação do comitê de governança digital; 
•	Aprovação do PDTIC e do Plano de Transformação 
digital; 
•	Implantação da gestão baseada em projetos; 
•	modernização da infraestrutura de firewall. 

PRINCIPAIS INICIATIVAS E RESULTADOS NA ÁREA DE TI POR OBJETIVO ESTRATÉGICO
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SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

Com intuito de manter mecanismos e controles que possibilitem 
a efetiva proteção dos dados, informações e conhecimentos produzidos 
no IFRN, a DIGTI executa atividades em cooperação com a RNP (Rede Na-
cional de Ensino e Pesquisa) e instituições da Rede Federal para tratar e 
responder ameaças no contexto de segurança da informação. 

Os incidentes e vulnerabilidades detectados pela RNP na rede 
acadêmica são registrados em um sistema denominado SGIS (Sistema de 
gestão de Incidentes de Segurança) e notificações envolvendo a rede do 
IFRN são tratados e respondidos por meio deste sistema. No ano de 2021, 
a RNP não notificou os incidentes e não foi feito acompanhamento espe-
cífico sobre eventuais registros. 

Em colaboração com a RNP, a DIGTI faz parte de um projeto pi-
loto que tem por objetivo a formalização de um Centro de Tratamento e 
Respostas a Incidentes de Segurança da Informação (CTIR ou CSIRT- com-
puter Security Incident Response Team). o CtIR/CSIRt é responsável por re-
ceber, analisar e responder as notificações relacionadas a incidentes de 
segurança em computação. No âmbito do IFRN, foi iniciado o processo 
de formalização da ETIR, a Equipe de Tratamento e Resposta a Inciden-
tes Cibernéticos, que é a terminologia específica no âmbito do governo 
federal.

Cabe destacar a necessidade de revisão do Plano de Segurança 
da Informação, além de realizar ações de adequação das ações do IFRN 
para atender de forma integral a lei geral de Proteção de dados (lgPd). 

PRINCIPAIS DESAFIOS  AÇÕES FUTURAS 

•	buscar a sustentabilidade dos serviços de TIC para apoio ao ensino, pesquisa, extensão e ges-
tão em cenário híbrido; 

•	Elevar a qualificação e a capacitação dos servidores que atuam na área de tIC; 
•	Cooperar na implementação de ações para total aderência do IFRN à lgPd; 
•	ampliar a oferta de serviços digitais à comunidade acadêmica do IFRN; 
•	desenvolver projetos com a comunidade acadêmica, via edital, para modernização do Suap; 
•	disponibilizar o ambiente de analytics do Suap; 
•	Cumprir as metas previstas no PdtIC; 
•	Reter os profissionais de tIC, em especial na Reitoria, em função da concorrência de mercado; 
•	buscar condições para o funcionamento dos NOCs do Campi do IFRN que irão integrar a Infovia 

Potiguar. 

•	Revisar o Plano de Segurança da Informação; 
•	 Estruturar a área de Segurança da Informação; 
•	ampliar o Projeto do desktop virtual para atender 2000 es-

tudantes; 
•	aprovar o Plano de dados abertos; 
•	monitorar a execução do PdtIC, assegurando sua revisão; 
•	automatizar rotinas de trabalho; 
•	 Estruturar o processo de contratações de tIC do IFRN; 
•	Realizar processos licitatórios alinhados ao PDTIC e as de-

mandas apontadas pelos campi do IFRN. 
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2.4.6 GESTÃO DE CUSTOS
CONFORMIDADE LEGAL

Em relação à conformidade, o IFRN atua na estreita observân-
cia ao sistema de custos do Governo federal, o que permite a ava-
liação e o acompanhamento da gestão orçamentária, financeira e 
patrimonial. Além disso, apresenta seus resultados, prioritariamen-
te, com base nos sistemas governamentais (Siafi, tesouro gerencial, 
Siape, SIASS) e de administração integrada, como é o caso do Suap.

O cálculo dos custos de cada área foi feito tomando-se por base 
apenas os recursos relativos às despesas correntes (Grupo de Natureza 
de Despesa - GND 3), excluindo-se, portanto, as despesas com pessoal 
e investimento. Desse montante, foram deduzidas ainda as despesas de 
pessoal pagas com recursos do GND 3 (benefícios pagos aos servidores, 
como auxílio transporte, alimentação, etc). Para as áreas finalísticas, fo-
ram computadas as despesas nos projetos estratégicos e de rotinas das 
Pró-Reitorias de Ensino, Pesquisa e Extensão. As despesas dos demais 
projetos foram computadas no custo das áreas de apoio.

Área Estimativa de custos

Áreas finalísticas (Ensino, pesquisa e 
extensão) R$ 3.004.447,55

Áreas de apoio (Demais) R$ 61.746.035,77

ESTIMATIVA DE CUSTOS POR ÁREA DE ATUAÇÃO

Fonte: Tesouro Gerencial
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ESTIMATIVA DE CUSTOS POR PROGRAMA GOVERNAMENTAL (EM R$)

Fonte: Tesouro Gerencial

Programa Governo Ação Projeto de lei   Dotação 
inicial Dotação atual Empenhado Liquidado Pago

5012
Educação 
Profissional 
e Tecnológica

20RG
Expansão e Reestrutura-
ção de Instituições Fede-
rais de Educação Profis-
sional e Tecnológica

1.633.463,00  1.735.456,00  1.735.456,00  1.734,186,00  342.756,10  342.756,10 

20RL
Funcionamento de Ins-
tituições Federais de 
Educação Profissional e 
Tecnológica   

25.752.592,00  23.597.993,00  52.718.438,00  52.570.739,89  17.131.797,00  16.328.242,52 

2994
Assistência aos Estudan-
tes das Instituições Fede-
rais de Educação Profis-
sional e Tecnológica

6.984.549,00  8.565.477,00  18.370.709,00  18.369.847,51  9.494.493,39  8.055.651,42 

0032

Programa 
de Gestão e 
Manutenção 
do Poder 
Executivo

0181 Aposentadorias e Pen-
sões Civis da União      53.657.002,00      53.657.002,00      74.768.949,00      74.605.380,78      74.605.380,78      73.223.466,08  

09hB

Contribuição da União, 
de suas Autarquias e 
Fundações para o Custeio 
do Regime de Previdência 
dos Servidores Públicos 
Federais  

   81.446.009,00      81.446.009,00      91.340.848,00      78.886.773,86      78.886.773,86      78.886.773,86  

2004

Assistência Médica e 
Odontológica aos Servi-
dores Civis, Empregados, 
Militares e seus Depen-
dente

     7.282.616,00        7.282.616,00        7.332.418,00        7.302.482,90        7.302.482,90        6.679.763,76  

20TP Pessoal Ativo da União    134.598.956,00    134.598.956,00    408.821.414,00    407.276.616,56    407.276.616,56    357.946.165,73  

212B
Benefícios Obrigatórios 
aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e 
seus Dependentes  

   24.211.252,00      24.211.252,00      24.243.416,00      18.727.840,38      18.727.840,38      16.971.470,60  

216h
Ajuda de Custo para Mo-
radia ou Auxílio-Moradia 
a Agentes Públicos  

           5.320,00              5.001,00            12.469,00   0,00   0,00   0,00  

4572
Capacitação de Servido-
res Públicos Federais em 
Processo de Qualificação 
e Requalificação  

        832.000,00           782.080,00        1.950.080,00        1.690.091,28           364.378,91           352.129,51 
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Os programas governamentais apresentados anteriormente, atra-
vés dos quais o IFRN obteve os recursos utilizados no ano de 2021, estão 
originalmente previstos na lei nº 13.971/2019, que instituiu o Plano Plu-
rianual (PPA) do período de 2020 a 2023. Deste modo, eles estão apresen-
tados também na Lei Orçamentária Anual (LOA) de 2021. Os programas 
dividem-se em dois grandes grupos: 1 - programas de gestão e manuten-
ção e operações especiais; e 2 - programas temáticos. A cada programa, 
correspondem uma ou mais ações. 

Programas de gestão e manutenção e operações especiais 

Programas de gestão e manutenção são descritos no art. 5º, in-
ciso II, da lei nº 13.249 (Plano Plurianual) como aqueles que “expressam 
e orientam as ações destinadas ao apoio, à gestão e à manutenção da 
atuação governamental”. já as operações especiais são definidas no art. 4, 
inciso xII, como “as despesas que não contribuem para a manutenção, a 
expansão ou o aperfeiçoamento das ações do Governo federal, das quais 
não resulta um produto e não é gerada contraprestação direta sob a for-
ma de bens ou serviços”. Os programas utilizados pelo IFRN já foram cita-
dos acima: 

•	 0901 - operações Especiais: Cumprimento de sentenças judiciais; 

•	 0910 - operações Especiais: gestão da participação em organismos e 
entidades nacionais e internacionais; 

•	 5012 - Educação Profissional e tecnológica; 

•	 0032 - Programa de gestão e manutenção do Poder Executivo. 

Embora os recursos oriundos desses programas não sejam apli-
cados nos macroprocessos finalísticos do IFRN (aqueles relacionados ao 
atendimento das finalidades legais do Instituto), eles são fundamentais à 
manutenção da Instituição, uma vez que funcionam como suporte para a 
execução do programa temático (aquele que atende aos macroprocessos 
finalísticos). dentro destes programas, estão incluídas as ações de paga-
mento de servidores ativos e inativos, bem como de auxílios e benefícios 
previstos em lei, atendendo ao princípio da legalidade. Essas ações ocu-
pam a maior fatia do orçamento institucional e têm influência indireta 
no cumprimento dos objetivos institucionais, por exemplo, ao subsidiar 

a força de trabalho que realiza atividades necessárias ao alcance dessas 
metas. Como exemplos de objetivos alcançados com o apoio indireto des-
ses programas, pode-se citar: ministrar educação profissional, ministrar 
cursos de formação inicial e continuada, fomentar a pesquisa, desenvol-
ver atividades de extensão e ofertar cursos superiores de tecnologia e 
bacharelado. Dentre as atividades com recursos oriundos dos programas 
supramencionados, podem ser citadas, por exemplo: o pagamento dos 
docentes que ministram as aulas e o pagamento dos servidores que tra-
balham no gerenciamento das ofertas de cursos, no desenvolvimento de 
ferramentas no Sistema unificado de administração Pública (Suap) e que 
auxiliam a gestão de bolsas de pesquisa e extensão. 

Além disso, dentro dos programas de gestão e manutenção, está 
inclusa a ação “4572 - Capacitação de Servidores Públicos Federais em 
Processo de Qualificação e Requalificação”, sendo reconhecidamente 
umas das forças da instituição possuir professores e técnicos administra-
tivos bem capacitados. A capacitação permite um melhor conhecimento 
do seu fazer, por parte dos servidores, garantindo melhores caminhos 
para a resolução dos problemas, culminando no alcance dos objetivos e 
finalidades e atendimento do princípio da eficiência. 

Programas temáticos 

São descritos no art. 5º, inciso I, da lei nº 13.971/2019 (Plano Plu-
rianual) como aqueles que “expressam e orientam a ação governamental 
para a entrega de bens e serviços à sociedade”. Além disso, os programas 
temáticos apresentam, dentre outros elementos, um objetivo constituin-
te. O programa temático com recursos repassados ao IFRN também foi 
descrito anteriormente: 

•	 2080 - Educação de qualidade para todos: o objetivo deste programa está 
descrito no Plano Plurianual 2016-2019 como “ampliar o atendimento 
escolar de qualidade em todas as etapas e modalidades da educação 
básica, em colaboração com os sistemas de ensino, com melhoria do 
fluxo escolar e da aprendizagem, visando ao pleno desenvolvimento 
da pessoa na perspectiva da educação ao longo da vida e à formação 
cidadã, contemplando as especificidades da diversidade e da inclusão, 
e considerando as metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação 
2014-2024.” Esse objetivo relaciona-se intimamente com os objetivos do 

RELACIONAMENTO ENTRE OS PROGRAMAS E RELEVÂNCIA PARA O ALCANCE DOS OBJETIVOS INSTITUCIONAIS 
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IFRN. Seus recursos são empregados diretamente nos macroprocessos 
finalísticos do IFRN (aqueles que garantem o ensino, pesquisa e exten-
são), fomentando suas políticas nessas áreas, além de permitirem as 
políticas de assistência estudantil e a gestão administrativa do Instituto. 
é, portanto, o programa cujos recursos apresentam maior versatilidade 
e heterogeneidade nas despesas. Por essa razão, vale relembrar as três 
ações componentes do programa que são aplicadas na instituição: 

•	 20RG - Expansão e Reestruturação de Instituições Federais de Educação 
Profissional e Tecnológica: seus recursos permitem a ampliação do es-
paço físico onde são executadas a maior parte das ações institucio-
nais. Ter ambientes agradáveis, seguros e funcionais é um elemento 
fundamental para atingir os objetivos e finalidades institucionais;  

•	 20RL - Funcionamento de Instituições Federais de Educação Profissional e 
Tecnológica: ação mais heterogênea, permite a organização dos pro-
cessos seletivos para discentes, aquisição de material de consumo e 
equipamentos utilizados nas aulas e ambientes de apoio, bolsas de tu-
toria, monitoria e estágio, fomenta as ofertas de cursos de extensão, 
permite ainda a participação de discentes e docentes em eventos na-
cionais e internacionais, além de reformas e manutenção dos espaços 
físicos, dentre outras finalidades, consolidando o alcance de todos os 
objetivos e finalidades; 

•	 2994 - assistência aos Estudantes das Instituições Federais de Educação 
Profissional e Tecnológica: permite a compra de equipamentos e ma-
teriais de consumo para serem utilizados pelos discentes, permite a 
oferta de bolsas de alimentação para estudantes e possibilita ainda a 
realização de aulas externas, dentre outras atividades, melhorando os 
índices de permanência e êxito discente, garantindo, portanto, a con-
solidação da oferta de vagas de educação profissional e tecnológica. 

Programa finalístico: 5012 - Educação Profissional e Tecnológica 

Seu objetivo é descrito no anexo I da lei nº 13.971/2019 como 
“ampliar o acesso à educação profissional e tecnológica, em especial nos 

cursos técnicos e de qualificação profissional, adequando-se a oferta às 
demandas do setor produtivo”, perfeitamente alinhado à missão institu-
cional. os recursos repassados ao IFRN referentes ao programa finalístico 
se vinculam às seguintes ações orçamentárias: 

•	 20RG - Reestruturação e modernização das Instituições da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica: seus recursos permitem 
a ampliação do espaço físico onde são executadas a maior parte das 
ações institucionais. Ter ambientes agradáveis, seguros e funcionais é 
um elemento fundamental para atingir os objetivos e finalidades ins-
titucionais; 

•	 20RL - Funcionamento das Instituições Federais da Rede Federal de Educa-
ção Profissional, Científica e Tecnológica: ação mais heterogênea, permi-
te a organização dos processos seletivos para discentes, aquisição de 
material de consumo e equipamentos utilizados nas aulas e ambien-
tes de apoio, bolsas de tutoria, monitoria e estágio, fomenta as ofertas 
de cursos de extensão, permite ainda a participação de discentes e 
docentes em eventos nacionais e internacionais, além de reformas e 
manutenção dos espaços físicos, dentre outras finalidades, consoli-
dando o alcance de todos os objetivos e finalidades; 

•	 2994 - assistência aos Estudantes das Instituições Federais de Educação 
Profissional e Tecnológica: permite a compra de equipamentos e mate-
riais de consumo para serem utilizados pelos discentes e a oferta de 
bolsas de alimentação para estudantes. Possibilita ainda a realização 
de aulas externas, dentre outras atividades, melhorando os índices de 
permanência e êxito discente, garantindo, portanto, a consolidação da 
oferta de vagas de educação profissional e tecnológica. 

Programa de gestão: 0032 - Programa de gestão e manutenção do 
Poder Executivo 

Os recursos oriundos desses programas funcionam como supor-
te para a execução do programa finalístico. dentro destes programas, 
estão incluídas as ações de pagamento de servidores ativos e inativos, 
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  AlOCAÇãO MAIS EFICIENTE DE RECURSOS  MElHORIA DA QUAlIDADE DOS GASTOS PÚblICOS 

PRINCIPAIS DESAFIOS 

•	Consolidar o planejamento de 23 unidades em um pla-
nejamento institucional que seja sensível às necessi-
dades e particularidades de cada campus e, ao mesmo 
tempo, uniforme; 

•	Promover o equilíbrio entre os recursos orçamentários 
alocados aos campi avançados para ao seu funciona-
mento e a previsão orçamentária da matriz Conif para 
essas unidades. 

•	Construir instrumentos para mensuração de custos e, as-
sim, ter condições de priorizar e cortar ações que preci-
sam ser reforçadas ou descontinuadas; 

•	manter o equilíbrio financeiro do IFRN na perspectiva de 
indutora de desenvolvimento local, como parte de sua 
função social; 

•	Regionaliza as contratações, a partir dos Núcleos, confor-
me Plano de Centralização de Contratações Públicas; 

•	Consolidar o almoxarifado virtual para aquisição de mate-
riais de consumo. 

AÇÕES FUTURAS 

•	 Integrar o Plano de Contratações Anual de todas as uni-
dades ao planejamento estratégico da instituição, a par-
tir de uma coordenação sistêmica da Reitoria; 

•	Otimizar os gastos nos campi avançados visando ade-
quar os recursos alocados para a manutenção e fun-
cionamento dessas unidades à realidade orçamentária 
disponibilizada pela rede (Setec). 

•	organizar o fluxo interno entre Reitoria e os campi para as 
aquisições via almoxarifado virtual; 

•	 Institucionalizar os núcleos regionais para contratações 
públicas e estruturar a Diretoria de Licitações para atuar 
sistemicamente no planejamento das contratações e co-
ordenação dos referidos núcleos. 

bem como de auxílios e benefícios previstos em lei, atendendo ao prin-
cípio da legalidade. Essas ações ocupam a maior fatia do orçamento 
institucional e têm influência indireta no cumprimento da missão insti-
tucional, por exemplo, ao subsidiar a força de trabalho que realiza ativi-
dades necessárias ao seu alcance. Entretanto, identifica-se relevância do 
programa de gestão para o alcance de 2 objetivos estratégicos do IFRN: 
gI3 – aprimorar a eficiência dos serviços prestados pelos servidores e 
oR2 – garantir a eficiência do gasto público, cujos indicadores de desem-
penho monitoram os gastos desse programa. Dentre as atividades com 
recursos oriundos do programa de gestão, podem ser citadas, por exem-
plo: o pagamento dos docentes que ministram as aulas, o pagamento 

dos servidores que trabalham no gerenciamento das ofertas de cursos 
e no desenvolvimento de ferramentas no Sistema unificado de admi-
nistração Pública (Suap) e que auxiliam a gestão de bolsas de pesquisa 
e extensão. Além disso, dentro do programa de gestão, está inclusa a 
ação “4572 - Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo 
de Qualificação e Requalificação”, sendo reconhecidamente umas das 
forças da instituição possuir professores e técnicos administrativos bem 
capacitados. A capacitação permite um melhor conhecimento do seu 
fazer por parte dos servidores, garantindo melhores caminhos para a 
resolução dos problemas, culminando no alcance dos objetivos e finali-
dades e no atendimento ao princípio da eficiência. 
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Os critérios adotados são aqueles estabelecidos na legislação, 
em especial na Instrução Normativa nº 01/2010, com o seu cumprimento 
em todos os processos licitatórios. Além disso, é feito um trabalho de 
orientação junto aos campi, para que sejam cumpridas as normas legais. 
Como exemplo, pode-se citar a orientação da necessidade de rigoroso 
acompanhamento por parte dos fiscais de contratos. outrossim, é 

2.4.7 SUSTENTAbIlIDADE AMbIENTAl
ADOÇÃO DE CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL NA AQUISIÇÃO DE BENS E NA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS OU OBRA

obrigatória a assinatura de declaração de obediência aos critérios de 
sustentabilidade ambiental como parte da apresentação de proposta 
por empresa licitante, sendo esta declaração disponibilizada no ato da 
publicação. Ressalta-se ainda que, de acordo com a legislação, cabe aos 
setores demandantes definirem os critérios de sustentabilidade, mas 
sempre com as orientações da DILIC.

REDUÇÃO DE RESÍDUOS POLUENTES  

RESÍDUO POLUENTE  RESULTADOS OBTIDOS 

•	Resíduos sólidos como 
pilhas, baterias e resídu-
os eletrônico

•	Distribuição de coletores de pilhas de forma a realizar a coleta e destinação adequada de resíduos perigosos para o 
meio ambiente, conforme Resolução Conama nº 401/2008, lei nº 12.305/2010 e demais normativos.

•	Parte de equipamentos eletrônicos com defeitos são reaproveitados nos laboratórios apropriados em aulas práticas.

•	Resíduos hospitalares •	Acondicionamento adequado e contratação de empresas para transporte e destinação corretos de resíduos hospita-
lares, o que promove uma maior segurança para toda a comunidade.

•	Periféricos e demais com-
ponentes de Tecnologia 
da Informação

•	Em alguns campi com cursos na área de informática, parte dos equipamentos eletrônicos com defeitos são reaprovei-
tados nos laboratórios apropriados em aulas práticas.

•	Resíduos comuns
•	Redução na geração de lixo. Separação dos resíduos em recicláveis e não recicláveis, em que o primeiro é destinado 

a coleta seletiva que pode ocorrer dentro do campus ou fora. Em alguns campi, ocorre a contrapartida em receber 
materiais acabados, como vassouras.

•	Efluentes líquidos

•	Adequação e melhorias nas estações de tratamento, eliminação de fossa, sumidouro, diminuição da quantidade de 
esgoto gerada que infiltra no solo ou vai para a rede coletora e reuso da água em irrigação.

•	  Acondicionamento adequado e contratação de empresas para transporte e destinação corretos de resíduos líquidos 
químicos.
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AÇÕES PARA REDUÇÃO DO CONSUMO DE RECURSOS NATURAIS

AÇÃO EMPREENDIDA RESULTADOS OBTIDOS

•	 Instalação/manutenção de coletores de água produzida pelo uso de 
aparelhos centrais de ar, capação de água proveniente dos bebedouros 
e de cisternas para captação de águas pluviais

•	 aumento da disponibilidade de água para usos específicos nos campi

•	 Manutenção preventivas e corretivas em equipamentos de refrigeração 
(centrais de ar-condicionado e bebedouros)

•	 Os reparos de defeitos existentes, bem como revisão e substituições 
de peças preventivamente, propiciaram o adequado funcionamento 
desses equipamentos, proporcionando menor gasto energia elétrica

•	 Instalação de equipamentos elétricos com selo Procel classe A e 
Substituição de lâmpadas Fluorescentes por lâmpadas de LED

•	 Diminuição dos custos de energia elétrica e as lâmpadas substituídas 
são acondicionadas e enviadas para o correto descarte

•	 Redução do uso de copos descartáveis e papeis de impressão branco 
nos campi

•	 Campanha de adoção de garrafas e copos reutilizáveis, diminuindo 
de material de difícil decomposição. Preferência pelo uso de papel de 
impressão recicláveis, diminuindo o uso de papel branco

•	 Instalação/manutenção de painéis fotovoltaicos •	 Diminuição dos custos de energia elétrica (participação em mais de 63% 
da energia fotovoltaica em relação a energia consumida na Instituição)

•	 Manutenção e funcionamento dos poços tubulares e dessalinizados •	 Manutenção e limpeza dos poços tubulares e dessalinizados, 
aumentando a sua eficiência, bem como a produção de água

•	 Produção de mudas de plantas nativas no viveiro, hortas e fruticultura 
irrigada para autoconsumo na merenda e experimentos em laboratório •	 Menor dependência e aquisição de alimentos industrializados

•	 Manutenção e reparos na rede hidráulica, incluindo tubulações e caixas 
de armazenamento e distribuição de água •	 Diminuição de vazamentos e redução do consumo de água

•	 ampliação da estação de tratamento de efluente •	 ampliação da estação de tratamento de efluente para uso de irrigação 
em pastos e cultivos com redução de uso de água potável e de poços.

•	 Instalação/manutenção de coletores de água produzida pelo uso de 
aparelhos centrais de ar, capação de água proveniente dos bebedouros 
e de cisternas para captação de águas pluviais

•	 aumento da disponibilidade de água para usos específicos nos campi
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OUTRAS AÇÕES DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

RESÍDUO RESULTADOS OBTIDOS

Uso de resíduos de pó de café 
 

O pó de café é utilizado como adubo para as plantações no campus, evitando o envio desse 
resíduo para aterros

Aquisição de squeezes e diminuição de materiais 
descartáveis

Redução no consumo de copos descartáveis, o que proporciona  
 a otimização do uso de recursos naturais

Redução de materiais impressos Economia na utilização de papeis, redução de materiais impressos, optando pelo digital

Conscientização e educação ambiental aumento de conscientização/educação ambiental com palestras, rodas de conversa e 
implantação de hábitos que ajudem a diminuir e racionar os gastos energéticos e hídricos

Reutilização de podas de arvores e outros 
materiais orgânicos

Produção de húmus que são utilizados como adubos nas plantações e canteiros dos campi

Campanhas educativas Campanhas educativas para uso consciente de água e energia elétrica, gerando economia

Reuso da água da piscina Reuso da água da piscina que é retirada na sua limpeza no processo de irrigação



GESTÃO DE 
RISCOS E 
CONTROLES 
INTERNOS

3
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A Política de Gestão de Riscos do IFRN, instituída pela Resolução nº 
50/2017-CoNSuP/IFRN, foi reformulada em 2021 através da Resolução Nº 
30/2021-CoNSuP/IFRN, que estabelece a sua estrutura, diretrizes metodo-
lógicas e abrangência dos processos organizacionais. A partir da criação da 
política, foram designados o Núcleo de Gestão de Riscos (NGRIS), através 
da emissão da Portaria nº 301/2021-RE/IFRN, o Comitê gerencial (CgER) e 
o Comitê de Gestão Estratégica (CGEST) através da emissão da Portaria nº 
617/2021 - RE/IFRN. os trabalhos do NgRIS iniciaram em fevereiro de 2021, 
com a revisão da Política, que motivou a propositura de adequações da es-
trutura e atribuições dos órgãos de primeira e de segunda linha de defesa 
previstos no normativo originalmente aprovado pela supracitada Resolução 
nº 30/2021-CoNSuP/IFRN, bem como a integração do Programa de Integri-
dade à essa política, pela incorporação da Unidade de Gestão de Integrida-
de aos trabalhos do NGRIS. Essas alterações foram integralmente aprova-
das na reunião ordinária do Conselho Superior do IFRN do dia 11/06/2021. 
Atualmente, encontra-se em desenvolvimento pelo NGRIS o Plano de Ação 
da gestão de riscos, que definirá os elementos norteadores de implementa-
ção e do processo contínuo da gestão de riscos, a partir do estabelecimento 
da atuação operacional de cada agente integrante das três linhas de defe-
sas estruturadas nos termos da política aprovada, considerando todas as 
etapas metodológicas a serem executadas sistematicamente.  

Foi constituição a Unidade de Gestão da Integridade através da 
Resolução nº 42/2020-CoNSuP/IFRN, para a implantação de Programa 
de Integridade, nos termos do decreto nº 8.420/2015. a Resolução nº 
45/2020 - CoNSuP/IFRN aprovou a primeira versão do Plano de Integri-
dade do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Gran-
de do Norte, para fins de implantação do Programa de Integridade de 
que trata o decreto nº 8.420/2015 e nos termos da Portaria nº 57/2019-
Cgu. as instâncias de integridade são identificadas nesse plano, bem 
como estabelecidas as diretrizes de identificação de riscos de quebra de 
integridade pública e os princípios de ações de tratamento desses riscos, 
bem como de contingência. No entanto, ainda se encontram em elabo-
ração os planos de rotinas específicos para diversos tipificados casos 
de quebra de integridade, tais como conflito de interesse, nepotismo, 
abuso de posição ou poder em favor de interesses privados, Pressão 
interna (influência sobre funcionários, ações de retaliação contra possí-
veis denunciantes) ou externa ilegal (lobby fora dos limites legais, tráfico 
de influência), solicitação ou recebimento de vantagem indevida, utiliza-
ção de recursos públicos em favor de interesses privados (apropriação 
indevida, peculato, automóveis, tempo de trabalho, equipamentos do 
escritório). 

 GESTÃO DE RISCOS
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Com os riscos identificados nos processos, pela Reitoria e os campi, 
evidencia-se um avanço considerável na possibilidade de mitigação, per-
mitindo entre outras coisas, tomar decisões de forma mais adequada para 
explorar oportunidades, principalmente os com maior potencial de proba-
bilidade x impacto. Assim, por sua vez, elencados tais riscos, em grande par-
te depreendidos dos objetivos estratégicos do Plano de Desenvolvimento 
Institucional do IFRN – PdI 2019-2026, intenta-se obter segurança razoável 
para o êxito no cumprimento de sua missão e função social. As áreas temá-
ticas de maior destaque no levantamento dos riscos foram, a saber: licita-
ção, orçamento, extensão, capacitação, ensino, assistência estudantil, con-
tratação de pessoal, gestão de processos, contratos, permanência e êxito, 
políticas inclusivas, patrimônio, saúde, comunicação, manutenção, gestão 
estratégica, folha de pagamento e pesquisa e inovação. 

As etapas de análise e avaliação de riscos, subsequentes à conclu-
são dos trabalhos que estão sendo realizados, demonstrarão a situação 
de cada um dos eventos de risco identificados dentro de uma matriz de 
riscos, a partir da mensuração semiquantitativa das consequências e pro-
babilidades de ocorrências desses eventos, o que permitirá estabelecer a 
priorização daqueles que serão inicialmente objeto de ações de tratamen-
to e resposta ao risco, monitoramento, bem como a constarem em plano 
de contingência. 

O plano operacional de implantação da Política da gestão de 
riscos do IFRN (Plano de ação), em fase de finalização para submissão 
à aprovação superior em 2022, no qual estão definidos os critérios de 
riscos e os elementos norteadores de implementação do processo con-
tínuo da gestão de riscos, a partir do estabelecimento da atuação ope-
racional de cada agente integrante das três linhas de defesas estrutu-
radas nos termos da política aprovada, considerando todas as etapas 
metodológicas a serem executadas sistematicamente, será submetido à 
apreciação do CGER, objetivando a aprovação no âmbito do CGEST, nos 
termos dos trâmites processuais estabelecidos na Política aprovada na 
Resolução nº 30/2021-CoNSuP/IFRN, para então serem iniciadas as eta-
pas operacionais da metodologia constante do Plano sobre os processos 
organizacionais do IFRN. 

Operacionalmente, o processo de gestão de riscos se dará através 
do seu membro (2ª linha de defesa da GR) e os respectivos proprietários 
de riscos locais (1ª linha de defesa da gR), com a identificação de riscos, 
análise, avaliação, estudos de respostas e tratamento, monitoramento e 
análise crítica periódica, em ferramenta própria, a partir de projeto par-
ticularmente concebido pelo NGRIS, no qual estão empregadas técnicas 
de abordagens de análise e avaliação minimizadoras de subjetividade de 
conclusão, a partir de múltiplos parâmetros quantitativos e semiquanti-
tativos a serem respondidos e vinculados, em cada uma das etapas do 
processo da gR, ao risco identificado. 

Os trabalhos realizados pelo NGRIS em 2021 já apresentam a iden-
tificação inicial de riscos de eventos danosos à integridade de processos 
organizacionais das áreas estratégicas de planejamento, gestão de pessoas 
e tecnologia da informação, relatados no item 2.3.3 para o Objetivo Estra-
tégico GI1 - Implantar a Política de Gestão de Riscos.

PRINCIPAIS RISCOS E SUA VINCULAÇÃO AOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS



INFORMAÇÕES 
FINANCEIRAS E 
DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS
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o resultado financeiro é representado através do confronto 
entre ingressos e dispêndios orçamentários e extraorçamentários que 
ocorreram durante o exercício e alteraram as disponibilidades do IFRN. 

No exercício de 2021, as receitas orçamentárias do IFRN totali-
zaram R$ 1.678.289,42, já contabilizadas as deduções da receita, cujo 
valor chegou a R$ 11.828,00. Esse valor representa apenas 0,06% do 
total dos ingressos do balanço financeiro, uma vez que as maiores par-
celas dos recursos financeiros para pagamento das despesas são de-
correntes das Transferências Financeiras Recebidas e os Recebimen-
tos Extraordinários, que juntos representaram 81,34% dos ingressos. 
Houve, ainda, uma redução na arrecadação das receitas orçamentá-
rias na ordem de 23,59% quando comparado ao mesmo período de 
2020, ao mesmo tempo em que houve uma transposição do saldo do 
exercício anterior da ordem de R$ 51.594.181,71.

No que tange às despesas orçamentárias, elas representaram 
72,98% de todos os dispêndios, dos quais 89,49% referentes às despe-
sas ordinárias e 10,51% às despesas vinculadas. No comparativo com 
o mesmo período de 2020, as despesas orçamentárias tiveram um 
acréscimo de 0,15%. 

o IFRN chegou ao final do exercício de 2021 apresentando um 
montante de R$ 1.678.289,42 a título de receita realizada, ao passo 
que a sua previsão inicial atualizada era de R$ 329.421.526,00. daquele 
valor, 100% referem-se às receitas correntes, uma vez que não houve, 
no período, nenhuma arrecadação de Receita de Capital. Dentre as re-
ceitas arrecadadas, as de maior representatividade foram as receitas 
de serviços com um valor de R$ 1.354.631,20, representando 80,71% 
de todas as receitas arrecadas, seguidas por 14,90% das receitas pa-
trimoniais, correspondendo a um valor arrecadado de R$ 250.107,30. 

Das despesas correntes empenhadas até dezembro de 2021, 
83,95% foram relativas a pessoal e encargos sociais e 16,05% a outras 
despesas correntes. dessas despesas correntes empenhadas, 92,16% 
foram objeto de liquidação e 83,68% foram devidamente pagas. Com 
relação às outras despesas correntes, as suas despesas empenhadas 
equivalem a R$ 107.208.922,91, sendo superior à dotação atualiza-
da, que fora de R$ 96.826.232,00, em virtude de que o IFRN também 
executa orçamento de outros órgãos enviados através de Termos de 
Execução Descentralizada – TEDs. Nesses casos, os valores da dotação 
estão no balanço orçamentário do órgão concedente, constando em 
nosso balanço apenas a execução. 

No que tange às despesas de capital empenhadas no exer-
cício de 2021, as mesmas representaram apenas 1,73% do total das 
despesas orçamentárias, correspondendo a um montante de R$ 
11.789.002,69, dos quais 18,87% foram liquidadas e 18,57% efetiva-
mente pagas. Durante o período, 100% das despesas executadas fo-
ram decorrentes dos créditos iniciais, não havendo abertura de crédi-
tos suplementar, especial ou extraordinários. 

o saldo patrimonial do IFRN atingiu, no final do exercício, o 
montante de R$ 363.885.220,32, o que corresponde a um acréscimo 
aproximado de 6,63% se comparado com o exercício anterior. O dé-
ficit financeiro apurado no final do exercício totalizou o valor de R$ 
78.329.319,56 que, de acordo com a legislação vigente, corresponde a 
diferença positiva entre o ativo financeiro e o passivo financeiro. 

RELATO DA COORDENAÇÃO DE CONTABILIDADE E FINANÇAS

Cláudio César A. Florencio
CONTADOR
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houve uma variação positiva de 23,29% referente à reavaliação 
de ativos no exercício em relação ao mesmo período de 2020, oriun-
da de reavaliações de bens imóveis. Esse trabalho de reavaliação teve 
início em 2015, com o objetivo de reavaliar todos os bens imóveis do 
IFRN com prazo de reavaliação expirado no Spiunet. 

O grupo da depreciação, amortização e exaustão apresentou 
uma variação negativa de 5,22% em relação ao mesmo período de 

2020. O maior destaque dessa variação está na conta de depreciação 
de bens móveis, correspondendo a R$ 14.528.927,05, sendo seguido 
por R$ 318.102,13 referentes à Depreciação de bens Imóveis. 

O resultado patrimonial, que foi apurado pelo confronto entre as 
variações patrimoniais quantitativas aumentativas e diminutivas, apresen-
tou superávit em 2021 da ordem de R$ 15.499.049,38, contra um resul-
tado negativo de R$ 36.564.788,97 que foi apurado no exercício anterior.



OUTRAS   
INFORMAÇÕES 
RELEVANTES

5
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o acórdão tCu nº 2.267/2005 determinou que, a partir do exercício 
de 2005, as Instituições Federais de Educação Profissional e tecnológica infor-
massem nos seus relatórios de gestão um conjunto de indicadores de gestão 
que possibilitasse a avaliação dessas instituições. Para efeito desse Acórdão, 
são apresentados os resultados de um conjunto de indicadores acadêmicos, 
administrativos, socioeconômico e de gestão de pessoas, considerando-se o 
exercício de referência deste relatório de gestão e os quatro exercícios ime-
diatamente anteriores. 

Os referidos indicadores foram atualizados em 2021 pelo Acórdão nº 
612/2021, para refletir as exigências do novo marco legal aplicável à atuação da 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e tecnológica e à dinâmica de 
atuação dessas entidades. Embora o novo Acórdão ainda possa ser atualizado 
posteriormente, uma vez que não definiu as fórmulas de cálculo para os indica-
dores, apresenta-se um resumo deles no quadro 5, detalhados à sequência. Os 
resultados encontram-se publicados na Plataforma Nilo Peçanha, que reúne as in-
formações acadêmicas e de gestão alcançadas pelas instituições da Rede Federal.

5.1 indiCAdORES - PlATAFORmA nilO PEÇAnhA

Indicadores 
 Exercícios 

2021  2020  2019  2018  2017 

Acadêmicos

Relação inscritos/vagas  4,49  4,11  3,51  3,39  4,99 

Ingressantes/matrículas  39,47%  40,8%  44,5%  46,4%  33,3% 

Conclusão por ciclo  51,00%  60,41%  57,84%  61,08%  57,1% 

Eficiência acadêmica por ciclo  55,40%  64,10%  59,9%  62,80%  58,90% 

Retenção por ciclo  7,96%  5,77%  3,44%  2,68%  2,98% 

matrícula/professor  26,18  24,92  24,24  26,23  28,73 

Administrativos

gasto corrente por matrícula  14.909,95  14.686,77  14.286,01  14.077,95  12.482,31 

% gastos com pessoal  87,34%  86,38%  84,49%  78,50%  77,90% 

% gastos com outros custeios  9,31%  11,08%  12,88%  17,00%  14% 

% gastos com investimentos  3,34%  2,55%  2,63%  3,40%  3,00% 

Socioeconômico

Informações de matrículas por renda 

até 0,5 S.m. (inclusive)  60,07%  58,58%  62,21%  62,76%  41,22% 

Entre 0,5 e 1 S.m. (inclusive)  21,71%  22,38%  21,24%  21,17%  13,25% 

Entre 1 e 1,5 S.m. (inclusive)  8,18%  8,43%  7,54%  7,64%  4,83% 

Entre 1,5 e 2,5 S.m. (inclusive)  5,22%  5,36%  4,85%  4,70%  3,57% 

Entre 2,5 e 3,5 S.m. (inclusive)  2,02% 2,29% 1,87% 1,84% 1,24%

maior que 3,5 S.m.  2,80% 2,96% 2,29% 1,89% 1,21%

Gestão de 
Pessoas titulação docente  4,3  4,3  4,2  4,1  4,1 

Quadro 5 - Indicadores do Acórdão nº 2267/2005-TCU atualizados pelo Acórdão nº 612/2021

Fonte: Plataforma Nilo Peçanha, disponível em http://plataformanilopecanha.mec.gov.br/ . acesso em 19/04/2022.
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A1 RESUMO DE MATRÍCULAS POR OFERTA E CAmpUS NO EXERCÍCIO

Fonte: SuaP Ensino, consulta em 11/03/2022.

Campus Doutorado Engenharia Especialização FIC Licenciatura Mestrado Proeja FIC 
Fundamental

Técnico 
Concomitante

Técnico 
Integrado

Técnico 
Integrado 

EjA

Técnico 
Subsequente Tecnologia TOTAL

Apodi 0 0 76 130 111 0 0 0 583 12 129 0 1041

Caicó 0 0 0 304 94 0 0 0 729 1 167 92 1387

Natal-Cidade Alta 0 0 106 270 0 0 0 0 416 0 295 242 1329

Canguaretama 0 0 62 265 118 0 0 0 476 0 110 160 1191

Ceará-Mirim 0 0 76 410 55 0 0 0 649 0 152 0 1342

Currais Novos 0 0 137 221 125 0 0 0 608 1 0 236 1328

Natal-Central 92 380 70 343 541 396 0 0 1628 0 1644 1255 6349

Ipanguaçu 0 0 0 698 253 0 0 0 473 131 175 128 1858

João Câmara 0 0 95 221 190 0 0 0 457 0 92 124 1179

Jucurutu 0 0 0 513 0 0 0 0 0 0 18 0 531

Lajes 0 0 0 177 0 0 0 0 409 0 103 0 689

Macau 0 0 51 256 169 0 0 0 496 0 48 0 1020

Mossoró 0 0 49 163 126 211 0 0 602 108 729 136 2124

Nova cruz 0 0 0 171 0 0 0 0 559 0 197 195 1122

Parelhas 0 0 0 57 0 0 12 0 344 0 79 0 492

Parnamirim 0 0 147 414 30 0 0 0 584 0 343 89 1607

Pau dos Ferros 0 0 48 389 109 0 0 0 850 0 0 95 1491

Santa Cruz 0 0 0 305 233 0 0 0 512 111 160 0 1321

São Gonçalo do
Amarante 0 37 0 125 0 0 0 0 635 0 95 226 1118

São Paulo do
Potengi 0 0 0 125 106 0 0 0 694 0 160 0 1085

Natal-zona Leste 0 0 2191 833 122 0 0 13 0 0 252 138 3549

Natal zona-Norte 0 0 0 261 156 0 0 0 581 127 209 330 1664

TOTAL 92 417 3108 6651 2538 607 12 13 12285 491 5157 3446 34817
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ad referendum - sujeito à aceitação posterior 
por parte de um colegiado. 

Anais - obra que relata os acontecimentos de 
cada ano. 

Balanced scorecard – indicadores balanceados 
de desempenho. Instrumento gerencial de me-
dição de desempenho de uma Instituição ou Em-
presa. 

Boletim de serviço - determinação da Lei nº 
4.965, de 5 de maio de 1966, que dispõe sobre 
a publicação dos atos relativos aos servidores 
públicos civis do Poder Executivo. Neste docu-
mento, são divulgados os atos de concessão de 
vantagens pecuniárias previstas na legislação 
em vigor. 

bolsas de Tutoria Aprendizagem e laboratórios 
– TAl – bolsas para alunos regularmente matricu-
lados no IFRN, tendo cursado com aprovação as 
disciplinas correspondentes aos laboratórios para 
os quais se candidatam, com o objetivo de realizar 
prática profissional na modalidade de atividades 
de tutoria aprendizagem e laboratórios –tal. 

Campi – forma plural de campus. 

Campus – unidade de ensino. 

Conformidade legal - legislação aplicável a cada 
área. 

Contingenciamento - de acordo com o conceito 
do antigo Ministério do Planejamento, Desenvol-
vimento e Gestão “O contingenciamento consis-
te no retardamento ou, ainda, na inexecução de 
parte da programação de despesa prevista na 
lei orçamentária em função da insuficiência de 
receitas. Normalmente, no início de cada ano, 
o Governo Federal emite um Decreto limitando 

os valores autorizados na LOA, relativos às des-
pesas discricionárias ou não legalmente obri-
gatórias (investimentos e custeio em geral). O 
Decreto de Contingenciamento apresenta como 
anexos limites orçamentários para a movimen-
tação e o empenho de despesas, bem como li-
mites financeiros que impedem pagamento de 
despesas empenhadas e inscritas em restos a 
pagar, inclusive de anos anteriores. O poder re-
gulamentar do Decreto de Contingenciamento 
obedece ao disposto nos artigos 8º e 9º da lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF) e da Lei de Diretri-
zes orçamentárias (ldo)”. 

Discentes – alunos. 

Docentes – professores. 

Egressos – aqueles que deixaram de pertencer a 
comunidade acadêmica. 

Estágio probatório - o estágio probatório está li-
gado a estabilidade do servidor público. De acor-
do com a Constituição Federal de 1988, em seu 
Art. 41, “são estáveis após três anos de efetivo 
exercício os servidores nomeados para cargo de 
provimento efetivo em virtude de concurso pú-
blico”. 

Evasão escolar – descontinuidade dos estudos 
por parte do aluno. 

Extensão - processo educativo, cultural e cien-
tífico que articula, amplia, desenvolve e reali-
menta o ensino e a pesquisa e viabiliza a relação 
transformadora entre o Instituto e a sociedade. 

Fomentar – promover o desenvolvimento, esti-
mular, desenvolver, instigar. 

Gestão de riscos – segundo a Instrução Norma-
tiva nº 01/2016, do mP/Cgu, artigo 2º, inciso vII, 

gerenciamento de riscos é conceituado como o 
“processo para identificar, avaliar, administrar e 
controlar potenciais eventos ou situações, para 
fornecer razoável certeza quanto ao alcance dos 
objetivos da organização”. 

Governança - é definida pelo decreto nº 
9.203/2017 como o conjunto de mecanismos de 
liderança, estratégia e controle postos em práti-
ca para avaliar, direcionar e monitorar a gestão, 
com vistas à condução das políticas públicas e à 
prestação de serviços de interesse da sociedade. 

Incubadoras tecnológicas - tem como objeti-
vo abrigar empresas inovadoras frutos de pro-
jetos de pesquisa e desenvolvimento científico 
e tecnológico, buscando o fornecimento de um 
ambiente dedicado ao desenvolvimento da em-
presa através do fornecimento de assessoria 
empresarial, contabilística, financeira e jurídica. 

Indicadores – instrumentos de gestão para medir 
os resultados e acompanharas metas da Instituição.

Insalubridade – de acordo com a lei nº 6.514, 
de 22/12/77, “serão consideradas atividades ou 
operações insalubres aquelas que, por sua natu-
reza, condições ou métodos de trabalho, expo-
nham os empregados a agentes nocivos à saú-
de, acima dos limites de tolerância fixados em 
razão da natureza e da intensidade do agente e 
do tempo de exposição aos seus efeitos”. 

Macroprocesso - é o meio pelo qual a Instituição 
reúne os grandes conjuntos de atividades para 
cumprir a sua missão. 

Multicampi - Instituição com várias unidades. 

Parques tecnológicos - área física delimitada, 
urbanizada, destinada às empresas intensivas em 

A2 GLOSSáRIO

Campus Doutorado Engenharia Especialização FIC Licenciatura Mestrado Proeja FIC 
Fundamental

Técnico 
Concomitante

Técnico 
Integrado

Técnico 
Integrado 

EjA

Técnico 
Subsequente Tecnologia TOTAL

Apodi 0 0 76 130 111 0 0 0 583 12 129 0 1041

Caicó 0 0 0 304 94 0 0 0 729 1 167 92 1387

Natal-Cidade Alta 0 0 106 270 0 0 0 0 416 0 295 242 1329

Canguaretama 0 0 62 265 118 0 0 0 476 0 110 160 1191

Ceará-Mirim 0 0 76 410 55 0 0 0 649 0 152 0 1342

Currais Novos 0 0 137 221 125 0 0 0 608 1 0 236 1328

Natal-Central 92 380 70 343 541 396 0 0 1628 0 1644 1255 6349

Ipanguaçu 0 0 0 698 253 0 0 0 473 131 175 128 1858

João Câmara 0 0 95 221 190 0 0 0 457 0 92 124 1179

Jucurutu 0 0 0 513 0 0 0 0 0 0 18 0 531

Lajes 0 0 0 177 0 0 0 0 409 0 103 0 689

Macau 0 0 51 256 169 0 0 0 496 0 48 0 1020

Mossoró 0 0 49 163 126 211 0 0 602 108 729 136 2124

Nova cruz 0 0 0 171 0 0 0 0 559 0 197 195 1122

Parelhas 0 0 0 57 0 0 12 0 344 0 79 0 492

Parnamirim 0 0 147 414 30 0 0 0 584 0 343 89 1607

Pau dos Ferros 0 0 48 389 109 0 0 0 850 0 0 95 1491

Santa Cruz 0 0 0 305 233 0 0 0 512 111 160 0 1321

São Gonçalo do
Amarante 0 37 0 125 0 0 0 0 635 0 95 226 1118

São Paulo do
Potengi 0 0 0 125 106 0 0 0 694 0 160 0 1085

Natal-zona Leste 0 0 2191 833 122 0 0 13 0 0 252 138 3549

Natal zona-Norte 0 0 0 261 156 0 0 0 581 127 209 330 1664

TOTAL 92 417 3108 6651 2538 607 12 13 12285 491 5157 3446 34817
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tecnologia que se estabelecem próximas ou em 
universidades ou centros de pesquisas, com o ob-
jetivo utilizarem a capacidade científica e técnica 
dos pesquisadores e de seus laboratórios. 

Periculosidade – de acordo com a lei nº 12.740, 
de 08/12/12, “são consideradas atividades ou 
operações perigosas, na forma da regulamenta-
ção aprovada pelo Ministério do Trabalho e Em-
prego, aquelas que, por sua natureza ou méto-
dos de trabalho, impliquem risco acentuado em 
virtude de exposição permanente do trabalha-
dor a inflamáveis, explosivos ou energia elétrica 
e roubos ou outras espécies de violência física 
nas atividades profissionais de segurança pesso-
al ou patrimonial”. 

Periódicos - publicações de assuntos específicos 
ou diversos que são publicados regularmente. 

Plataforma Lattes - é uma plataforma virtual 
criada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e tecnológico (CNPq), que agrega as 
bases de dados de currículos, grupos de pesquisa e 
instituições, em um único sistema de informações. 

Pluricurricular – que têm múltiplos currículos. 

Programa Mulheres Mil – de acordo com o Mi-
nistério da Educação, “o objetivo do programa é 
promover a formação profissional e tecnológi-
ca articulada com aumento de escolaridade de 
mulheres em situação de vulnerabilidade social, 
especialmente das regiões Norte e Nordeste do 
país. Para isso, atua no sentido de garantir o 
acesso à educação a essa parcela da população 
de acordo com as necessidades educacionais de 
cada comunidade e a vocação econômica das re-
giões”. 

Qualis - é o conjunto de procedimentos utili-
zados pela Capes (Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior) para estrati-
ficação da qualidade da produção intelectual dos 
programas de pós-graduação. 

Recurso de capital - segundo o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação, a parcela dos re-
cursos do PDDE (Programa de Dinheiro Direto na 
Escola), que pertence à categoria capital deve ser 
empregada na aquisição de materiais permanentes 
(eletrodomésticos, computadores, mobiliário, etc.).

Recurso de custeio – segundo o Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação, “a parcela dos 
recursos do PDDE (Programa de Dinheiro Direto 
na Escola), que pertence à categoria de custeio 
destina-se a cobrir despesas relacionadas aquisi-
ção de material de consumo (materiais de expe-
diente, limpeza, construção, etc.) e contratação 
de serviços (manutenção hidráulica, elétrica, jar-
dinagem etc.). 

Sistema Unificado de Administração Pública 
(SUAP) - sistema desenvolvido pela equipe da Di-
retoria de Gestão de TI (DIGTI) para a Gestão dos 
Processos administrativos do IFRN. 

Termo de Execução Descentralizada - é defini-
do, no Decreto nº 8.180, de 30 de dezembro de 
2013, como “instrumento por meio do qual é ajus-
tada a descentralização de crédito entre órgãos e/
ou entidades integrantes dos Orçamentos Fiscal 
e da Seguridade Social da União, para execução 
de ações de interesse da unidade orçamentária 
descentralizadora e consecução do objeto previs-
to no programa de trabalho, respeitada fielmente 
a classificação funcional programática”. 
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A3 LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES

API - Interface de Programação de aplicativos 
ASCE – Assessoria de Comunicação Social e 
Eventos 
ASERI - Assessoria de Extensão e Relações Inter-
nacionais 
BSC – Balanced Score card 
AUDGE – auditoria geral do IFRN 
CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior 
CD – Cargo de direção 
Cefet-RN – Centro Federal de Educação Tecnoló-
gica do Rio grande do Norte 
Cern - Centro de Referência para Apoio a Novos 
Empreendimentos 
CGU – Controladoria-geral da união 
CIEE – Centro de Integração Empresa-Escola 
CIS/PCCTAE – Comissão Interna de Supervisão 
do Plano de Cargos e Carreiras dos Técnico-Ad-
ministrativos em Educação 
Cipe – Comissão Interna de Acompanhamento 
das Ações de Permanência e Êxito dos Estudan-
tes do IFRN 
CNAT – campus Natal – Central do IFRN 
CNPj - Cadastro Nacional da Pessoa jurídica 
CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e tecnológico 
COADPE – Coordenação de Administração de 
Pessoal 
Codepe - Coordenação de Desenvolvimento de 
Pessoal 
COASS – Coordenação de Atenção à Saúde do 
Servidor 
Codipa - Comissão de diárias e Passagens 
Codir – Colégio de dirigentes 
Coen – Comitê de Ensino 

Coinre - Coordenação de Infraestrutura e Redes 
Conif – Conselho Nacional das Instituições da 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica 
e tecnológica 
Consepex – Conselho de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão 
Consup – Conselho Superior 
CPA – Comissão Própria de avaliação 
CPPD – Comissão Permanente de Pessoal Do-
cente 
Dieng - diretoria de Engenharia e Infraestrutura 
Digae – Diretoria de Gestão de Atividades Estu-
dantis 
DIGPE – diretoria de gestão de Pessoas 
DIGTI – Diretoria de Gestão de Tecnologia da In-
formação 
DOU – diário oficial da união 
EaD – Educação a distância 
EjA – Educação de jovens e adultos 
EPT – Educação Profissional e tecnológica 
Enalic - Equipe Nacional de Licitações e Contra-
tos 
Enade – Exame Nacional de Desempenho de Es-
tudantes 
Encceja – Exame Nacional para Certificação de 
Competências de jovens e adultos 
Enem – Exame Nacional do Ensino médio 
e-SIC - Sistema Eletrônico do Serviço de Informa-
ções ao Cidadão 
FIC – Formação Inicial e Continuada 
Fiern – Federação das Indústrias do Estado do 
Rio grande do Norte 
Finep – Financiadora de Estudos e Projetos 
Forti – Fórum de Diretores de Tecnologia da In-
formação/Conif 

Funcern – Fundação de Apoio à Educação e ao 
Desenvolvimento Tecnológico do Rio Grande do 
Norte 
Gabin – gabinete 
GECC - gratificação por Encargo de Curso ou 
Concurso 
GR - gestão de Riscos 
IbGE – Instituto Brasileiro de geografia e Esta-
tística 
Ideb – índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica 
IDHM – índice de Desenvolvimento Humano Mu-
nicipal 
IF – Institutos Federais de Educação, Ciência e 
tecnologia 
IFRN – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
tecnologia do Rio grande do Norte 
IGC - Índice geral de Cursos 
IN – Instrução Normativa 
Inep – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais anísio teixeira 
INPI – Instituto Nacional da Propriedade Indus-
trial 
ITMO – Incubadora tecnológica mossoró 
ITNC – Incubadora tecnológica Natal-Central 
LDO - lei de diretrizes orçamentárias 
lOA – lei orçamentária anual 
MEC – ministério da Educação 
MPOG – Ministério do Planejamento, Orçamento 
e gestão 
Napne – Núcleo de Atendimento às Pessoas com 
Necessidades Educacionais Específicas 
NbC – Normas Brasileira de Contabilidade 
NC – Nota de movimentação de Crédito 
NCE – Núcleo Central Estruturante 
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NE – Nota de Empenho 
Neabi - Núcleo de Estudos e Pesquisas Afro-bra-
sileiros e Indígenas 
NEPP - Núcleos de Extensão e Prática Profissio-
nal 
NGRIS - Núcleo de gestão de Riscos 
NIT – Núcleo de Inovação tecnológica 
Nuarte - Programa de Núcleos de arte e Cultura 
OCI – Órgão de Controle Interno 
PAINT – Plano anual de auditoria Interna 
PAC - Programa de aceleração do Crescimento 
PAE – Pesquisa de Acompanhamento de Egres-
sos 
PAF – Projeto de Autorização de Funcionamento 
de Curso 
PCCTAE – Plano de Carreira dos Cargos Técnico
-administrativos em Educação 
PDI – Plano de desenvolvimento Institucional 
PDTI - Plano Diretor de Tecnologia da Informa-
ção 
PET - Programa de Educação tutorial 
PIBID - Programa Institucional de bolsas de Ini-
ciação à docência 
PIT - Plano Individual de trabalho 
PNAE – Programa Nacional de alimentação Escolar 
PNAES – Programa Nacional de Assistência Es-
tudantil 
PPA – Plano Plurianual 
PPC – Projeto Pedagógico de Curso 
PPP – Plano de Providências Permanente 
PPP – Projeto Político-Pedagógico 
Proad – Pró-Reitoria de administração 
Prodes – Pró-Reitoria de Planejamento e Desen-
volvimento Institucional 
Proeja – Programa Nacional de Integração da 
Educação Profissional com a Educação Básica na 
modalidade de Educação de jovens e adultos 

Proeja FIC – Programa Nacional de Integração 
da Educação Profissional com a Educação Básica 
na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos 
na Formação Inicial e Continuada com o Ensino 
Fundamental 
Proen – Pró-Reitoria de Ensino 
Proex – Pró-Reitoria de Extensão 
ProITEC – Programa de Iniciação Tecnológica e 
Cidadania do Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e tecnologia do Rio grande do Norte 
Propi – Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação 
QVT – Qualidade de vida no trabalho 
RAINT – Relatório de auditoria Interna 
RDC – Regime diferenciado de Contratação 
Regif – Rede de Grêmios do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte 
RFECT – Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e tecnológica 
RNP - Rede Nacional de Ensino e Pesquisa 
RP – Restos a Pagar 
Sebrae-RN – Serviço brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas do Rio grande do Norte 
Secitex – Semana de Ciência, Tecnologia e Ex-
tensão 
Setec – Secretaria de Educação Profissional e 
tecnológica 
Siafi – Sistema Integrado de Administração Fi-
nanceira do governo Federal 
Siape – Sistema Integrado de Administração de 
Recursos humanos 
SIASS – Subsistema Integrado de Atenção à Saú-
de do Servidor 
SIC – Serviço de Informação ao Cidadão 
Sinaes – Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior 
Sistec – Sistema Nacional de Informações da 
Educação Profissional e tecnológica 

Sisu – Sistema de Seleção unificada 
SPIUnet – Sistema de Gestão dos Imóveis de Uso 
Especial da união 
SPO – Subsecretaria de Planejamento e Orça-
mento 
SPU – Secretaria do Patrimônio da união 
STN – Secretaria do tesouro Nacional 
Suap – Sistema unificado de administração Pú-
blica do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
tecnologia do Rio grande do Norte 
TAl – Tutoria de Aprendizagem e Laboratório do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Rio grande do Norte 
TAM – Termo de Acordo de Metas e Compro-
missos firmado entre o ministério da Educação, 
através da Secretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica e o Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 
TCC – trabalho de Conclusão de Curso 
TCU – tribunal de Contas da união 
TED – termo de Execução descentralizada 
TEM - Tutoria do Ensino Médio do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
grande do Norte 
TI – tecnologia da Informação 
TIC – tecnologias de Informação e Comunicação 
UERN – Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte 
UFPE – universidade Federal de Pernambuco 
UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte 
UG – unidade gestora 
UGI – unidade de gestão de Integridade 
UGR – unidade gestora Responsável 
UMinho – universidade do minho 
UO – unidade orçamentária 
UPC – unidade Prestadora de Contas 
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